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As as&igoaturas começam • terminam em qualquer mes
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COUSAS POLÍTICAS
Não ha muitofe dia» appare-

em em um do» nossos collcgas
da manha um artigo muito- bem
escripto defendendo os adbesis-
tas á Republica da» respons-abi-
Jidades doja males que ella tem
íKxffndo. O artigo é justo.

Do todos quantos' vieram doantigo para o aovo regimen e
que neste tém ocupado, pos-i-
goes salientes, não ha nenhum
que haja eormnettido mais fál-
tas contra a indolc do rcgimen
vigente do que muitos dos queao nascer ae baptisaram com ono.inc de repabJkanos puros e•gen.uin.oa. Para se chegar a estaconclusão não -basta examinar ehaver acompanhado o que tembido o governo central; mas pas-«or em» revista a historia da ad-nurnstração ie da politica de
quasi todos os Estados da União.

Nao- se impõe a fé ou coufi-
anea nesta ou naquella fôrma de
governo: mas esta ou aquella
forma de governo 6 que sempre
acaba por se impor pelos bcne-
íicios que traz para uma nação,
ou die erear adversários pelos^rros e injustiças a que dá lo-
gar.

A respeito do seu regimen po-li tico, como a respeito die muitasoWfcras questões sociaes, o Bra"
bü encontrou-se em uma situa-
ção especialissima. Havia um
antigo partido republicano-, pe-cmcno, mas aetivo, trabalham!»

91
nem o actual governo, nem os
republicanos de natícença, nem
os adhesistas por conveniências,
símos todos nó« e por isso nós
todos lhe soffremosi as conse"
quencias.

! Todo p esforço da nação
dieve, pois, consistir em procurar
sahir desta espécie de eháos em
que se encontra, e não ha mo-
men to mais opportmno para o
emprego desse esforço de que o
actual. Estamos no fim die um
governo que já fez o que pode-
ria- fazer cm administração. O
Cottigres?*o acaba de ser renova-
do c tem diante de.si três annos
de existência. Ha, dependente
de solu-ção, uma serie de pro-
blemas affeetando o âmago d!a
vida soei ai sob diversos aspe-
et os.

A nação nada tem a reeeiar
pela sua existência política e
integridade territorial. Mas
dessa mesma tranquillidade
d-eriva-se a necessidade de en"
earar e resolver todos- oe seus
probLemas internos.

Todas as manifestações da

A. Costa da Cunha
nheíro."

Lfma, enge-

O Sr. presidente da Republica re-,
cebeu de Goyaa, o seguinte tele-
gra mm a:'•Comrnunico a V. Ex. que a Junta
apuradora das eleições federaes,
composta de 15" presidentes de con-
seühos rminicipaes, sot> a presi den-
ela do- Io supplente do juiz subst!-
tirto seccional em exercício pleno-,
terminou hocJe os- seus trabalho»,
expedindo diplomas de senador ao
Dr. José Xavier de Almeida e de
daputados aoe Srs. João A-lves de
Castro, Hermene^iW-o de Moraes.
Eduardo Arttiur Sócrates e Antônio
Ramos Caiado. Cordiaes saudaçõe*.
—Kodha Lima."

_ -« » •—- ¦¦

¦Está confirmada a noticia de que
no dia 20 do corrente, cftiegara a esta
capital, o Sr. Irviug Dudley, ermbai-
xajdor doe Estados Unidos da Ame-
rica. do Norte.

O digno diplomata virá. aoom-pa- I
uhado de sua Exma. família.
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INAUGURAÇÃO DOM NOVO EDIFÍCIO
A IMPONÊNCIA DO FESTIVAL

ôbus associados os seguintes au-
xilios:
Pensões
Auxílios d© phar-
macia

Beneficeracias. ~^_
Fum-eraes. . .. ..
Auxílios de via"
gem  16:680$000

121:525$200

120:756$1Ó0
25:657$740
18:700$570

Total.. ...
KECEITAS:

Em 1907 .. ..
Em 1908

DISGXJ2HSO!

sempre pela vietoria das suas ' governo. O actual pouco mais
icíéas'. Mas. dentro desse pro- \P0^eT>''1 fazer e no seu aetivo,
prio partido havia divergências !Por Q&río> ^^ deixarão de ap-
acerca da magna questão do P.are,6er se^iç08 V110 assign-a-
¦eltmeaito servi] c tanto essa i Xã^-ão a sua passagem.
quKastão era capital que foi aabolição da escravidão que de
um dia para o outro engrossou
esse partido e lhe deu novas
força» e energias. Vêm dessa
época os adttiesiatas, uns com a
macula do despeito, outros por-
que viram extiucto o vinculo
que v-js prendia á antiga ordem
de cousas.

Mas, proclamada a Republi-
ea, ha mais erros da parte dos
TOpublieanos do que dos adlie-
fiistas, porque é da indolc das
novos iniciados revelarem mais

° £, f*ai: *".ais ai-rhas das suas
novas eojavioções do que os ve-
lhos e eonbeeidos saeerdotes' de
lima reKgião.

A questtão para a Republica,
e para a sua estabilidade, hoje,
fora de duvida, não está na orr'
gem suspeita, ou não dos que
procuram servil-a. E' claro queha, entre elles, muitos que assim
piw.edem e tem. procedido, mo-
vidos pelo interesse próprio, ou
político; para alcançarem po-Bicões ou satisfazierem neecsr
sidades da vida. A qüesítap paraa vida tranquilla e prospera da
Republica, é que tanto os no-
vos como os antigos republica"
Aois tenham a isenção de animo

v. a competência necessárias pa-ra eoni(prehender quanto devia
«or radical a transformação das
instituições. 0 que a nação tem
observado é que tem sido posto
em pratiea um systema mixto,
ou amiphibio, como uma vez
disso o conselheiro Lafayette
«m aparto a um ministro da
marinha, da Monarehia, que
queda unia Escola Naval em
terra e no mar.

Em geral, as únicas leis de-
mocraticas que temos em vigor
são as decretadas dictatorial-
mente pelo governo provisório.

Ois verdadeiros ideaes de urna
democracia pura e honesta vão
ficando cada vez mais-afastados.
Não ha presentemente nem mais
respeito pela liberdade e direi"
tos individuais do que havia no
antigo regimen. Não ha igual-
mente nem mais igualdade, nem
mais equidade, nem mais eon-
fiança na distribuição da jus"
tiçíi. A variedade de leis- e pro-
eéssos;, por assim dizer regi o-
naes, torna essa liberdade
e esses1 direitos passíveis das
maiores incongruências juridi-
cas.

0 systcnKi tributário só dif-
flore do antigo, pela aggravação
daw taxas e impostos. Nem uma
id.éa econômica da igualdade
do imposto, segundo os recursos
do contribuinte, tem presidido
a esse systema. O Estado preci-
sa de dinheiro para a® suas
despesas e vai procural-o, sa-
oando a torto e a direito, com
uma rigorosa fiscalisação para
o sen recebimento e com a maior
indifferença pelos s-eus desvios
para fins diversos do -seu legiti-
mo destino.

Em matéria eleitoral, se não
estamos mais atrazados, também
estamos longe de poder attri-
buir aos eleitores uma funcç.ão
predominante na escorha dos
Seus representantes. Quem se
elege a si mesmo, pelo reconhe"
cimento de poderes, é o próprio
Congresso*. O mais sao ac tos
preparatórios e indecisos-para"
essa sentença definitiva e sem
appeBação.

Os responsáveis por esta ai-
fcnaeão q-ae fatalmente ha <de
desapipaorecer, como desappiare-

Foi revestida de um exeepcio-
nal brilhantismo ©,de uma opu-
lenta sumptuosidade, a festa
eoon que a Associação do6 Em"

__ pregados no Oomlmercio, inau-
Cliamiimos a altoncão dos nossos l.-ito- gurou hontem o seu magestoso

ros, para -o- annnncio -iuc a 0««» ll««- edifício, na Avenida Central,»!«>¦¦» puhlica hoje na ultima pagina do ^~~ . '
nosso jurnal. commemerou o 29" anniversario

í?í j da sua fundação e deu poaie
«A "FRIG-SUN/i» {aos illust^-ados membros da sua

JTa. muittv temipo qv« .estamos e-m nova dircetoria.
divida para com 

"este 
nosso coiiegra Durante todo o d-ia de honr-

,-•,-, , ,.- • , ,da tarde- Vaj"^ pa-saJ-a e mais tem e notadamente á noite, em
actividade social estão pe.adas. ^ t^rd. do quo nunx^a. vwttn™ frçnte ao maravilhoBO paíaeioe percorrermos o novo e «lega.nt« j •

edifício em eme eiia se acha tnStoJ- da Araocjagao, permanecia uma

laida e que vae da rua do Ouvidor a nwjJtldao de curiosos. '

rua. do Rosário. Como é notório, "A Depois, quando baixou a noi"
Tribuna" imgjriim* nas suas of£i- te, e o edifício deslumbrante"

cíaas o-utros jornaa-3 üíustraáós de mente illuminado foi posto á
írran-de voSa « circulação. ! disposição do pu-blico. que o- vi-

A crua.ntidade e a qualidade das •, -, -f -,
™<,^*„~- *~ *^~. i^ eitou domoradumbcite, a muitomaontnas e de toUos os aipjpa/relhoB '
irediapensaiveislparaerainjcles tiragens, custo se POdia^ ter acesso aos
cruer de edioões simples, quer Slhií;- , BCUS bCÜOS salÕCS, tal era O UU"
traídas, a cores e a ptioto^ravuras,: mero de- pessoas que se acotove"
ea-nsa-m a melhor impressão ao vísi- lavam anciosamente, formando
tante. princiipatonen-tó pala sua ins- uma extraordinária romaria,
tallaçã-o e pela methodica r&parti- I xt„ ¦ è. r ^. ^ -n

j! '^ ^„Q c^v^r.» <<A owk ... i Na saguão, fartamente íllunu-
a tarefa ' Gâ,° dos »&pviços. "A Tribuna" tor- j i n 

' 
i ,., • -,

nou^e _ssim uma formkia.vei em- |Bado 
c bellamente florido, eram

preza die prubUcãdade e a confecção °S convidados recebidos po<r
e nitidez da sua tiracejn diária é uma gentilissima commissão de
uma demonstração evidente de membros da directoria. Ahi, a
quanto eiia sabe tirar partido dos banda de musica do corpo de
novos e grandes" recursos materiaes boonlbeiros execxftava peças ate"que acaba de aidíjuirir com a maãor -, ¦
^oníiança na divisa — "labor omnla ^^ d° ^ repertO-riO.
vincit". Ao coMega -aa coesas feiici-1 __A 

soleionidade da-inaugura"
tações e os sinceros votos peda sua' ção estava marcada para ás 8

303:319$610

422 :023.1â70
462:438$6õ0

884:461$920

Todas elras1 formam uma gran
de cadeia de embaraços ligando
o eidaidfio ao Estado.

Por toda a parte queixumes
e desanimes^ umas vezes justos,
outras exaggerados-. Mas quem
tem ois posites de mando- tem o
dever die procurar tirar a razão
e o fundamento de uns e outros,
dever tanto, mais fácil de cum"
prir, quando se tem a convic-
ção de que uns c outros são in-
fundadote.

Esta é, sem duvida
do novo Congresso e do novo

8 WOÍIC proeperMacJie.

Dr. Goiloy, medico e operador, mu-
dou o si>u consultório para a rua Selo de
Fetemnio n. 96. tlonsnltas das 2 às 4. Re-
sidencia, Gloiia n. 92.REGISTRO OO DIA

O TEMPO;

TWemos hiynl-í-Tn um dia verjadei-
ru.me-nte )ior.riv*l, mal He podia riespi-
rar, dia ab;uCaxlo. uma rerdajleira for.
na lha, n.ein unia folha se movia. O
cjSp p^la maiilhã estev-e claro. <3«t>oís
mublou-se para. em i-.eeuida e-h-cabrir-

! ao. Ao cajlilr da noite, b calor era tre-
mentiu. O thwmmrictro marcou a ma-
xlrnji de 31.0 e mi-ni-ma Se 23.4.

O b-aro-im-tro, pfíla nia-nliã registrou
749.U. e á no-i-t-e 74 9.3 ; e o pluvrometro
aocusou 9 m[m 35.

A tetnpera-tu-ra, a. sornibra na oapi- J dias de inaplacavel sol, dhoveii an-¦tal dos lüsta^os foi: I , u- ^.
Belím. 26.0; Waoeió. 2S.4; Cuy*b4, ; ,te-B'C»nte«i-, medio-cre-m-ente. TJma

22.8; Vietoria T9.8; Bàiibaoena, 21.3: ~"
Cuiabá, 2}.2: Paranaguá, 31.0; Fl-o-
rianotpjólis- 26.0. ..« P*rto AJegr*, 26.4.

As prabjabilidíüdoti na capital 'Í^Qe-
ral até. a» melo dia de boje, seriÜD:
tempo variável e ventos variáveis.

T>esta vez enganaram-se as pre-
vilões.

E' costume dixer-se aqui que de-
. pois de uma, prolongada estiageim

. vem fatalmente uma tempeataide
i com formwdavel arruaceiro.

i CPwis deste vez houive uma ex-
! eepeão á regra: d«-pK>is de muitoe

A FEBRE APHTOSA
Foi esta foLha. <xtiem. deu o primei-

ro grito de ale-rma, quando, em prin-
eipi-os de 1908,-lrroímfpeu istensamen.
te -a epidemia de febre aphtosa em
viários 1-o.g-ares de 3\*fn«.s> S. Paulo e
G-oyaz.

Em longos artipo.?, em "iuter-

Ai.e.ws", em cartas de auertoridades no»
assumpto, exptrzemos, o ma-is nítida-
menbe que nos era possível, os eii>o<r-
nu» perigios -que dessa pavorosa, ia-
fecQüo do paido resultaram para a
saúde publica, e os coiossaes preju-i-
zos que- aotffria-m os criadores desses
Estados.

A m.uitos pareceu exaEreerado o
nosso alarma, levado mars á conta.

.chuva á tôa, de pouca d-ura^ao; q-uê
nem deu;pai-a refrescaT o tempo.

Mas, se a uana regra geral a
Chuva de hontem fez exice-pç/to, a
lirundacão coim-pareceu mesmo com
uma chxrva pouco considerável, o
que vem mais uma vez provar que o
nosso systema de e-sgotos é deíi-
Ciente e mal feito.

O bairro de S. Qhristovao^oi
Inundado. A rua do Senador Ense-
bi-o e - outras ficaram intransitaveus-.

JS nestas o-ecasiões de en-ohente é
uma fortuna que não esteja por allfi
aig-um propagantíis-ta einematogra-
phico, porque, do contrario, poderia
tirar uma fita capaz de fa«&r eoli-
cas de riso a todas as populações
européas. As serthoras, de saias arre-
gaçadas, Irritadas, mas afinal re-
signadas, patinlham pela água af6ra.
Os cavalheiros, alguns de calços ar-

horas daTioite e já a essa hora
o foEmosrâidiuo. salão de honra
da Afisociaição regoa*g.itava de
eonvid-adoB, disti/neitissimas' fa-
niilias da. nec-risa mais alta soeie-
dadte, e -representantes das au"
etoTidiíwles, das assoeiaçc-es e ^a
imprensa.

Nas galerias5, onde se fazia
ouvir um ai exe ei lento o reli ostra
6ob a i>egeneia do maestro João
ÍRaymsand.ò,'ài^jbem era enor-
me o numero dté asisiritentes.

E aasám repleto, cJieio de fio-
res -,e,. &^jxdkíi^^^j^^\^^^i^>,
de tuna luz galvainicâ e bella, o
salão nobre da Afiuoeiação dos
Empregados no Comunercio
apresentava o mais empolgan-te
aspecto que se é ã&db imaginar,
quantdo se deu

O começo (In solemnidade
A's 8 e meia dia noite, o digno

presidente da AsSoei-ação, o Sr.
eorornei Antônio José da SLlva
BrandSo, perante, o numteiroso
auditório preRente, aibriu os tra-
balhos da sesfião solemne expli-
cand'o os motivo® da sua real-i-
sação e oon.gratulando"se com
todos os associados e membros
da direetoria.

A seu convite assumiu a pre-
Gidieniei.a) dos trabalhos1, sob uma
prolong-ada salva de palmas, o

O brilham te acaxtamico e joitnalista
Madeiros e A3buquemcrue. que uma-
nha e tüo enérgica pr«paga,nda tem
feito um favor da phoDetica, com "f",
foi estragta-r o miolo de m-uito dele-
«ido itóli-cial d*" iirt—i-iòr.- -

Os homens ouvean faJlar em «a-
orlpta phonenita e escrevem... bar-
baridades !

Arada o bom s-emso, anda a giramima-
tloa, anda a nossa pobire língua em
bolanóVa com elles, soffrendo- verda-
df-iros tratos de polé.

¦Qwando taes anuctoridadee dao tâo
desajeitados gt*p«e na suave e linde
lhigma õ> Camões e de Dirceai, Ima-
giacun o o/ue nfio fiarüo coam ax»iueJ3a.
parthculaalnha do pede-r q^ie liies da
o cango e que aa r^ca e»tlca como *e
foa«e borracha !

(P*ra piwa do arrazoado que ahi
ft-ca paesaanos a transcrever, fiei-
m-ente, o deqpaobo que o detegado

) policial de 8antxa 'JMieresa. do Estado
do RJo, poz a. iiiargan d« uan auto de
corpo de deltato.

Como documento £• o que se chama
iaii documento humano.

Ahi wai tex<bua>hii-e.nte:
"Ourgo Poroedente o Presente au<ode Corpo de delito O Kscrevão im-time as tes-t-esarundiati "VeJl-no A=jves de

vio Fürquim Joppert, e procura-
dor, Manuel José Lebrão.

Conselho ¦ Joaquim Manuel de
Campos Amaral, Francisco Can-
dfido IÇeirerrfc, Fernando Gaffrée,
Luiü Baptista Lopes, José Lou-
r&toçq zh. Costa, Franee-llino José
da Silva, João Vieira de Sega-
cias Vianna, Eduardo Martins
Kibeirp de Carvalho e Júlio
César TJrzedb da Roeha. -

Dk'Poís dessa solemnidade, a
orehé«tra exeeutòu um trecho
da "0ãvalleria Rusticaoia", d'e
Ma«scagnk e assomou a tribuna
o Sr. Barbosa Lim'a.

O discureo official
;0 illu^tTe orador official, que,
já á sua. entrada no salão, ha-
vja sido recebido com uma rui-
dosa salva de palmas, fora do
m-«mu) modo recebido ao se le-
vanttir da sua cadeira.

O ilíustre orador podia, uean-
d-j 

¦' i *^ --*_•*; «w n«-LT;_wiuru^ V-VJJ1JU J\SJ**LS O©0 Qa lingnagem VUlgar, dizer Sena « Antônio VafrMi.te e Eltor Diaa
que passava hoje o 29» anniver" gonfe^de oii^fra e^^o crnttno^
.ario^da fundação da Associa- ^fa ^^Sfo^^Sg^
çao OPS Empregados UO Com- I caza daf! auduncas para deour sobre
mM.,,;fi jn -p;^ 1 a a «««Jn^-a de Eztciel de JfcMidonoa.anereiO ttO ItlO de Janeiro. I 4» nistricto de Sa-nta Thea-eza 16 de

Mas ees-a formesa data não 
9toÍSaSeM-?5-« 

Poeira Bra^a».
Que tal este JoAo ? Que tal eete

Marq.uoB f Que tal este Ferreira ? Que
tal este Braea ?

Como ê que o Es-taUo do P.io pôde
pró^iperar, agora que se sab» que esta
errado o adaeio iK>j>u"Sar que diz que
— QuatUo «Mus burro mais peixe ?

Se o aldeiglo esti-vesoe certo aquelle
Braga a estas horae estaiva tio logar
do Sr. Batcker, que tae« auxiliares

OÜEH VENCEU?
fiS 11 mm

VOTAÇAOPOPULAR
A TAÇA DA FOLIA

Uma linda taça de prata, que está em ex-
posição em nosso escriptorio, caberá ao
grupo (de qualquer g-enero) que maior nu-mero de votos obtiver.

Para essa votação o "coupon" é o seguinte :

passa,.-nao'pode passar, tal é a
sua significação social, o seu ai-
canee político e o seu valor mo-
ral.

Estía formosa data, em cada
aaine qne se reproduz, mais ten-
de a se inet^i-porar, a sie eikraizar
cada vez mais no âmago d'onde
vem o eonjnncto das nossas me- j 

tWT1
lhorer-s tradiç&es de actividade ¦
econômica.

Keniemorando- o trabalho
grandioso daquelle punhado de
moços tenazes e fortes que fun"
da-ráib tão importante associa-
ção, diz o Sr. Dr. Barbosa Li-
ma que aetos como o presente
vêm se incorporando cada vez
mais ao conjunerto das nosbas
mo^hores datas.

General Mendes fie Moraes
O progranuúa da recepção

dos esforços <jue £asse.mos — e que outros d-e pernas nuas, com as bo
com muito, fro^rto confessamos—r»-ara- tas na mão, divertem-se no que para

rewacadarf, sa^rif^amlo 0 calcado; 
j gr g^gral Souza Aguiar, prtT
feito muinicipal

agradar ao -publico do que á inten-

ção d-e prestar um pequeno, rma»
real serviço quer aos q-ue exploraon
a criação do gado, quer á própria
população., í?ujéita, oomo ficou eví-

Ao seu lado direito tomaram
assento á mesa os.Srs. Prancis."

elles já. é uma espécie de "sport".

Outros, entreiga.Tuao-se a prodigi-os
de gymnastica, an«am por edma das cc> Coelho, repretsientante do Sr

grades dos jardins. | ministro da viação; conde de
Finalmente, os mais feifees oon-: Sei ir, ministro de Portugal; ma-

denc.iado em nosso inquérito, a. da- 
j seguem dhegar á casa com os pés jor Affonso MonteÍrO,'rep-resen-

m-nas graves em sua. saúde. I enxutos, depois de uma triumpíiail tante do Sr. presidente da Re"
-O que nestas oohmmas explana- viaigom em carroça.

Afim de proseguir nos exer-

publica; Io tenente Thiers Fie'
ming, represenifcaute do Sr. almi-
rante ministro da mairinha, e ao

m-os, entretanto, não era senão a ex-
pressão exacta da. verdade.

Quando a extensão e a gravidade ...
d-«> mai chegaram a destruir todas 

'eicaos mterromfpidos no dia 20 lado esquerdo, oè Sré. Drs. Bar-
as duvkias. o governo viu-se forçado : 

^e fevereire* passado, zarpou , bosa Lima, 
"comnnendador 

José
a arioptar prov.Mienci.aE?. j hontem,, ás 11 horas da manhã, | Pereira de Souza, DT. Alfredo

. in felizmente essas providencias ti- do n-osso perto, 
' 

a divisão die Pinto^chcfe. de policia; Dr. Os-
n-ham um caracter transitório. Di- 

j eouraçadote comiposlía do "Fio- 
Car Ixipes, representante do Sr.

minuwa ou quasi extineta a moles- 
j 
rian0» e do "Deodoro", 

com" i mkiistíro da justiça, e primeirost,anaimaiK>rpar..edossxti.asemoue mandada pelQ, Sr. C0I1tra-almi-ella ae manrte-stri.mi. nao se cuidou !
mais do assumpto, deixando «s cria-
dores desíiípipèreUiados das iieoessá"

tenentes Oesar Bàm"0R0. repre"
rante Lins Cavalcante. seoitante do Sr.'marechal chefe

A divisão partiu com rumo do estado-maior do exercito, e
rias insmicçõe* e dos imprescindíveis j da ilha Grande, onde. hontem | Junqueira, representante do Sr.

mesmo deviam se ter realisado ; marechal m-inist.ro da guerra,
alguns exercicios. j 'n.o.pois ri" h^jõ organisada a

Da ilha Grande, os eo-uraçados mesa, a orehesttra exeentf
Guarany", cumo eoustai\-a do

elementos paira combater o mal, ca-
so eile de novo irrompesse.

J2 infelia:m«nte o mal irr-om.peu de
novo. irrompeu no anterior de sao;;| partirão para Angra dos Reis,
Paulo, enchendo de susto os criad.o- Jaellatíanga, Paraty, Ubatnba.r.es e a populaça»-. Lá t_amibem já se
deu <» alarma, provocando reuniões
e pa-oõectoa de medidas eftfácazes pa-
ra debeiiaí-o. E o que contenta a
qoem se Ináca-essor por esses as-
sumptos, que nem por parecerem
eníadonh-os deixam de merecer a at-
tensão de todos nós, é crue certa-
mente o governo paulista não cru-
zaró. ,os bi-aoos, indifferente & cala;-

Como se sabe, é esperado no dia
3 0, de regresso da Buropa, o illustre
general Mandes de Moraes. A com-
missão que proimove os festejos para
a recepção do digno official onga-
niaou o seguinte programama:

[ Bla IO—No mar.—XHversas lan-
i .. I chás cedidas pelos m+nlisterkis da¦ ;ííA>^SíTOeiaçao dos Emprega- 'guerra e da maTinha, directoria de

dog , Uf> Comirnercio do RÍO de BauMB PuWlca, inspet-toria de policia
t^ *'-'^ >r '-'-'j 

^. .. marfllma e Coi-po de Boambeirõs eJanOfrp Vieil de pOUCO em pOllCO, rè*ocaid«r.: "Bemaivlo Va«ra«." e va-
desdo o «eu tímido alvorecer r'*s outras emâ>areações parrreularcs
eo»>''ininrl-n ma» rln mia n™ constituirão isnw» flo-tilha so* o com-eo» luinao mais do qae_ um mando do óipíCaò^teáèSte Amphiio-
l?Uiig< 1.0 grêmio, veiu Ol-ganisan)- Ou» Reis, qne demandara a barra,
do uma forca social; um. dos L *°^a ^,v*íri€*,*e' ao enc0»^* do
„ ,, *'X«m4g Wií(he.»m II".
melliores elementos1 para o des- , a íancua *x>iga", especialmente
debramenfo da UOSSÍsa vida Col" cedltía pele- almirante Alexantírino,
leotiva Con<#i+nii ps<ia A«tan/>in ' nriniatrtt d« ma-rinha, conduzira asieox,iva. uonsxnue essa Asssoeia- alt8s,. auct<Mdd:flri4Ss e nelIa. «barca-
çao; uma das panmteiras . forças
e a melhor die todas a» collãbo-
rad/oras? da obra ^auta da Paz.

Hoje, festeja-se aqui. uma
data que vale mais do que pódc
(\ primeira vista parecer, feste-
ja-fie uma data que representa o . . , . c., , . . . , A lancha especial da Associação
torm^avel mieio de Uma sys- Maritenadora do Orplianato Osório
temática propaganda pelo ad- 'Recebera 0 conselho dellíbea-atívo e a

commissão ide rectípção; os demais
sócios irão na laracha "Aquário", do
Corpo de Bòmíbeiros.

As lancha.-.; restantes serão desU-
naldas a todas as pessoas que çruize-
rem tomar parte nessa homenagem
ao general Mendes de Moraes.

TJma das lanchas do arsenal -con-
durara uma banda de musica e on-
tra de. cíari-nsj ambas do exercito.

A ordem em que serão dispostas
as. diversas embarca-ções contitutl-

1
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VOTAÇÃO POPULAR

PARA A TAÇA DA FOLIA

Voto no-

Assignatura

§
S

I
II I

"O VENCEDOR"
O rico bronze d'Arte, offerecido pela co-

nhecida casa Oscar Machado e que também
se acha exposto no escriptorio da «Gazeta»,
será conferido ao cluí) mais votado (dos quesahiram com grandes prestitos).O "coupon" é o seguinte :
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦a

|| 
"O VENCEDOR" i

¦¦
¦¦

(GLXJBS) I

¦5 Voto nos.

¦5 Assignatura.

iiGimiiiHiEiniiiiiiiii

rao' o general Mendes de Moraes- e
sua familla.

O rebocador "Bernardo Vasques"
recebera todos os oíficiaes Ae terra
e mar, que desejarem ir dar as boas
vindas ao illustre viajante.

A bordo deste tencará a banda de
musica do corçpo de infantaria de
marinlia.

MÃES PREPIfSOS !
A conhecida Chapelaria Leivas, dese-

jando concorrer também para as nossas vo-
tações, resolveu offerecer três lindos chapéos
Panamá de custoso preço, aos membros da
commissão de Carnaval do club que ficar
victorioso em nosso concurso.

Os nossos concursos serão encerrados, im-
preterivelmente, no dia 3 de abril. A entrega
dos prêmios effectuar-se-á no dia 10 de abril
(sabbado d'Alleluia).

Os votos que nos chegarem de 4 horas
da tarde em deante serão apurados no dia
seguinte.

Ver na 4a pagina a apuração de hontem.

ilha dos PoteoB, Villa Bella e
provaveiraiente Santos.

A bordlo de cada um dos com-
raçados partiu uma turma de
daze guardas-marinha.

prograrama.
AV?. ultima® vibrações sonoras

da aidimiravel symphonia ouviu*
se uma longa salva de palmas.

A inauguração do edificio
Quando a orohastra terminou

E' provável que a divisão do a prianieira parte do programma,

midade, deixando -que se produza pe
rigtxsa críeem uma, classe q-ue tan-
to ooncorre para o engran.deoimen.to
e riqueza do pada. ^_* .

Conferenciaram em Petropolis,
com o Sr. presidente da Republica,
o Sr. desembargador Alberto L>iniz
e o deputado Hen-rí-grue Borges.

•

O Sr. presidente da Rerpublica »e-
cefoeu do Maranhão o seguinte des-
pac-ho teJ egj-a-p hi c o:"Faneceu o Dr. Benedicto Leite,
em Hye-res, as 5 1|2 horas da tande.
Essa tristissiana noticia abalou pro-
fundamente a população desta cá-
dade, cobrindo de luto pesado todo
o Estado.—CMariano Lisboa."

Sr. coxitra-almirante Lins esteja
de regresso até o dia 20 do cor
rente.

Esta esclarecido o motivo por que
a Prefeiitura esta-/a adiando, ha
tanto tempo, a reforma do lamenta-

? • .
De Cabeídello recebeu o Sr. pre-

Sfcdente da Republica o seguinte te-
legramma:

"Acaba de ser lançado ao mar o
fluctuaarte construído, para sabre
eile ser armada urna draga.

A partir de 1* do corrente, até
hoje, executou-se o coistraveinta^
mento transversal enn seis systemas,
no o&es de Cabedello. havendo uma
extesfl&o de 1-5 metros preparada

o Sr. general! Sorrza Aguiar le"
vantou-se de sua cadeira presi-
deneial e disse, em breves pala-
vras, que estava inaugurado o
novo edüficio' da Associação dos
Empregados no Comanercio do

vel calçamento da rua Uruguayana. ^° ^ Janeiro, e a OtTchestra
A Light vai instauar as suas K- executou o hymtoio nacional e lo-

nflias por aiii. | go após o hymuo da Carta.
Ja hontem appareceram, de ponta

a ponta, os trilhos- competentes.
Faltam os postes, os desgraciosos

postes que a Lig-ht anida semeando
pelo centro da cildade, emq-uanto q-ue
anteriormente a ffiiiada Villa IsaflMl
se preoecupava em collocar uns pos-
tes mais on menos elegantes.

Vai- te-r a rua Uru<sxia.jTHaa nova-
mente bon-ds e em linha dupla.

Foram ambos ouvidos de pe,
por todo o immienso anditorio,
que applandiu os músicos calo-
rosamente.

Seguiu-se a -
Posse da nova dirtectorife

Foram sueoessivamente cha"
anadbs e empos&ados hos seus
novos cargos o Srs,: presidente,

Além disso vai ter ainda a rua José de''01ivierra Castro; vice*
TJruguaya-na um calçamento novo. presidente. Francisco Lopes For-

Parafcens aos moradores da Hnda m Sobrinho.; ly secretaTÍO, Al-
roa TJruguayana. . 

| berto de Araujo .Ferreira Jaco"~~~r 
Z , ^ Tr Z 7~Z~ bina; 2o secretario, Bernardo

O Sr. José de Vasconceilas & -G» T >->; ..„ __, . T .
fabrjeaintes de produotos indigeqaaa».^JOSe IrOtoeS; Io tfeeSOUreiTO. IlUlZ
presentearam-ai«s" com nuas amostra» 

~j_ 
TrVvntaoUa nrlT-*>fn« RoiVn« -*9>

Ao »«« novo -J>»ntifrh:io Iuçi!«eo«- CLa J- «-«seca V^nirerra ptíLJtius , ^
tim eooeelieate pó, pr<sparaido com to- tâTes-OTTreirCL PàU-ÍO dos S&ntOS

«e tudo que e artifi<aal, nao- sao ipara receber lastros. Felicitações.-—' booca. v~°- -*e [JagmtfHr^ biblwriáwcarK», Octa-

vento Nd)c uma actividade paci
íiica.

Depois, o illustrado orador
mostira eloqüentemente a influ-
eneia do comsmjercio na diploma-
cia de hoje.

B!, de facto, o trabalho mer~
cantil da diplomacia que abrint-
do novos mercados, descortiman-
do novos horizcxntes, ap-proxima
os povos e as nações alargando
o que se chama o imundo dos
(-omsumidores.

0 Dr. Barbosa Efma, peraran-
do brilhantemente, termina o
seu discurso mostrando que o
ge-nio; da guerra coalhando'os
mares de esquadras, cada vez
mais poderosas, esquadras e
exércitos empregados. antiga-
mente para as- co-nquistas die dy-
nma^tias1 e de questões religio-
sas, sãlò hoje mais utilisados pa-
ra a garantia do coaumereio de
cada nação.

Ajs suas1 ultimas' palavras fo-
ram. cobertas por uma verdadei-
ra tempestade de palmas e de
applausos.

> Conclusão da solemnidade
Tendo o Sr. Coelho Netto, se

exicusadb do seu não compare-
cimento, por motivos de ordem
imprevista, a directoria resol-
veu supprimir a outra parte lit-
teraria, encerraudo-se, assim, o
brilhante festival.

A brehestra executou um tre"
cho da "Carmeu" e a marcha
do "Tannhauscr", de Wagner,
dando, assim, termo á solenmi-
díade^ :;

Deppis de lavrada uma acta
que recebeu a assigniatura de
quasi todias as pessoas- preseu-
tes e dos representantes da im"
prensa, foram offereeidès s«r-
vetes e uma taça de champagn*1
ás auiqtoridades e aos repreí-en-
tantes dos jornaes.

Por essa oecasáão foraim tro-
cadas aunistosas saudações.

Até alta hora da noite o novo
edifício dia Associação estava
sendo visitado ,contínuando a
Uocar- no saguão a baaada do
corpo de bomíbfeiros.

Anx3i3os aos seus assfccáados
Daraiafce o bienmo de 1907 a

1908 a Aesoeiação -prestou, aos

sr.ró. tlhxmj-nado a siorno e a Iam-
padas a álcool.

A' noite, o general Mendes de Mo-
raes receSberá. eon sna resideocia to-
das as pessoas qne o Corem euniipri-
mentar, tocaoUo no pavilhão afli
construído trma banda de musica da
Força Policial.

A eoDimiKsio de .ornamentação é
composta do tenente-coronel Fran-
casco Flarys, major Patva Meira e

vas da flo*il>ha esta oonCalda a uma capitão Florindo Ramos; a da or-
eormnissjio composta. do coronei ganisacao do prestito: do major
Américo de Andwde Almada, ca- Loiro Vhmna, teneate Vieira Fer-
pütao-tenentfe ATOflph-itrxiuto Bois reVra e 3* tenente Bnclydes de Fi-
2o tenenite Paulo Bastos. grusiredo.

tLogo que a Ootilha encontre Oj im» 14 (T>omi»go).—-A' 1 hora da"Konig Wilfaclm II", serfio trocadas tarde, na sede da Associação Man-
as saudações do estylo, tocando as temeidora do Onpfeanato Osório, &
bandas de musica e claugorando os rua do Owvidor n. 52 (Lua Stearica),
clarins.

.Escoltando o referido transatlan-
tico seguira a flotiíha até a ittia de
Vniegalgnon,. onde ancorará, o pa-
quete.

Depois das vishtas das auetorida-
des do porto, 

"Alfândega e saúde e
franqueado o "Komg WiBhelm O",
atracarão as lanchas "Olga." e a do
Orphanato Osório e logo depote as (

har.-erã. sessão goi-emne d« assemblea
geral, na qual será em-possado do
oaTgo de presidente o general Men-
des de Moraes.

Sena orador orfC-icial o Dr- Maxi-
mino Maciel, lente do Colleglo Mi-
litar.
.. A banda de musica do Corpo de
Bomibeiros aibriltíantarâ. o acto.

São convidaidos todos os sócios
j do Onphanato Osório e demais pes-demais embarcações,

A bordo recebera o general Men- ' soas, a tomar parte nessa homena
des de Moraes as boas vindas das gem prestada a-o illustre presidente,
altas auetoridades e a commissão do ! a' noite, retrêta, dada pelo exer-
Orpfhanato Osório, por intermédio; cito, na residência do general Men-
de seu vice-T>residente, general An- des de Moraes.
tonio Geraldo de Souza Asfuiar ej r>ia 17 (Quarta-feira).—Especta-
Dr. Júlio Benedicto Ottoni, entre- j CU]_o em grande gala, em homena-
gará. duas palmas de' flores natu- g<>tri ao general Mendes de Moraes
raes, uma a-o general Mendes de e em beneficio do Orphanato Osori-o,
Moraes e outra a sua Exma. esposa, no thea-tro R-ecrefo Dramático.
D. Cecília Rangel Mendes de Moraes.

O emi>arque e desembarque se
esfifectuarão no cães Pharoux, que
estará devidamente ornamentado, &.
hora que será. opportunasnente an-
nunciado.

Duas bandas de musica tocarão
alternadamente no raferido cães,
senVio uma da marinha e outra da
Força Policial.'

Em terra.—Ao desembarcar rece-
beró. o general Mendes de Moraes as
continências da pragmática militar
por uma unidade pratica do exercito.

Formar-se-a em seguida o séquito
de carruagens, que se çonstiituirá.
dos landaus postos á disposição do
general Mendes de Moraes e sua fa-
milia pela co-miaissãn de recepção
e dos automóveis e dos demais car- 1
ros de a-migos, admiradores e pa-
rentes e comanissôes diversas.

O prestito seguira pela praça 15

de Novemibro, ruas Io de Março,
Visconde de Inhaúma, Avenida Cen-
trai, Assemíb-lea, largo e rua da Ca-
rioea, praça Trrade-ntes, rua Vis-

conde de Klo Branco, praça da Re-

publica, rua Frei Caneca, Avenida
Salvador de SSL, rua e largo do Es-
tacio de Sa'. ruas Haddock Lobo e
Aristides Lobo-, onde so dissolvera.

Em dtCferentes pontos desse Itt-

nerario e a distancias convenientes
serão postadas bandas de musica,

que tocarão durante a passageon do

prestito. -
Em a residência do general Men-

doa de Moraes, á rua Aristídes Lo»©,

que estará festivamente ornamen-
tada, uma banda de nasosica 4o exer-
cito 

"executara, 
varias peças de aeu

escodido repertório.
O tr««clío da rua JfcriatM-s Lotoow

phou para França mandaadUi
embalsamar e trasladar o eorp*
do Dr. Bencdücto Leite, e deex*-
tou foneraes por conta do Efcr
tado.

Para Hyéres têm sido diriçi"'
CrOs mantos teleçramsmas de pe-
zames á família do illustre er-
fcmeto. Desde esta manha, qiw»
os ednos db todas as igrejas do"í
bram eon signal de pezar.

As corporações militares do
Estado e numerosos amigos dai
Dr. Benedicto Leite tomaram
luto po?- 8 dias.

O ttheatro estará festivamente or-
namerutado e nos intervallos tocarão
alternada-mente duas bandas de mu-
sica, uma do exercito e outra da ar-
mada. 3

DR. BENEDICTO LEITE
Mjanifestações de pezar no Ma"

ranhão — As disposições do
governo — O luto official.
MARANHÃO, 7
Continuam as manifestações de

pezar pelo faHeeimènto do Dr.
1 Benedicto Leite, governador do
Estado. As repartições publicas,
quartéis estadoaes- e federaes,
consulados e associações hastea-
ram seus pavilihõefe em funeral.
Quasi todo o comanercio fechou
e as repartições estadoaes e mu-
nicipaes não darão expediente
durante três dias. Os especta-
enios públicos .foram sospensos.
As guardas militares estadoaes
conservarão as» armas em funeral
durante oito dias, ficando sus-
penso durante este tempo os
toques de cometa e clarim.
- 0 Sr. coronel Mariano Lisboa,
presidente do Congresso Esta-

^_^ IdoaL em exercieio no eargo d«
desde^Hatfáock Lcà»o*até Rapagipe! 1 j^rernadoT do Estado, telegra"

¦Uma these de doutoramento de
um alum-no de medicina tem seta-

pre um aspecto ra&arbatiwo e ino-
menaos tropeços do nomes teeáinlcoav
escolhoe só transpoulveis peloa «t-
fici-ea do mesmo o£fício.

Ha, porém, excepções. Temos ao-
bre a mesa, uma these que nos fis-

gou ai curiosidade logo pelo tituK» :
"Da intemperança na decadência de
Roma e sua influencia sobre a civi-
ligação oceidenta!''.

Atrtrahidos anámámo-nos- a abril-a
e não nos arrepend«ní-e. A thes* do

joven e estudioso medico Cessar de
Magalhães forneceu-nos uma leitu-
ra agradável e altamente instrueti-
va e por isso a«pri consignamos oa
noss«e agradecimen-tos- ao seru anotar.

O Dr. C«sar de Magalhães, quo
também é pharmaceutico dipiomado

pela nossa Faculdade, e foi i-nterno
da clinica dermat-ol&gicai e íyphitt-

graphJca, do hospital da Miserlcor-
dia. do gab-inete electro-therapico da
Santa Casa e da clinica obstetrica s

gynecologica do professor Feijó Ju-
nlor, inicia brilhantemente a su*
carreira e ou muito nos enganamos»
ou este estudioso patrício está desta
nado a uma carreira cheia de triu**»

phos.

ESPECTACUI-OS
THEATROS

Fnvilhü.» líitrraacInnuL — Brilhant»
especta«ulo, com excellentes
Biimtroe.

ciSKMATur.RArnos

Cinema Paloee.—Extraordinário aue-
oasso de do-ws fitas, al^ra^njES
doa qaacs d«aawucnptos-paoio-
na<e, tafcc—MBdas ao atett«r
d«sta boa casa. de ,! .-reraGear.

Pari*im»e. — Novo prograoima, eoHa_
fttas tntahaaoearte novas.

na I*af_*. — Attrate-.-n tt
gnanna tetto de Citas
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PUBLICAÇÕES ESPÉCIES |
E DE ULTIMA HORA }

noticias

Cngcoli.lro ir. Luiz iaTiMa jün |JrW-wirdo da Rocha. Dia» <* fami-Ha. KSfiM Maria da -[tocha.TH-».!
I'.n»e-:l!iia d» tíorlia «tas, p-rul."*izt*f«»r-i frtfirtfia Kfiiciano flfn-:

, i»»i;(t üoStíO/.a Aguiar e ímnlliaJKra íçtsço Maneífüno de S>-u»i -Aguiar oifíimllla Auloiilo Geraldo ád Souza Aguiar j
2 «i • s*sS^> Afexatidrfl-Munts! J^rt-rrc '
? '?.,J_»M) Mnri.i--fffnej- do Aguiar Ávila oiMini»» e f.uíír Privai, penliorados agrade-!*-çmr a Iodos o* que acompanharam os ;
rostos mortB-n.s do seu prcfcado e nunca !
esquecido pai, sogro, cunhado f-partriuho, {eiigoiilieiro Dr. fjuiz dn Ro< lia Dias, o de?novo coiivitiam os seus par**nt«t e amí- í
gos para «sllsUram a missa dn «cfimo dia f
«uo por Kua^filma mandam rezar, As 9 1.2-,;noras, amanhã, 0 do corrente; na Igrejada Candfi .iria. ° '

0 Crime
•**• - ^*"»-*^*»^*»^*W ^mm*

em S. Paulo
— Seounda*-

" _._
faira S de Mar<

________________________________
1009

f ponto o gfrveraadíH* militar, go- f;m* tom-wja. c t*«racumuro do ewpo-í
veraador de Bada__dz ..-.-..vários ir.sma, O. Mitrlà.da Glc-rfci. f-St ainda
fnn/«--:-ívn*»--í.v~ «.«a.*' ^ii* .presaio -mandada para a delecaciaruaoerrraàMos^ <ja* retiraram-se f do *2» dfotrícto, ónd« r^oa dTtída.

Frofessor Fcrí^Dé Eásiré Honrai
Por alma desse

Um A TRAGÉDIA
A OBRA. DO GIUME 

'

GAr-ta. d.o Otto Krie-o.eaa

» mmuWa m mu
d" a -enrarrar «- ao^-rt^ia-ento* de C-mra ^ j^ri 

°ta 
T™ 

* 
Sf*t,«*' numero -do dia r? -™ oJ" jum ^«-tratsho ponto de vista. E' __.- 'co S^S,^'-^^3I«-ípS- *$ mn artigo de's«m qüe em presença dos repetidos - N»o de^-folv-Trn « r^-pímto *m aue | fmHiO sobre a visita do rei de,*A.;  ,._• ° *«C"10. i f.T___n«i-it*« • __'_• -±* '.

«raça* & influencia do tal d oito-da-penaOo eobre aa auctoridade-? -*3a-
<pjelle disti-ioto.-Vén-do-st* iftfeMT dará situação. T>

para o seu pai*.
A"* jpjtósagem dos muros de Üfl-vas, D. Affonso forsáiídario cora.

Tiran sah-a {fe 21 liros-di* i^tvJ,» í-,,rarIa da.Gk*Tia deu .euelxa ao Dr.
i_uawio'^.'rafoBarclia- atmvassa-

v^ a .pdvoação de Viila^Boím. o'
povo ?ig_r}oiáerad» nas estrÊrdas.'
ostando aüi os. colonos do Villa

(Fcra-.Vido coma musica, fez-lhe
ital..inanifestação de syrapatkia
[íiue o. soberano vm^et obrigado
a descer.do autorar>vel para agra-
decer condigna mente.

A edição franceza do '•'íNew-
Tork Herald" pnblieoti, em sen

nmn mwnm

«fi saudoso finado,' crim,«w «ensfttóonacír rjoe o tele-gr^Ua famfHa íara r-'«ar hoie ae-: ,>ivo noí^ rra-nsmêt-lo d* S. i»a,ulo. u
gtinda-feira, 8

hoj
i-orrente ama

•¦sponter frnfaaítiado. da

1-
m

banalidade
rnl-iso flf. Irigesimodia, na igreja dè | "jf*. noufcs H«_fctaes da-juk di>:«e ha8

O lioraa.

A VISITA
00 ¦

REI D2 HESPANHA
AO

REIDEPOeiüGÂL
•O QUJi FOI^BSSA VISITA

á o;inlão do «How-Yark Herald
PRISÕES SUSPEITAS

Xia caria do jio«f»o aditivo«orrf.-í-pwrwj.-iru- e«v I.Uboa,-*lie-g-aid.-i )i*Ki.í.*ín, .IrfVfats^ea-
f» ¦«• -' tyt<s*vwaa7i'Ufe»*(im»a ti o-tíjíla d« viteita. do rei <ik>JTet-ijarnha. ao rei <J-e Po,r-tusraij o Sr. r>. afámruéj ir.i2:.y eT <1UW Oi-- o c-o-rrew-i|K"Md<«r!.(te tia "Cama "cie
;•» Jttefíía'*':

Liáfeoa>lõ de fevereiro.
... A CTitcavlsta de A£í-'on.so XIII
e el-r»i i). Manuel, em ViNa Vi-
cosa. não teve cararetM- i>J*i;ieial.
pbedoeenclo a motivos, puramente•privados e faíntlfaresf; Be via ,;t<-r-
se rea!ií;ado. o verão. píissado em:Viliagai*ciã, e não ee oMíéti.

Joa-fiiiiti HSsiaciO do àát, ás ; ma-*" c'm uma ro,u> d« Oo!le_ra% comM "a [ uma pontinha de ãnvc«j-3;
í _. 

—K- I^aulo está com um serricode crrm«s multo iwelhr-r do oue ona-MO ¦•
A. " bondade" f«í! csapretra > osacontf<;i!n-cn-to« tem^ihe aug-menla-

«>> O S11CC/W.V0.
Ainda hoattern, ífloos ffrand.-»= cri-mí«: irm-em-San+o Amaro. a"ba«-d^e do o-ual a íiottcia &ô che-ajou 4. ca-'pftal pa.uliçrta ,tai-í1e da nofte r- semporm^oTos. K' o <ja«> <te un^grrandecoruflicto en-tre p^saoas bem coüo&t-«as, de oue res-üitou mn duplo as-.sassanato; o outro é o <puè noik-iam^em teíq-iTítm.rna do nowao corre>ipoTi-ütinto: um aggres-sor cpw e ferid-joom, in próprio revólver

©eci^klamonte, S. Pauk» e.«tá owmum f-s,Dlendido .-serviço de crim*»!iK como- a -.suprstM-a.' habilidade é fietudo Ltpxr proSrtótO. .0 "Correio Pa»-U-iL-mo" c-c-frii-nuenLando o» recetíte.-íac.-f.fxs sionsaci.oflíiic-.s, diz: ... ** se -6
t-*Tdad*> nu* o atigraonto dos g-ram-de-< crimes, dr« crimes sensaeionafi*
Oo« ífitereísam e oorn-moi-em a, oni-niã.<> publica, ^ uni exppa-rvW- de aliaeieii.iíiaeüo. nao ha,ne_rar que f}. í'aa-Io, a. continuar a suecessüo. de <cri.m»?«orates últimos m>eí-es. occuparú. hew'dfòpre^ri. um invejarei Io__a,ríeittré a« !
clda!d,(is mais clvnipadas do mundo"" ¦

O caso ú rp-e ha ag-ora em S. Pau-Io <iuatro ca^os s&n-faci-EWt-a«s sa pre-
I oceup-a.r a attenção. pi..1)lka: a Ira-íredia da G-aleria Ccystal, a; iragad-iados t-->po5-os Xvi-.ieiien.-a tentativa deas5íat-íiinato do coronel C(?.--a:r de -Vn-
drade, c um duplo assassinato, 

*em
«ante Amat-ô.

S^bre- a. tenta.twa-, de assassinato,do coron.e.1 César de Amlçade e-3^-r,n-toujlTjm^ucs iovnaeír -de « Paolo as

:^3r-raí--fl.'m--rt-"o o coronel C | Hespanha ao rei de Portuo-al-áar, -as
âe^vonü^T™* Cl^ca" e um'srujio ^pn.siít^ramlo-a como-um aconte-
matío.no^iocai Slè&tó h^a íor-I .(Vmcnlü.de ecrfca importância po-«feo em cto-hiriho pa-a a Centrai i ht?c'a- -"nteresaante sob muitos
3! «tóSSwT1 S22£-?ÍSLS ^|P°nt0í? 

"dc ^a. E acereseenta
iiha-cgí,*-. «ahia. um^nS. SS-^^ ®? ^ ^^^s circumstancias
m^ nd^irnc*- °&èn'an^se então. em" <*lue"0 Sr. D. Manuel subia ao

soQMT!a?."**<>f 
¦vori-fkío-u, já opre-; .Aias mnndiaes. o certo é que a

i£«*£^^S%nw SS^ Que i fntuaÇ*d° ir5terna d<> P^z que elle
^•^SS0*|^Ít 

' f?overna-6 bastante perigosa, tan--quatro 
piar.tas cívico», t,Ue. o ieva-ito eomo.no tempo de D: Carlos

^ toSS^^^^^^ me-L "Por t«k« «tas razoas r-onS
. O e.stado dr, ferido, auo,« .^-,J1,13a ° "-N w-York Herald", «k

A idSa da fundação de um parti,
do cathõlicô tem coma seu principal
wbstaculo, . confoT-me procurei de.
monstra"? em meu ultimo artigo, n&o
somente a variedade do matizes poli.
tico» vdos 

'cathüücos, 
o que nada

tem de contrario & pureza da ocrtho_
doxia, como ainda o modo de com-
preOieuder os Interesses da igreja.

Itesde- o republicano presid-&ncia-
lista, extremado até o monarchista
de direito divino, todos se podem
abrigar no seio do catholicismo.
Coneillar prismas tio contra ri os, não
é de certo obra que «re leve a efteito
unicamente, com combinações parti-darias, em que fatalmente cada um
c-uerera Jfe-er valer aeusr direitas.

Se como elemento de conciliação
se invocar o es-piriío de caridade que
deve unir todos os filhos da

LETIM TELEGR
!XTg!

Â QUERBÂ?
O Sr. Isvolsky aclia

qne a guerra é pro-
vavel

S. PETER5BURG0, V -
0 Sr. fsvolsky, intervisbdo por nm

redaclor do «Novoye Vremla». assegurou
que a guerra será evilada somente se a
Áustria consentir na reunião da Coufe-
renria Internarional, conforme a proposta
da Itussía.

No caso contrario a guerra difficHniente
será erftada, visto qne a Servia adherio
e-pon!ancamenteá4)rimeira proposta russa
i-m-juanto que a Áustria oomumnicou a j ¦.,_ __-.
ftussia que não adheria á (;onf**re»cía! ***• rôVOlüÇâO

| O p-etendente f Um naufrágio
D. X&ignelj na cosia dTAfr!ca

OITO CJAOAVIStíKMLISBOA, **f

Corre com insfstencfsT) iioato dc qse¦ o
príncipe D. Miguel dc Dragnnca desistiu
dos soas direitos á Coroa de Portugal
era favor do rei D. Manuel.

O presidente Falliéreç
vaiado

Mnit4>s feridos
e tnnllo* prisões

pa ms, •*•
Na oc-aslão eni que o presidente Falr

liêres regressava dc inaugurar a estatua a
Floquet. os socialistas e os desoecupados
apuparam-no.

A poliria lento:i dispersar os maniíes-
«antes ostabelecc-ndo-sè um gratidi- con-
ilido do qual sahlram ranitos feridos
entre os quaes alguns soldados do po-
licia.

Foram eiTectundasmuitas prisões.

Os jornaes noticiam o naufrágio Jo ••.
ío Hori*e|ue-í «Aitckhnd». orcíini - V*jstad'Afriüa afleraã. no dia 2à d* fov",•iro, em conseqüência do um pr%',~

vio
cosi
roiro. em conseqüência ao i
temporal. Já foram encontrados ciloc'v<
vt-res dos íripo'antes áo navio mútr,
gado. -««uiu.

Às eleições na Itália
ROMA, Tf

-As eleiç<5es estão correndo. -»té à 1>,idas ultimas noticias, em oompfela ev-'¦','.apezar d* ser reuhtdissima a lueta .!tníos em t*da a Itália.
malinafra ^"^ W °»oáf»--5íü - _

Os rcpubficanos e os socialistas h ¦<. .„os gov-.-rmstas.Acredda-se que a cieiç5o passara

fica ipso faeto d«mon«írada a insuf.i
fic-ieneia do pon,to de vista —¦¦=-¦•--' seí"v:a-

LE1rf' 'anles de ver resolvida a questão anstro-

—• We se acha na ! *"V* - "^Z**!** -aeral-d", as
\n" >ri^s;"u tó^rave- A«"^esP<wa ©.; rcl-açoes entre os gabinetes de
toõ-o o gfeí c^^r^aTt^rmT^l^0^.0 de Wsb°a ^tão elara-

[-raente indicadas no" sentido de
| ambos tomarem medidas de vigi-,

./Continuam ..a» -investigações pon- J*-a"Qe-a e de repreí?são sobre¦¦¦¦¦¦¦¦* -sebre a tra*-fet»a dos e»r-w-os: inimiíios da sociedade *»

* *

or
os

ou-
róí?^SKS.SSS SaS ^t™ lad0^ ],a a considerar a^réía-
m-Tr/-f,!tC;,Jlflt'-ara"G<?s' A Poiiciáf]t0«s amis-tosas do*, dtfus monar-pu'e^^Sao:%unofSa^:!Sy coiv;Tr,ci ^^tb d^Wre a metade Otto Rrinen. j-yfonso ^ííf, pelo casamento

polfitico
e portanto o absurdo da concepção
de um partido, como meio de arre-
gimeníacão de forcas para a obra
colleotiva da defesa, rsligiasa.

Ainda o modo de entender os.ln_
teresses da religião depende de uma
infinidade de cireumstancias de tem-
peramehto, educação, preconceitos,
meio social, momento histórico, etc.". Sste.de feitio autoritario.desdenha-
rú. -o reglm-en de direito oomímum,

Nos círculos ollieiosos commenla-se
drisfavoravelmente a altitude da Áustria,
que so julga aconselharia pela Allemanha.

A fnglaterra já informou ao governo

na Parsia
IVOVAS VICTOHIA8

iMí» R4cVOL.i;C10.'VAKIOS
.TEIllíR.VN,^
0 revolucionários de Tabriz bateram os

legalistas em vários combates, matando
numerosos, ferindo e aprisionando muitos.

conflictoM.
A* ultima hora ha nóliria de na<- orr .renim em ateuiw l&gares p.H,a'noiflictos motivados pcías eleições.
ítOMA, T*
Os candidatos Ba-velli s Barzthi -^_

publicanos. foram eirftos.ü candMato sociatísla Bissobt» tal-» ,seu comi-ctidor Saatini, candidato co.,mí
Em Milão e Snjola for.vro elí-ito^ -,-,

-Que aquelle mais avisado das neces.

então, porque Alfonsr/ XHT não'fíe'íHÍ!l(í,fi •«''ormacües:
poud(leompareeer nod;b n,«r«a-|«^^íeSp^^,ÍS PSa_:U0: nat) SC realisou em Vriila Vi-' nr.ma<r-j«e príme;.r.0 ,o .a!oonsc-I.hí»,ram
cosa ha mais tempo parque D.f^ %£*%*%£

uel nao queria vditar a essa 1 •'ler.-uneiavmi'
adc. c-om a honra dr>

mais tpi-eoiKamc-iíte.
im o coronel Ocí-ar do An-villa antes de decorrido um anno fr 

*' comtm^'^'^^ da^naraa-civi-
Hohre. O rae-ifiíl'u-1 \ \C'^° ° »¦»¦*-•-te d.e. sim mulher.

,,„ 
U^1CJtJlt-- Arthur d-^vila. ompr^Io no1* aliou-se em que'nessa entre- eon'0' ríi'2:ia ^-ertuenteíi -via-fG-n-? co-mo correio ambulante-. Duramte -es-

.íusb au-sencias, niiál PM-ia o nr,-»-defenmva entre, os .dous .paizes.- «-«limento de r>. Ant^iotia, a. Vuaboatos destiturdPs de seaso O csíi^f "
Kra uma terrível duvida a mònar-tc-neia ; a desequilibrar-

—-«. tnaaucção-da cart-c.f|ue CM- i <ieste sobei.-ano com a ririnoni-a íadadeíi d0 seu tem-po, não terá re.
• ^P^ãiãS^ """*" ^iM^ainl,,, do n*pa„l,I *"3"_TS"__5__r__"- Pea"° "^

"M-eu .lúcido -otto « KniTTia í do, 
'Portugal 

o unieo alliáaTò da S -^í-21? em ««?»?•»•«_* «ais
Quando voc?à estavam ***%£*&££ Tn^Iaterra na Furn-v ./7 " 

S Q"° S**016- urn baícrá ^ua--
^,# 

m!a,llK'i' P*"3^ u»«- K-S^S^' compre- r,uc-r aUianca heterogênea -que outroAlíemfaffslra. Que ella^trax-a a r '-¦.,, i,e'Hie-Se perfeitamente que O re' ei-. íxv-r-^o^ i
;indc- pa^todo, e .nSo^V 1,1^1 Kdnardo -Wèrrti asua intluAr-ia oue nao^f 

P°r fc'nní4Cfi"ir- ^e^c
tAo. Eu estou oemipletamtrafB *oia2âê >-.---'-«--1 f,->*¦• i-Uimncia que 

nao se comprometta eni quêsmim e mio¦¦ fyopka er,rr,vrr^^Á^ Ji. N>"«t lana», numa como noutra toes do fé o de co.

russo qup adheria á conferência, pois» Os revoluciunarios encaminham-sa para I poclivammte os candidatos Toralie t>'..{V
quo a julgava indispensável para evitar a M1s-a capital, cuja gnárnição so conserva
guerra.

A AGITAÇÃO PíA SÉ«V1A
I5I2C84UOS2SCE

BELGRADO, Tf
A recnsa da Anstrin em adlierir á con-

ferencia- intoi-nacional causou grande iu-
digmação nos centros mililarcs.

Receia-se que o e.vercito que esbeio-
na na fronteira Senia pratique alguma
violência, compromollendo assim a si-
Uiaeão.

ü.so trataria cie uma ailianeaj-ta;
paizes.'1

de senso. O
que .parece não haver duvidas
3iuver-.se tratado foi tio easamem-
to do nosso rei tomando Affonso-
Xiri a iniciativa do promover
esse casamento, com o. fira de as-

lhe
lhe o Juiz»''iSTAo T-rtilia r&pej;iRar no caracter;la qsiposa, pornue esta, j-oveh. m<ai-to formosa, era bastante-eoauert-c"-^
leviana. AMnt diss-o r« à,ptéaede«*(_-

aegUJ?«r a continuação -d^V dynas-! OI*» Jnfh.mlir confiança <m t^-íural
tia portugue/.a. |do marido.

A »^.:..." • t • l Ante-hontem, der>oi_i de ter nn-anA prmv.eza uidi-uada paiía fu. jado por tofir^KtoSS
fura T-íuuha portugueza é a pria-i "l'h an<1 vvfô«on,reHoh-e-ii-se a «-oa

tíuque de Jvdimluir^o, irmão de!8'11113 <-'ãi'ce.s de eog-riàc, íoi
BÜnardò Vil, que p,
dc

o coronel C-sar de Andrade, *iesperar
ia rua! sufioessao ! „ , , « 

í StHl pai, 0 priiltnpe Alberto.! ¦© encontra c a acena v olfnta =ão
duque reinante de Saxe Cobnr-rn- f,01-^'1^ assim Pei0 ò-SSorràfõ
ffr>ti;a. A prineexa üe-atri* í^o- 

íâ^«a 
c fQ nn„ , ^„„i _• ,r , C. - i. .iuwo-ui.i o .ío, aip^iroxnnada-poldinaV^ictona nasceu em Kas- naent-e- o coronel César üt- Andrade

em pors/üa annos mcom- no conimando «-era
trvvell Parle, em" 20 de ahri
1884. "Pem 

pois,- S**-
pietoe. Sua mãi é
Mai-ia da Tíus-sia, 6; tem trás ir-
mãs: a princeza Maria, cagada

. .er çõ-ra-p .vf>ees podem te:r duvidas emmim K poswivel então que fte -j-^a
acíejai- « trazer deí.?rac;a -ôottelfes-
q^ie lhe «ão ma.i^'í.a:ivfe no mun-lo ?;E,! **'t!hci. soCfi-i e meu actual pon-samonto e amor ó li\Te "de 

peeoadó.i-.u d:ss»? outro dfa a OHto-qjle fa^h'-.ne-dueiM reparar i,*-o-para--com o m"-üpwtí3-oi:o foworito. quando e-y pudoriwweaníiM pôfe*o, se-ha duvidai-derairrf: Peto menw pGAS0 chorar -aço-
ra;, e.-itou .por momentos so>i.'nbo.Taníbem- poderoi ror.ar õ-.e coraçãoo>mio anteriormente. Es-tou tao trWenor «uisíi a» Otto qne elle não 

"se
tferxo levar por penst-.:m>ento.s tãortiíns e qu-- não- Boimvk tanto, pois,Liso perturbado eapirito e et!o preei-ml vi-y-er e tral/aihar pira mulher ' e• nhr.. Outro dia qua.n--Tí-. ch??fuei &rova estava: fã;-) triste por' can>-á de-í-in,ma, .prjtrtpie efla-,ft^iíva;íõo a'âidi-
gada- ¦.•porque -eu attrib-ji ía?o a faíta íde -privação.' Oh! se eu pudesse me-'11.or oom!o eu ajudara então. Às pou- '
rase,Mu~a3 que eu troux? aiara vocêsarmrrtjei -com amor e então- j-rço...

K^ía carta eu tinha de e?erc-ver.
!»orcfiie i:ão pouso d1«sr'tudo ass^im.'

I ,.£•" queria -o-ntroig-al-a pessoa"men-
J te. -miaã se'eu l!ie tT-rx-rx-oss-e deF-rraca¦isso n?rf quero. Que.ira De-us, o omni-

potente-, que. Võnffis não prreçjá.m i;es-ta luta e que elle me dè a confianqa-! o a crença como eu ais tivo outr'ora
One rri^slig maniai, n'ã-o n&asriinwj?.
Menmio s* a wJrtrà fôf r.ppri.m-idi: po-iJ-.Trarir -da- tempestade não desnui-

pi,e. -Wão s>_ ettq-jPca: qir^ depois dè
réiampftgirtíi e trovõpí?. o roí hr-nt
em^-rvíindo da« nuvens

corte.
Ko dia 13 de madruteada.

., andando dou.s guardas da policia;de Évora a "rondar 
a horta do

. Recruen^o contígua ao paço real
encontraram dous individuos a
tomar as alturas domuro da hor-
ia. Foram prr^os, conhecendo os

. guardtis um delies, por antes o
terem vis-to na venda de José
Sant^Vnn^, na praça dc D. Ame-
lia, onde declarou, em resposta
ás perguntas dos mesmos guar-das. vir procurar trabaliio. sendo
nesta occàsião intimado a reti-
rar-se.

T*m apresentou a baixa do ser-:
viço militar, de onde consta cha-j mar o poder, - ,>, , , ;,.-.-,. ,mar-ffe José de Costa Areia, na-j "re no alto do
tural de Pedrogam. concelho de

stinnes,
Germens de di\-isão não faltam,.a

menos que não se invoque o princi-
Pio Superior da òbedienc-ia catholi
ca, medida extrema de. caracter
coercitivo, de que a i*rreja uão _ro.stade lanoar mão, Tem virtude do precei.to de Santo A-?o.st!nho, que ella fez
aeu:

In neeessariis ünitas. induhiLs li-
b&rtas, in on-Hii.!>iiíj eharitas.

Além disso a creac-ãó de uin
partido catholico, com ares de os.
grr-enFriaçâo politica combatente, nwc
nos p6de. trazer .senão a. desconfian-
ça de noésós inimíg-os. Começarão
por nos c-iiamar de clerieaes, no mau I
sc-ntido do termo; começarão por as-
soalhar que trabalhamos para reto.

nos quartéis rcsircctiros.

A Allemaaíaa
na Airica

ATAQCG OE IXÍilíiasrVAK
Ei.-íS CA.-HICHOÇJX

DKRLIM. V
Os indígenas de Camoronn atacarem um. membros ããcofoõil- ia*»i*-*àa

destacamento allemão matando dous sol-
dados e ttm sargento.

Os soldados europons. depois de uma
renhida Tuta. derrotaram «s indígenas,
capturando os chefes c matando muitos.

A viagem do rsi
da Inglaterra

PAÍHS, T
Partia bufe para Bíarriti: o rei di •

glaterra, qao passou incog-iílo algnn> ÀU*
nesta capital.

A gatr roraparecerám o mundo ofi] • •
grande ndmero de dipiomatas e maltas

De Portugal
O PLAIVO DO GOVEliKÒ

LISBOA, y

O iavsrsia
na Èiuropa

ROMA,f
Apezar de estarmos no fim .Io ir-vonioo frio¦ (s iultiisissimo. As nevadas tèmj

prejudicado muito a pequena lavoura.

As agitações
na ^Tar^iiia

COSSTANTINOPLA, •>*

^^ttw^JrtiM.dóiexerpiio, á entrará-\ddiz Kio*k accíamou o sultão -«ra - -.
testar contra o acto de mudos ofli:: í-.

{qua se filiaram ao parlüio üaião e Pra-
jgresso- 0 halallião. foi transferido ->--•

No projecto do orçamento da fazenda •><;'« ~'ov^/l15? pwjp^das as desíSo A coaspiracao
governo der ara nes-:e uroirrln nn.-» r^r-, n -^' -'''conv,r5ão da divida flu ffiíe dS* Sinto C3Sltra O Tei
modo : alienará as accões b obri^rúes

eTearíUln'0vS fflo? W -« Cn'- '
meio por cento
annos.

ATilE.VAS, •>
da Srecia

outra localidade.

Sanquete diplosaatict?
r-Ernoponís, -r
Realison-so hoje. nci-la cidadr*, o ban-

J quete offerecido ao corpo diptorantico
! .ni!, n

CZÇl&teiw Jn*i-t»_L__i j***|»

rlutqs ao juro de cinco ei Está oincialmcnto deimontida a nolirla q • °. ^^ ° ,n°e C0Tp?, «"l"-01™"^
amortisavbfs em sessenta de ter sido àe«QberU-oraa cotóomcâol ??ui 

*Ts,de"?c' Pe!o Sr- »"-teí«»:da flep»
» contra a vida dorel Jorge conspiração ],, ,ca à„rgenTlna.

—¦— i n,i, .„„ ° Foram ii-o.Mdas amistosas saadaçõ^.

•1IS13,

dff 
¦'/c?mma»âan te in ferino da-íruarda c-'' 
^^^.^-l'1,0"10"11'* aiUt-'-;. entrara

t ffi'íir-duijuey.a
ff»rèa publi-!;ca, á rua do.-Oarmo n. 'lá,':di=>i-iava

aqueua repartição, com. destino aoxj.ua.-tu 1 rla._riuirda cfvica, no largo do

rincipe Fernando da Ho-, QJ.?',,1'lonv.euientemc'-Uo .tardado e
mania .a .prince.a .¥&**+ <mA^^^^Su£%T&^.
po«a do .-gaondin-jue (Vrilio da .n-.,H9' da f eompanh.;i Uaquf-Ha

ft #

<H):

KOttce/ ter sido soldado n, .3.311
do corpo de policia de I/oanda.
sendo-lhe dada a baixa em 12 de
novembro dc 1908, por ter com-
pletado o tempo no ultramar.
I>eclarou ter 24 annos. '

0 outro diz chamar-se Joaquim.
Ferreira T?eis; de 18 annos de

, idade, ex-posto do Porto, sem re-
yKklencia e av-? exercia o officio
j<le funfieiro. Na cadeia, a i>«|icia
[de Lisboa reconlieceuros, por te-.
|rem;.s-ido presos por varias vezes.

'. Barbosâjotirigiies
O SEU K=^TEr3?gS3

A-jtIossioveS-x E<"li*t,—Vendem-s*1 naAvenida Contrai n. 47 o alucam-se no Ho-

Riussná, c a pri.riéezit MesrrTOdrá,
mttllier do príncipe íterdeirò do
Holíè.nlo ii e-La u {>• e n bem rs.

Sua altoza e ainda prima ,b>l favor.

Ao Ytót-o, o clL-.»conheo:;lo
achava no passeio•1 eUo se encaminhou•

- Coronel, ó coronel

tfue se
frunteir-o, -para

faca-nje
rei, por parte de seu aviVo prin-
cipe Alberto, marido da raiulia
Victoria., o irmão do el-rei D.

to, marido cía. raia-iia D,

K

Maria it.
OslM-.ixoK d o e asam ,*ri'

1155. m

rei.

narcha, serão segundo
breve ronfinn!ados. A
n.o prciximo dia VS reau;íar-«e-íi
na legacab dc Inglaterra itm ban-

i e baile, a que assi.slira ei-
Por es><a òeeasiãp virá ao

<i(ro uma. divisão naval-"ingleza.
au, p
i'it_flezés,
llÍK-Tíè
jniiio.

A lgu n s po em suores
geús dos dous reis- e. <h
fã .Vil .

Sl-rei D. Miinue]/ nc

antes mesmo que o commau-dantfe da grrfarda c-ivic-a voltasse .0ipsto; „ara attender ao chamarlolevou rapidamente a dextra ã alSbeft-aí cia calça, «a-cando de um ré-.^oiyer, r,ue apontou para'o caror.e!
Lv«lt83JLí?(>ment0' ^rdCiiauw, que) rln.-mo-l «-Tessnojftm a -sconaT^ipercehWa na

»"!¦« ^.„ ! pn^^Müa -fio (le.scouhaci'terafuo de um

a
IS Í&&SH

arma do

o a .aí-
> que J sobre elle, e, a&arraudo-o pa- | .tas, pí-ocurou - desviai

pon.to ai,\-ojado.
/Mas um tiro parUuda luta, tendo o àèasvrssetc novo a arma1

OfíBciai.

na conftii?ar
u- levaUo

a, aí tura do rosto do

> -dhplo a^^cjn-ito em S-sn- -i
to *flia-fl f.altam arivJa oo(rmen--.ves!.;l
Q fa>cfo- d^H-^f, __n ;j -Í2 iioras ria '

IV- "fitmmírt;.;! do í>. Paulo", —-**- ; 
¦-

b.i.iwoiweiws o ffósruinte: ' Cmlinuam os enthusiasmos'?;T-.-.ito ãe Andrado. ove b.-i.'. ronUo ' valesoos.
ie.iWi>o andava, do' - rlxrr com do-^s j A Aven'daf-untlia^io5; sí^íim, por . Tafeun-ena.-- n^e.^- '
tê>í«< d.e r.i.m.rfi.3,0 !iftnt-'in,iowi-|{|n r}?
r9rvav;-re&v!>.-e:u liquidar o^tna o duvi-
da. Vnrn asse fim muniit-w ãe uma-ra.-vruc.lia 

_e sahiu no en.caI<-o doseunhailos.
A's :í -h---ra,-? e -mota: da tarde, toouco-

adian-te 3a re-piv-oa tia Liglit «,nii
POfM-éi-j osvitces .-hamerii---torna-dos ini-mi«-o« pi-ir oueí-f-õeíffiitei.s ,eiiiicontvft-.(
rítm-íp o. exaltados, diiícuüram vio- as ° «•''-"'¦•siagme» nao fica 3ó
it-nte-mente.-- j ahi.

Joã.o do An<jr;viie. qne -ja.- iv»don- üMhda lioivtem houve umadoznis tom -fama do vai-ente. p^rd-^-n- 
' deri» a :0--tlíec-a..---a.e«.u de uma g-a-rruchao Ser. fosro. nr^^ta--do um ottnhado

sa-ay-emente ferido. F,m is-eia-md*- o ir

pa.
sroverno civil; dirão

que estamo3'-alliados a este ou .á<_uel-
íe recrimen que \-ámios nem mais nem
menos apag-ar todas as luzes da ci_
vilisaeão, .que iremos supprinrir a
Scienoia, voltar & barbaria...

E o povo, preparado por a.rraiga-
dos preconceitos, dará. crédito a to-
dos esses emíbustes, eom.a ingenuida.
de do costume.. De. n£|jj$rcÉ_ruTão tan-
to os adversários a^íaradoa, como
Os coreíig-ionarios tímidos, os que naw

Os discursos junto ao túmulo
No cemitério de São João Baptís.

ta no earneiro n. 730, foi enterrado¦hontom. á tarde, o I>r. João Barbosa
.R-odrii--u.es, director do Jardim Bota-
nico.

O prestito funehre sáhi-u da res:-
dencia do.morto, naquelle logradou-
ro puiblieo. pouco depesis das 1 horas
da tarde, sendo o cf-quiíe conduzido
até o respectivo portão pelas fiUia-,
noras e outras perisoas da família
do morto, e d'alli até ã neerr»pole,
por empregados do Jardim e por
praças do destacamento policial allrexistente.

Mo ce-miterio foi o coapo enco-m.1 <iue

nhia rl-e Fíaq&o^ e TAntônio í-Vancif-co lío-Jrigue,*. Pau.¦o- Ktoardo dos Santos, I.uiz Cravo.Kiaon N-cciaem-O' Francisco SbertoConstautino Biisoi, Antônio Pereirade Aí^irelles. Itomualdo Pires, Luizl-ernalides, Jos« de Abreu, João Al-fredo 
freira R%0 e famUia, Júlioielies de Mesra. JOsé Antônio C de

^U>u,qiter*que. Dr. Armando Frazão,Dr. B. Mattos Maia, Dr. Juiiano
freira, Oa-iwHdo Balbino. Ed.ia-doJ^aa-alr, Súi\-al <ie Pinto Ferraz, brMiguel de Carvalho. R. de C Penei-ra R-^ro .Maava«.l Pereira dá Silva,W Carlos de Moraes. FranciscoBaibmo dos Santos, Dr. Neves Armorad, Renato Jorge da Veiga" José

carna-

C&ntral, & noite: teve: passeatas com bandas de musica,
; com fogos de bengala, com ehthusias-
1 tnos' e balões vencüianos. Eram os
| carnavalescos que voltavam dos "pie-
i nies", os .ruidosos-e alegres "pic-nács*"
; que fizeram hontem, ass-i-ínalando os
i triu'iu,phos do ultimo prelio do espi-
i rito, âo-luxo e do bom gosto.

por

reunião
um grupo de distinetos cavalhei-

ros e carnava-lascos cntnusia.s-tas que
r--sólveram finüda* o Club dos Pro-

tem __ coragem de confessar suas! mendado pelo Sr. vigário 
"da 

GaveaTcrenças, a quem entretanto temos-•'monsenhor Petra da Fontoura.
o dever de.dar a mão - 'í**?1-0'5 âe«a cerimonia religiosa,

,0 n„mo ** „, • ,' o Dr. Armando Frazão pronunciou o'U nome de clencal é uma arma ' seguinte discurso:
terrivol de combate. A massa po-| ^ 

°nü'e choram, as flores tresandan
pular, Inca,pa-? de analysar os pala.'

CVK^f^ã?^'\in^^n^° : 
P*I^ é especial-

mente sobre a imtrueeão do ope-
rariado.

—»-»¦¦» "'¦ '-'• '¦'-St*'-'

Pictx* resolvido *iíie,jie. ivque-
restse, em nome çfôs 

"ttíòrã-d-ores

<5o inhaúma, ao tírrecíbr da es-
tiradia de ferro», perraiasão parao Tjyee.11 ser reaberto no prédioo*nd*e fune-cianou, ba toiji/>í>s#
d"ifraute diez annoís e onde, at-tu-
admeufce, funeciona^ apenas du>
rante o dia. irmã eí?coIa para me-
nina®, fitíias dos operários da

ticias'; e FoutoüJTa. 
"">St\-.er."^ 

pêlo •C-SPraJCÍa.-Jornal do Comanereio" r»-, /» . ¦ ,„ .
ntre o gra-nriT nSníero de coroas D*3Í*WS da fO^nferenXUa, 12 en-

^iros de Olivc-it-a, Paulo Túouzinger,Juho Sucko-w, pela "Gazeta de rVo--

seguintes
Dè sua

cobriam o fenetro' notamos as
esípc-sa, eterna s-audade:

Io menos dciun ernzaderc.,
data do ca5{:i.nieuto,.!qucrda.-

será fixada para junho ou

.-lveba.teu-a 0 cofonel cem ato--?-! presteza, desarmando u udv-erse-raipMo golpe da inão

-mão fia vioíima f,->i p-\r sua vez n\- I SOSl
.veiado pelo feroz h<-'m<(-m.: receb^n- ! ^ Cl«b dos Pródigos ê'*exolusiv-a-
;i> lima ba-ij fie .sra.rrMcha que o ma- ! mante familiar e carnavalesco.•ou em v. .ue-»--- instante.--. j CFara começar a vida

A brutal woaa do sangue fo! ore-
sep-íia-dri. por ir:numeras nes-sqãs^õ-'rém. ape-zar -diíBOi o aí-.?a«win-i> niío foi
T-vesn, ^lõrcii-e rtihi-srliivin ouiz 'medir-

(ítíS*- fia-
entrevia-

D revólver.
teu. .em. tth
tempo ;que t. c aronei' t>esttr

es-
itisJasnda ium&_rante

jo na caigaáá. no
agars-aa-a

'.corn ti??-'a'ttend,'.-nd^;-a-'sua Mnia-:
3J.o_ fiicio toJTJçày connf«raí;nfei a.¦ridade r.oij.,-i-a] dá vl})^,. aue in-

! Ti CJ U f. T! t<* ¦'*" y*{*-rtrClÍ*~) Ò. "ÍTITít-/?-

tenciona sa-
; hir no-sabbado de Alleluia, corn uma
passeata. . - .

Pelo que se veriXica, o paradoxo
continua de pê: o carnaval é, uma
cousa muito seria.

os puisds uo seu -ag- K

do da
.Vilia V

v.Tgorosament
-^Carlos PctrijcH

c iniUita-r, ox-stente ^
cm que ^'oSenvòS 

°

taupcmí
¦i'ira.1- c

t-e^.f-rtó cUfc
crimnóíwr

•"Tic:a« para et-'

/al^ia^aria clvir- Jl^L^™*]
5pAu]lít-';i'ua- àó

l> Sison
OS: ir'osf

raiijiia ma-, partiu para,-,.ut)i,. ^.„r„;,— 
----- -= titscii-vor.-.-. a

! entregou ;guai:-a- i-eeepe;-i.o r.na esfcftíg§íO,»^et^ircf?11 ao c'0-ilmaiidant9':d.a
joa •offieiaeK..^reedían<i.ix|. "a"esse"t*-r_>o 

tinham iiporém, lio paçb' -de Vilia Vieosa. |t-£vra o íocaí," &tirah'ijòi- .peia áeton^-
na sala dos Duques,--os eumPri-!,Ef.°..5!i aT°' ;is m-acas rondant
n •ntos da offieifvlMÍade,

1 guarda ei viva. Pri me raro
da

amara; u. w, da 5» <x>t^>^hial'y>u^u^ l
idiiniemnl, administrador do eon- i ,-t01!i'0 Maíchado, n-: 7, &il,4"coçi"w
seUlO, juiz, memhros. do clero, i" X't* *s.?V? Jl^™ E«;anqu(
ele. No trajecto da entaçãe para
o paço -havia-muito po-vo rpm ea-j
riuhosam^ut:
a*áa.

e o saudita e a r-ai-

Af tonso XTIT í<ssí a vlafrem em

tendo dado

I direita
íiá esc

A' -íltiniá; Çrorár süuUemj? o-íi1. dn
rifli-eto .entre-' Jr-âo, de" AimràífS e
«« ctinliaílo-. rèyuHou a morte'dé
a!-, -..iruiíi p-s»saí.>j.
Como s-e vê, «pe-zar da..-ãèffic5-éT;oi.a

^tia noticia que t-->ní-o.gu!m,c*g-;obf--r.-f-i¦jç-èí-iít; rte.-sangue tx-c/w-rrida'na VJHn
de Santo- Am-aro. pe^sltoat a inerr-fc"
devdua;'1; pessoa.:- o ferimenâos gravescm uma-.

¦.O -Sr. se-cret^fri-:. da justiça ,e da ?•?-
.-sura.nca.publioa. honto-m. .ã-n.-í<-i^. >-^-
ce**ç* 11-ooir<.-mtir.ie.---v,o teFésá-aaifti<•¦• -i-d.->
nawo. enviada, pelo d-ftlagasSo -Jo -ja_r.fi.-i.
to-Amaro, rpiereotiteitou a prer.ennri
de t!tn m-sdico leg:.?tiS' íiíhi- „,_ anfo-
bsiar" os^õ,?%^r%»oYt*s--^3U.bé!íiJt5*.r a-
exa.me-de rvTrp-n-de dek'.c;o o f -;ín."

a rainha e o general Kio:cruz da mesma ordem. El-rei D. i

0? armazéns d'^V E-\r».~5le3-'is, no
ia 1-20 de S. Fraiifisco de Paula.-fi. -12,
tslão vriiilendo por preços muito rrdu-
zidoá todos Os artigos do seu impòrt-uite
FT.'ríi!neníu é esprcialracnle--roupas bran-
rn^ jiara senhoras,"'vestidos de Iihho c de
lüó. [laletyls de retida c de linlio õ blusas
dertodos os tecidos;

Sol> a airecção de Sinião da Cosfa sur-
gira l>rev<¦nient» nesia capitai a íiéHstà
C<s!k;>lica.

ca-Siera uma putuicaçao r_»inzenal_ de (-rneter artisüco e iiistrucUvo o terá corcomo
.ereníe o Sr. Clemente Maçlíadò Oiligão.

nhia
n. liO, da 5* cotnjpanJ

A própria ordt-t
voz de pris

tuça dc- corunel
ao aggres-

&&&é

: £3 âmí.UAI A Um
I ÍÍMA

ESAIiETBA BB,-6O:000SQ0O
iám da quáda...

qiies de Torreeda e ge^^aí Rro^ha hesp.ulml, .emtor D/Mannd. Ê wS^ de ChSo 
'? 

o'' L

Stff'â 
Sahu-osae In- «ruoiro e o eorenel^osfa e á es^-.Q^éemao. ."' 

U-| 
p,„- -hõrte do marido. Franca

TA" ^uardandu-o, «a saía qnerda o .marquei de T-orreeiiia, v"í?mã d^mtacão de-nff icia^ do ^^ ^-' !*«**»* «i CíP>r-i« -dos-
dos Duques, el-rei li. Manuo -e Doimis do o-moer» o*: dmK -to-Í.-*-*«-•-.,-.--„. , - - ./^ fJ - ««w : herdou, entre ouftr;» vaipres

1 rainha T> A-in/di-, n,-»,^^ 1- „„, V 
';.uu "-«b^K fe-ami.1- uU-iresn-ílienu- de ímaníana 1b. do namores, uma lena de tlü-.OvOS, da.uua.1 D. Ameha. Depois de. na-retias íiveramatma eonfereiu-ia CSstilha. a-numielado em Bad? ^«rera^eton^ mkíd áe Ja-

ÍSSÍSáSí f^ 1?-3^uf^ fOTJterei?c]a a qne iarnhem ass.^- maras munieinae, dd 'dislricto "de 
¦ -°"^^ ^ o torta, deu-se pressaappareeeram.a uma das¦ janoilasi nu a-ramha. ^Simca. vier-i-; M„-rr-inVnvr™ ^ 
'^m partir-de portusai para o Brasil,

do paço,,desfilando- em cont-ineu- De tarde os- mor-m-lm-- ?¦ •-»¦ 'Vj,,^., 
o .. v it ^. ^ 

' "ltdl ^-jafim de i-iquidar a referida letra.
ei» n n.it.»lh-lf,'>r1 ;«P«;,f ->,.;, 00 „• i 

ll,iY.- u> JH"--^rt da^ e a Mantiet a vdila V ioors. Aqui oh-egada, e-noon-trcui' ell* fãl-.na 0 uataxliao de infantaria 22:; rainha saturam do pa^o, em au,1- Mfomso XTÍÍ r^ressou a-ír«Í k"*»5s o devedor da reforida letra,
;:;tN>moveis jfecitade». íNUm dyllosipaiiha ,«0 ^ahba-dj á 

"noite 
S-ií^;-5^11*0 au° CObrar "^ 

^

vroes com que a em.hria.gam toma-
os como lh'os dizem e ase em con-
seqüência.

E ninguém ignora como é sinistra
a emhriag-ue-s,. por palavrões. Vai;
até o sangue: foi assim na Pv-evolu 

"

Qão fnanc-exa, em que o povo acre
ditou seriamente nos demagogos
que o transformavam em tigre, agi.
tando-lhe aos .ouvidos cousas reíum.
hantes, como soberania .popular, ty-
rania coroada, egualdade perante a
lei, fanatismo secular da igreja, etc,
etc... Sem. essas bombas de effeito,
não teria funecionado tanto a guilho-
tina, não teria havido Terror, as
atrocidades de Lyon não envergonha,
riam Jioje a posterioridade... As" po.
dridões incontestáveis do antigo re.
gimen, não bastam para explicar os
excessos de 93.

Uma paiavra lançada a uma tur-
ba ingênua, agita-a, com mais vio-
.lencia que uma corrente electrica
que alcanQasse a todos.

üSTó dia em aue nos chamassem de
partido clerical, teríamos de iutar
contra o fogo do inimigo- e o mede
dos amigos.
... A3ém disso, -não tem o povo o di-

rei-to de desconfiar da política? Nã.<>
tem tpda a razüo quando ali ia a po.
litica ;ao -interesse-, individual ?

Por que; motivo, só pelo faeto de
scrm;c.s. çatíiolícos, cen.stit-u,iremos-
urna:, e*ccepção?."Domais, 

sejamos francos: quaes os
títulos, as eredenciaes que nos habi-
litam a pleitar uma eleição?

Se me disserem que nos bastam os
correligionários, os praticantes, os
verdadeiros catholicos, não serei pes-
Mmista replicando -que corramosoris.
co- de uma desi-Iiusão.no momento da

um exiquisito perfume de pranto eessências, pela separação do bem
amado cantor e companheiro, tudo.miais deve calar; — assim fora nre-lhor silenc-iar agára, abrigando asminhas remlniscencias no seio mor-no da -rolidão que nos envolve a to-dos.

,2*íAs, bom grado meu, irresis-tivel
mente imjpellido pelo maia irnperatL
vo dever, não posso emudecer a mi-

. nha profunda magu a, a minlia ímipe-irecivel saudade que se vivifica ealenta na lembrança das lições, queo mestre frnado me dava ã somlbrados palmares do seu "jardim" como testemunho da esposa desolada edos filhos estremecidos. Com e^tesficará a minha divida, sagrada paraamíbos.
Senhores — se a tradição de um.povo ganha vulto sobre o túmulo deseus filhos que pòr ella se saenifica-ram. a gratidãj-. da Pátria deve esr•o yehiculo dos seus ladreis para ojuízo da posteridade

,ta -é a immortalidada
E; assim so conduzem os povoscultos, como nol-o o ensina a his-torta:

vSauda-3es ide seus amigos: Saudadesde Jouoíunho, YayA e netínhos; Sau-flataes da família Pereira Rego- Tri-buto de gra.tki.ao dos emrpregados doJardim Botânico; Saudades de <?ua
esposa e filhos; Saudades do DrBernardo Jambei<ro; Saudades docabo Miraroda e seus oommam-lados'
que por sua fia.ita choram; Sattfaadesde Jucá e Heleia; Ao seuavosvnbo, saudades de «^u
Osnvahlo; Eterna sa-»dacte üe . .
í™ ^nresado Brazúènò Oliveira;Immorreídouras saudades de sua. es-po.-ía: efce. .

ancas eant-aram um hy»mno. letr
íá*a.de 0. Bilae e musica do pro*
fo»s5sor J. Kaitat.

MAO DESPERTAR

querido
netínho

100:000$ por i§600. em 20 docorrente.

porquí
seientifica.

A Suécia, sempre envaidecida pelavioa de Carlos Lènnêo, a Suissa sempre alterosa no campo da screncia.pelos legados do seu grande gênio, —Oe Candolle, a Inglaterra enobrecida.pelas memórias de BrownJTookercomo a Prança com assa pleiade 11-lastre ãe Jussien. Adouson, Bros-mart, que vão encontrar seus paresna Allemanha em Humbolát e Mar-uns. "*'

diar?™ntlias rcuv:a-)-3 compulsamotanamente, num tnteT.cam?oio proííçuo e salutar, as ipaginaâ onde seusfilhos revellam os encantos e emd*!
SSSSfô íla- "aLure*^. <iue tem-seusapóstolos de eleição.

A

>a. que, no-largo, fetzia,a guai-da
de honra, e.ojjsquadrão-de"'e(a\'al.
!aria 3. que o havia esperado á
porta da Tapada, at^Oimpanhan-
itv-o até ao palácio.

Depois de alguns minutos de

tam os -auus.- saiieranvos, e no.aia-
troa rainha eom a cpndossa .'dt
Figueira e os condes d^> .*"-. 

'

e d
O

dro

msn<ío O comboio cm-'Badaioz. I .J1-^ asai-m que eila_.3r.tr0u cm quês-
uda. como iiosc-n're- íli;or 

ess;a 6l>oca' M D. MaPía

fia Câmara Munieipai, auetorida-
des -militares, eivis'^ ecclésia^ti-i
/•as e a o.ff ieiàlidaáe ti«s. eprpos-
a?Ii a quartelados. -Em s-c^uida aos
t-nmprimeuíQs. o rei <le Hespà-
nha reeolh-eu-se noa aposentos
qne lhe estavam dest.tnatíos, onde
esteve conversando com "f). 

Ma-

a ramlia atièseànço.o monarohã hespanhol apuando
eeehèu-ho-paço os eiwnpritnento-sj Ivlontemór.

Ao jantar assistiram os ntinis

da--ao-Ljgosa-t regresso, o-nionareha hespanhol .G>ori55> residir na casa; de pensão" dae rigueiro. ] fT.;. ^i^v .je Yi,ras itiaili^sfâíí^"--™^^ Riaoht-elo n. 140, de Pra heis-
S -m'ona:relp'<- F.vr^-ni .-• \3.),-,4-i, _. - -rs -¦¦«-""'•« ^^ " •-co Fe-"reira Pereira Pinto, com o
>1 

¦l'-U,ín^í^x:Am » Al-lU-ido sympathni. Da sua tugrdia e{-qvta.l acaiwu por amaskn-se.-soi oa e itóírem"os. *ião ^e.j roeat.-ida visitji. deverá decerto as Sabendo o dono da_pg-n«ão.-negócios á quenegocos -a. viera-
dos

•Msít-ia da

trds deEaspauha e dos estraiigei

No dia seguinte, de manhã, os
monarehas passearam a,hsohita-

:-eei^a..dej^effí}rdaet>eíi Jisongeiras -do. aeo-1 G:,-,ria. cometjou '¦& 'lav^r mzo aeHhimení.d ee-rdeai e resneitoso que! s'jas jotas -e de oiitros v-akrr&s seus.
tev- da<? dürf-'-*-^^i-p«5 

^ 
r,ti\;-^c-kí,sl-P-""*---desenvolver os setts iíeg!x--iosit?\-_ uas aut..^u-fees põ\uaçoei, particulares, a«ciue, ao ea.be. de ai-

nnel durante .algum temno.

; por onde passext.
-Ãfíonso Xí-il reeelteii^os^eum-

primeiros das auetorfdadeí; por-
tãguesas n'o Çaya, posto fiscalmente sos. durante uma hora, no nortuguez onde esperavam o ge-jardim do paeo coníieeldo polo] ne-ral governador da praea d* El-nome do 

"Reguengo. - "Depois 
doVas, governador civil de 

"Porta-
! passeio dirigiram-se ao eneonfcro

O almoço foi pouco demorado.; | das comitivas. 1 tr:ldor do ^ns^ifei>_ eliefe da de-A irmsa -os logares estavam as- Affoiwo XIII agraeioa D. Ma-jl^açio aduaneira, eoasui hc*i>a^s;m distribuídos: no oçar de-nreel^eom o collar <ie C.%rios TÍI einhol^^tito ptm>. De fíesaanha.jhonra. D. Ationso Xill. Lendo, aLo marojies de Payal com a gran-(acompanharam o rei até esse

,'egre,. seorétíirio geral, adminis-

guni tempo pa.ssOu elle o negocio da
pensão ú -Gnilhe-rme de ^ousa, de
faeto 011 sünn;lí'dam=ente.

. O oásíf S que a pensão rou-dou-52
para a easiarn. "199 da mesma rua, e
para ahi foi D. Maria da Gicria.

iKessa nova çastat esíavam-íhe-.re-
servadas decepções dolorosas, porque
ohergou a ppivtb- dó d-Ofno da pensão,de parceria eom seu ex^-a*nã3io,simu-
lar

luta; não os ha na proporção-que se
imagina, embora se diga .que a ma,io-
ria da população.brasileira é catho.
¦lica, o que se-rli admittido por uni
certo prisma que constituirá, o ob.
jecto de meu próximo' artigo.

O caracter político que se quer dár
ás aggreuHa-_5es cathoMcas é tudo
quanto ha de mais contra produ.
cente.

¦ -jíjida podemos -fazer sem o povo,
e creio que 6 dar provas de um ma.
ximp de- isenv-idade pensar que c .po-
vo que vota e que faz poUtica esta
COK1710SCO.

Em todos os paizes catnoücos ou
•protestantes em que os cafcholicos se
querem affirmar, affirmando ao
mesmo tempo a liberdade da igreja,
còmeça-sé por um-trabalho de con-
qu-ista do .povo, que se faz .pelo que
se chamiá-aacção social catholica.

1 i,^'"-38 ão homem^e aferr-S

penna e a palavra são os uni-
í'I>™T,';,0i! transmí-«««, para -os con.tempor-aneos e vindouros, ãa-s impressões que o naturalista bobe iiãna.ureza. com o pensamento 'sagrai!o
de brindar a Pátria oom os fruetos ide suas observações.

Pela palavra mágica tem o Brasll cinco gerações educadas _>.-io_meu saudoso mestre eprotectorJoão Joaquim Pi-iarro; pela escriptâ"ln!i 
í°- pro£essor Barbosa Rc-dri-.^ae-s deixa, bem assignalada. umaP^se de grande es-olendor dasenetas natüraes no Brasil*E, esse grande resultado da-=

Goza a assignatura---" Colônia
Português", recebemos hon-
tem de Barba-eenav Es-tado do
Minas, tf se>gui-ntc telogramma:**jHoxrv5e h-oje uma reunião
da colônia portugueza e de mui-
Voa bríiisileiros afim de protestarcoMra o delegado de policia queagga-ediu na srua própria easa
o_ cidiidSo Justino Francisco*.

O presidenta do Estado satis-
fartt á população, pt\-)rideBeian-
do.

O delegado, protegido pela
política, fem eoán.mfetírido muitos-
criaii-es.

O chefe de policia eocfieanm-se
mu-do.

Fallaram na reuniã-o o aca
de mi
d© de

A reunião
ma.

SSSiVftíO O PE-

Manuel A<!o«so 6 um homem ira-
baihador.

Hontem mesmo, npesar de ser do.
mingo, eile íra3ra3hou. traá>aJhou
tanto que não se eonte-.-e mais e dor.
nag»u estendid.» a-Hl" me-sm» sobre as
obras, uma consíruceão ã rua Miguel
de Paiva n. 25.

Tanto somno tinha, o bom do ho-
jnem. que não .reparou em um pS*-*>s.
phoro que cas-ualmente j<>gúnrr 9
cuja chaninva se ateara a umas fi-
tas e depois aos sarráfos de uma ve
r.eziana.

Quatvdo Ak>nso deu pelo negocio,
já seus pés iam se tornando em chur
rasco.

P'>t uma dor e um susto.
O bo*m do trabalhador fo: medica.

do no posto central da Assistência
Municipal é éra sèaraida.. ren*>-,-Sd«
para a sua residenoiá.

PELOS ESTADOS
sío^2tic-i RManeiièA

Sr. redacfor da Gazcta.de .Xofttiat.J
O iihislr-ido deputsíío Dr. João V»»H<jso

que c o chofo político desle muaícii-Io»eornorme mlnba carta d? hoalem, fritade rèorganisar o din-í-torio manícinai
| daqui, ront-uido com o con--.nrso do l>r-
j Joaquim ItnUido õe .Mene/es, depalüdô
[ eledo por esta-drcumscripçio. coríi esse

ico Costa Júnior, ativo-^-a- °,>in1C0 Hc'nit'nl0 òeíspiiarecerá o psrudo
o fetino, e Carlos Silva SSSffi aqUÍ ^^ ** l)r-!ü0üal°

SCJ-

ÍIt^-4 . neçesrtàoàe nalpitaiVtèras cla?9icas das, e sj-stemaUea-t nt»
«as para qualquer nacional^da^abtem-se, somente. èS^^fíSSS*-

de naturalLsía, 'contra 
os^ef"'tvos da oratória abstrai

^e o amor .pela eciencia; mostrandose meassa-nteme-nte o seu lado utn
;; garantido d vida espfnhcia e sem'tiiuo de "oi-—•-•_.._
feitos neg
eta.

ISbr^S!^ Perigues tem em suas
ftj^HSS Hft disseminldal
^'r.;Í? a Enrol?a. implicitamenteescnpta sua autr/.biogr^.ia gggno seio agreste da flora- bra-

foi COTicorridissi- —:Acsba <lc se prali-ar ?m Karbr,re-_aorooior . scaudalo na junla apara.lora-Aao foi diplomado o candidato J)r Ma--neres que. sem esforço algum, derratoyurr. candidato do celebre partido R u--nc.ro.
Foi diplomado o Sr. Landulpho jia«a-lhaes cand.c-ilo imposta á iillima horapelo iHus-raJo senador Ferreira Mariíus.f de Ponte Nova. ^

| Competia á juula expedir ditilcma ao
no0cJmÍí^o Í-SS^^W? fo^Sf3B^af&& teleSna?ao coronel Bueno Brandão com ord''fii dase diplomar o Sr. Landulpbo. o candt-dato c].-!to nao po-!'- (or mais esperanças,guardando o seu .u.-.-ito para ^er dts-cnhda no reconhecimento de pofcrt-s.

Colônia ."Ptortuíjueza.''

UM CÂSO_PÂSSICHAL
Correr pop amor

VcnCuo perigoso

ommercio e residente ã rua DJun-a n. (C, tentou hontem suicidar-
Nã-o foi porque lhe doesse o f-ali*-»

z'í'h-, 
p'tmne o Incommodaase a ví-

Não. nada di.**o: o Sr. Paulo amaaesbruiradamente. daumnadamente!infe.rnaImonte. uma niuHiexE naquelle amor and ente o SraJ3i° nao era correspon-did>».
Paira tamanha desgraça só a mor-
Vai daihi Paulo resOlren morr»--rO vehiculo da morte — eis o <-ran•de pr,»biemã. ° =,ran-
Pj."I.'l-Tní*-tuto¥' niacutou e re-?oI.

Ks'a perdendo lempo, a menos qun níoagarre na casaca do Dr. Mendes Piment'-!
qne --.quem orienta o coronel BrandJo.AppfHainos pois para o Dr. Mendes Pi-m-nlel. em cujo • spirilo de justiça muitoconliam os catholfeos de Minas.

Ouro Prelo. 5 de março de. 1009.
J. FACDSBJfS Mi!A.

radi
si-Ieira.

•O. finado mestre

barcors e planícies, co^endTflG^es

v-eu tomar uma ga-r-rafa dè *e ingertu sotórnuemeMe o liqüido {
j/J3™, 

3a casaca filha da donaua casa e os demais rrüorado-rr-s ".-Ia
casa vemio o Pa«.Io haquaíle tristeestado de agon.santeceram um grínide .ilarm» e>*«"i-

A
tr
J^ra

e e-?pinhos!
E na níaior pái-têtrophes, a sua 

'

um mandado de despejo.
D. J>ía?ia tia G-íOtía pr£ít«6ftou. e mo termos começado,

querendo provar que tinha ainda
recursos, fhxisrrbu tima bóiãa coh-
tendo 1-4 n*e*5das de ouro, 4l"m dè
oiifcros vadores.

Essa bolsa, com taes ^lor^,fol-}cheYÍo^.—nuihü\xúVGam^s2%

_^Jglhreirã e Silva.

São

Em primeiro iogar deve.se ter emj sempre as roverenci^dignas^¦vista os interesses materiaes do pe.-| ¦" renome,
queno, em segundo logar os iniciado.
res ou áirectores desta acção devem
mostrarão maior desinteresse • pessoal
em seu acíos. ;

Os que querem fundar um partido
catholico, no Brasil, começam, fa-
Hendo Justamente o contrariso, Isto 6,
pedem antes de ter dado qualquer
cousa è por mais que façam jamais
demonstra râõ qne agent dêsinteres-
sadamente; pelo menos se üirâ que
pretehdent subir;,:

Acho que começamos pelo fim e:
por isso^nadã temos feito, sem mes

dos paikes limi-
presença recebeu

-~ de seu

mSvlls^à-^--- as
hontem o nosso sab?õ botan-W ^n<E°,L2»I2IUl*eon ^o0naL-p0~pe-l

sobre a iousa, qoè te vae c^rfra

nd&%rS?£Z da Pa^a-vra o Sr. Ho-nono Figueiredo qne dirigiu anmorto palavras de elogio-fcatre as innurmeras pessoas aueacompanharam o enterro con-*egm-me» notar as .segumtes: 
on-e-?Uí

2tí^rqnez de Paranaguá, r>rs; Jl5-
o ,â!3- A?i9ír,ra' Carlos de Nieafever"Uaul de Paria Cunha, Honorio 

"|í-
gtteirç«í>, laticas de BarrOs Sojfo_ Ã
?• J?lmoTls *» Sil-nâ. r>r. Binio^fe^«F*^-^s^í^^E<- Ternos de roupa, feitos sob n-^,.^r, n-;m„r'-^'-'^"1 «'«m

9 iffi-uSa. CasemlraV SaTiãS ê f^ ^ -"«p.-*E»tevao Peffa» Neto
sT—Rua Imir Ao fi-ímS*!**1?-5 * 

£enrW"- W- Br»o e Cunha, D^flnóJiBapoaôI. rep-tiás©BÍ1aavtes -da Com_pa-

_. potlcia do 9». isto é. o corronis-ío Ulegario chegou e viu'tudo^ra uma^ tc-rriivel carraspama.

Lyceu Popular de Inhaúma
O pliarmacentico Sr. Oswal-- do do Mendes, qtfe, ha tem-o*.fora direetoV d'a xttíl Jn^.iÍni-eao—Lyeeu Popular de Inbau-ma, tenido recebido reeentemen-

-Mo realisoti a propósito, ante-hontem, fe s bort4 da n-odítuma eonfet-eneia na sído £ sol«edade Bêuefieente Musieal

| 
regresso do Engenho de Den-
Jpresidm a sessão o Df. Prim-o"letxeiríi cíue, atepoi*» de mna elo-quente tóocução, deu a pakm

S& ^ald<> ôe Me*» O
^*fter dfc**rt<ro duraato taaâ

ECOS 00 CÂRfüVÊL
— ReMir.fi.OS O ?('21!ir,tr. ofljfjo .

A di.-fctüna dos Rf-latnpngos Ctrnava-
Í?lnM.>f-Uía ?^e prowsorlH á rua rios
£nS^.n- S, tem a subida honrade commanicar vos que um grano ds

ÍTdnm CÍB te>™*sgN6 ao Deas MornoPfdem o acotfiinwr-lo destas Ünhíis navossa coaçeRaada folha. Agradecidos so-mo^rom alta estima « consitíerar-fo. — \comrQii|iíO_ présídeote. «oaorío Ferrar,s-ícreíarío, ios*'i de Carvalho U-ru'; t!>©-síaireiro, José de Menezes, prorurador,Kduar.lo Augusío Chaves- primefro lf=ea!,3. Murupy. - -
GrctiiJo C. P^»y.„r do .'Cf>«-

In 5°-"7J,e.s'â ^ciedade recebemos o se-gainl-vofflclo, que agradecemosN
i„*^.vrc{nroCr prazer (j0 cssteilo, por
r,.H,^„ i r ° °^f-I-?° assi-ni.-ioo.peafjoraao
f$ £?R â/avaibefresra acolhida de queI01 merecedor dr-ssa üliiítr-a.-i 4 f^ih, .4,,.
rillã A„^inpGI*i1£ÍV carnavalesca «io cor-
ncnUft0/ ppdt* hc™V* Para apresentar
-rfL^£«*d0S l?emi,r°s <l& nova dlrecto-«a que vigorara rk- 1909 a 1<í10 •
vWihrIlfJ,V'Xnl.onio da tc5la Santos*více-bresidetrte, Francisco Alves Lopes
L^,etano' S^n-pfin» Chaves ; 2«, JoSÔ

^"Sir* s,,nÍ5*«0 JólÇe . i- nreveura-
rfflí-™.K15>51JTâ' * - Mafttiel Joaquim

*" ¦¦-"'"¦ -¦¦¦-
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MMhm
S. Francisco de Paula

mi S
IieaLiíímusc. l.onleni. ua igtc'

ja rte >s. Francifii^ âe Paula, ás
10 horas da nmnhã. «a 2* corfr

Jprcncia <ló Kevmo. padre Bénc-
«liflir Marinho í|H(. linhn. por
1l!<*ni;t, conforme fora annuneia-
o. ,i tjhesé "A nforf.' da vida di-
viiiíi no homem/'.

<0 vasto templo tinha rima
gráriílc poncurreneia.

O oratl-or .vuhiu ao púlpito,
h'<z<> depois da missa.

Qiwríli moKlrar p í-milrastc
entre a vida e a morte. Anterior-
merifó. fiillara da vida. 1'allat-ia
agora da morte. NíuI./í ha tão
Ik-IIo como a vida. nada ha tão
tristo corno a morto. A morte
não precisa d,e arauto: toda a
.natureza uol*a proelaitna; r.omol-
a díMtlfir de nós. ua cxííncutíío de
ti(.¦»••>!! razão e esta m-orte »e eha-
mfl loticiii-a ; no erirraqueeimento
dia noeSfl memória e e.sta morte
rt». eliama esquecimento; na per-
<fc dos nff-eetols e esta morte se
eliama índiJCerénça d'o coragão-,
quando não toma o nome horrr
vcl de ódio; na ãmirvácãq das
f;jti'tasia.s ç eíyl.a morte se chama
desilusão; na tlecomposir-át» do
organismo, diante da qual a
«ciência é impotente, c esta mor-
te se cmirim o líatltt humano.

A morte ú um facto de obser-
vacão, que se evi#e#èiá brutal-
mente a tnd-o o instai íl,-».

Alas-, dais-mortes todas que 0
orador irveiiciornMi. nenhiim'a é
peior que a morte da vida di-
v/na iií. lunricm. a morte
graça.

Ks'la morte tem o nome
poeeacLo-.

0 peeeadp! Eis ahi um-a pala-v/a que o século já não entende,
<¦ de qnv ii-ein quer 'ouviir fal"
lar...mais.do que isso. á moderna
1'ottsia já IJoj consagrou uma
corda da sua lyra: Giuseppe
GatJduééJ dedicou uma ode a
Saian.

O orador pasha. em seguida, a
mostrar o que ,' a vida divina,
que é o próprio fhrí.vlo: "ou
mou o eaminho. a verdade e a vi-
tia". Gottl elle viveremos, s.em
«•lie morrereJmois, não iremos óit-
tra alternai iva.

ESsfcòShôir a victfí ou á morte,
eis o problema que os protestai)-
tas não podem postular, pelo vi-
cio radical de seu credo, ;i nega-
cão da lih^rdude moral, ou poroutra, a ncgaeão do pocáíUío.

Tini dellc«, Melanclhon. clie-
j$im n Mnwphemia tíe fazer de
Deus o auietor d/j tudo quantoKfizemoK qtié elle permitte: a
í;raigâo da Judas ou a vocação
«5e. S. Paulo. Indo é de autoria
divina, |

nolla tôdòs os tnjütfnetos nobre-s,
todos os íffiinu.ms generoso*.

iFallou a linguagem (fa logi-
ca, da t-heologia: para concluir,
nppellará para o eüraçãõ do
auditório.

Como oulr'ora. em Rpmâj o
velho JFor\?ieio, vendo o seu í'i*
Iho mar<?bar para o supplmio,
invectivava o executor, clamarr
do':

"Líctor, dize-me qual o logar
de Iíoma que não falia das glo-rias de meu filho?", a-asim Iam-
bem o orador, pergunta ao au-
ditorio qual o ponto do Uni ver-
ífo que não falia drtr-i benefícios
e da bondade de Deu/s.

A fraieão é a bierarebia dos
crimes.

E' horrível a traição do sol-
dado-á sua bandeira: do marido
,ú -mulher ou desta áqnelle: do
eidadSo-á sua Pátria...

Que poderemos dizer do pee-eado que é a traição a Deus?
Pois bem, quando quizermors

peeear. procuremos um logar
em que a bondade de Deus não
se manifeste.

Oliveira e Silva.

G-AZETA PB STQTICIAS,. Segunda-feira 8 fle Marco le ÍÔOQ
1-rar nas rogir?e« das verdades
cií-rnas.

J*.üs«a a moKjrrlíir o que é hy-
potíh^tjc. o que é ali^traeção,
conêeitos que não se podem ap-
pliear a P/eus,

Deus não 6 nada disso; é pes-soai, é Trindade...

0 QUE
eis o supremo-A Trindade,

myKterio.
Ma.s se o 'negarmos, negamos

de Deus o que. affirmamos de
um verme, isso é. que tem a
vida. o movimehto..a feeuudkla-
de e a relação.

da

tio

PADRE JULIO MARIA
iRealisou-tie hontem, a 2a eon-

feren-eia do Ec\imo. padre Julio
Maria, cujo- thema foi a virtu*
de mais neee^iaria ao' homem
de scieneia. Já fallou na physio-
nomia ebristã do Brasil, denun-
ciando eomo esta physionomia
foi alterada por uma falíía
noção de bon est idade.

Ha um traço ainda mais as-
sui-ftador, o (pie revela a desor-
dem intelleetual.

Nã'o quer entrar na es pi i era
poliliea, para mostrar como ahi
reirm o desaccordo.

O Evangelho tem um caracter
essencial mente isoeial; pensa,
portanto, errado quem julga
que a Igreja, dieve se limitar á
fiaeristia; não dfevfâ ser mais
que uma espécie de eiupreza
funerária.

Tratando' do homem de seien-
cia, inelne nesta categoria ma-
gerado;:-;, advogados, engenbei-
ros, militares, etc. '

Em tod^ofs, «'alvo as raras ex-
eepções, se notam as idéas mais
oppoBta*. as theorias mais ab-
surdas, ais philosxtpbias mais
antinomieas, «obre as verdades
nmVersaes.

hlm todos ferve a rebeldia
contra princípios f radieionaes ;
hít. desdiarmonia no tocante ás
graodes ve r<fa á'es.

Qual o Deus dos intellectuaes?
fíerá o Deus eatholieo, tradicio-
nal? Nãrr será um D'eus feito
a feição de cada um? Não será
uma simjplea hypothesie, -)nera
abstraeção?

O oi'ador mostra o que c a po-
polaridade, isso que todos
amam, que todos eubiçam. Não

BINÓCULO
T>&pe;.-i da churaratla da vesspera

tivemos hi-nte-m um dia, .se não for-
íno.so, pelo menos agradável, mui-
tissímo .-ifrra«lavei. Pouco sol. mpezar
de muito -mor-maço.

Qíie se havia <le fazer num do.
mirigò como o de Iiontem? I3ram
raros os di.verti-mento.s ann.unciados.
Atpenajs matin.úes. Percorremos os
thc-ntroá e os princrfíaes cinemato^-
gntphos, conto de costume. Pouca
gente.

iíV' .sahida do Concerto-íAvenida,
tomamos um esplendido quarenta.
caváll.õs J^orraine.Dietrieh, oue a
amabilidade do Jorpre, proprietárioda ríaragre Auto-P,i.lacio, costumai

DIZEM
NOSSOS LEITORES

l<te maw uma vlctima da UghJ.. <{>j.A CLASSE l>OS PltUtMACEtr-'^'<^)í' } morre de impailudismu consatinente
I>a imprensa brasileira certamen- de^a reT5resra fataI ^'e noa troux»

a dtasgraça. a dor e o luto. Hontem
reg-ísrrava mos a morte de velho»,
hoje, registramos a de crianças, es-
ses rebentos puros e innoccntes, a
esperança e o. futuro de seus pais,tonrba'dos para senapre. vkjtTmas da
LÉght imperiosa. Manueí Antônio
PVança (o Mamlisca) é a vkrthna <3e
hosíe, aonanhã, «erá outro e mais ou-
tro, até «riue em S. João Marcos. j&
a peste da L.;«ht h3o tertha a quemmatar. Situação de horroT ! v^rd.o-
deira mieterik cjue oocorre neste mu-
n''cipio. entregue ao maftdo despo-
tico, ao va.nida.liítmrf> inaualifk-avel,
de^iee deten.tcr relapso — Joü<? Nor

t», «5 a "Gazeta" um dos órgãos tnaís
queridos e populares.

I>efí>nsora das causas justas, doa
interesses e direitos do-.povo é aindao órgão que, visando conhecer me-Ihor os dirficutt/Oí-os problemas so-
ciaes e econômicos do paiz, fran-
queia suas columnas ao povo pa.ratfue a.hi sejam exaradas «atas idéas
e reclamados seus direitos.

E* para, ütilísar-irte dessa genüle<-za captivante cjie traíjo estas linhas.—'Das classes libera es, «5 uma dasmais nobres a dos pharmaceuticos,nao &6 p .rque seu objectivo ê dos  . ......... __ „,„,. >urmais elevados e "honrosos, 
como tam- j berto de Mello, qúe vendeu iííeeaVbem parque a Hidtoria das Sciencias

deye-lhe uma boa porção de suas
mais fulgurantes paginas.

Recebe em todos 1./3 -paizes cultos
a miais desvellada attenção dos po-derea públicos para que sejam sern-
pre garantidos seus direitos e este-
jam seus representantes na altura da
profissão exercida.

•Entretanto, no Brasil, a pharma-cia é relegada ao mais ínfimo gr&í>'.

(Era quasi noite quando regressa-
mos da Tijnca. D0 alto da montanha
vimos a cidade illumina-tla. ponti-lhada de luzes. Procuramos reconhe-
cer os bairros, os edifícios, as torres
das igrejas. Tínhamos que estar

por a nossa disposição. O smart VI- entre todas as profissões liberaes.porctr-r Marks fazia annos. Fomos jan- fcnrte dos dirigentes da .naçãolar a Tljttca. Ks;»le.n.ílido passeio. | Não satisfeitos de terem reduzido.encantadora e alegi-e companhia, j as matérias leccionadasno curs^ sti-
mnn^.T,0'^- ^"í 

sf™™™™** a | l>orior a duas apenas, contribuindomontai ha. nao obstante as estradas deste modo para crear escolhos namo estarem muito bem cuidadas. pratica em que vai quebrar grande
parte da energia; daquelles que que-rem exercer correctamente o *eu de-
ver, tfcm facultado aos normalistas
matrículas nas escolas de pharma-cia sem prestarem estes, os exames
ordenados pelo código de ensino.

Inifelizmente sou pharmaoeutic» e
i . r v,.Màr ao?a £,lffun-s annos que exerço a pro-i. M..t..i ao .fissão a que TOe dá dj.re.ito

m*«nte o município a essa empreza
de extorsões, e para a qual só faltavender a alma. se ià não fez porum pacto secreto. E' preciso 

"que esse

-ainda, cenverson <*m p*rt1ctfla.r comD. Manuel, antes da pamtkla «fue seetrectuou As 2 h<mis ^ 40, .-'íkí.i <rrei de H<»|M«nha a«ompat¥hB4)a atéa porta «V' palácio pela rainha mâl.
por D. Manuel, e p«>ia.4 co4ttitiVáa ade«p* .lula Oi! muito affectuosw, sen-do manifesta a coromoção U«.' sobem,no português, que o*>ra^ou e-ffuslva-mente Affonso XIII.

Quando se effecruava a parütladom^nareha hespanhol. deu-se a coln-cídent-ia de chegar ao Terreiro doPaço o corteje, constituído ptMas ca-rrtaras rmink-rpaes do distrteto deI',vora e auetoridades de VUla Viço-sj<. que tam cumprimentar el-rei e
?* 

ra.i'?]la- Tortos levantaram \ivas au. Aftv-nso XIII, e os ofriciaes doregimento de Badajos. c,u€ seguiamo automóvel real. deram vivas afortixail. trocando-se ainda nessaoceasião outros enthusiastk>os vi-vas.
D. Affoíiso, XIII mandou entregarao presidente da. tamara de VillaAiçosa, Sr. André Pereira, 500 pese-tas 

^ra os pobres da viltes e dafronteira telegraphou a el-rei D Ma-nuel. agradecendo a fôrma carinho-sa i»«r qne fora recebido e as provasde amisade que lhe tinham sido dls-pensadas.
El-rei D. Manuel, segundo consta.Pagara brevemente a D. Affonsovtn a sua visita, mas o local e aépoca, nao estão ainda designados
O ministro dos estrangeiros e o

creto, juntamente quando a indigna-
Ç»o {Ktpular oitava no s«>u par.xis-¦mo. «me Franco obrigo» o rai a v«>!-t«r a. Uabot. K" om arto quf con-funde a razão. Sim a mortf «lo rein»V> a previa. E a do infortunado
príncipe. -turpr^i>-!ui---m- tanto
quanto profundamente m<« entrtate-ceti. Toda a gen-u- »b«» ,Jui. ,j raovi-mento contra a dictadura. devia pro-du3ar-<íe na ausência da famfUa rfalo «tue tant»» l»t*Kta para pro\'ar q«ese nao pea>rava em exercer um actode vlolenola contra o rei. Confesso-lhe que fiquei altamente admlraU.de qu* odictador não partllh.-uwe da
deiri>. Talvez se TòtLo Pranco tives.se«ahtdo ante? do rei. M acontecimen-toa; se passassem de differente- ma-

3

nome fique bem gravado na me.mo- contle do S íu^mW 
™o 

d He4,°na dos sobreviventes /laatn ^^.JC*^.„- nha r,a^ »Á ' """-. V ae «espa-

S horis da noite.cã em baixo ás

b1rfSãC°dí^dad«,"r' respirar 
"i 

! 
'X'''' :if'í','.'". "'" "V 'ih'"it'' " !1!<MI lii^

atmoãpfhèra viciada das casas e das ' ? ^Ho ™ , l 
° 

P°r 
1S?° ('uant0

ruas aipós um- dia quasi todo na ' ?,IZ Yn ?C^a a c,asse de que sou
em plena natureza, "i? dos "^ats humildes represen.tan-

arpós
montanha,

E voltámos, recordando estes ver-
sos que lemos algures:

Poitr c<harmer mes heures moroses,
Je ohante. le coeur plein do vous:
—<1e n'est pas aux lévr.es des roses
Qu'est le sr.uríre le plus doux!

J'évoque vos ca n d eu rs insignes
Et vos virprinaies frai.cheurs:
— Ce n'est pas au cou blanc des

eygnes
Que sont les plus purês bla.nc.li eu rs.

Je vous vois passant, soús les bran-

tés.
Serias, bem serias, são as dlfficul-

tlades que ennegrecem o nosso hori-
Z0inte._

Ser padre ou pharnxaceutico, affir-
ma-se alhures, freqüentemente, ê ter
garantida-uma farta existência; mas
como é errado esse eonceito na partereferente a este ultimo!

As leis que regem os nossos direi-
tos são as mais fraudadas e apeísar
disso scimos nós quem. paga maior

ia dos sobreviventes desta catastro-
phe, para que-as gerações do futu-
ro, tenham bem viva a lembrança
desse mercador scez, como outr'ora
na/Rússia, os senhores fazúam com
os escravos da Gleba. Esse alma po-róm. não tem remorsos, está escoi.
rnada de sentimento, porque é dura
e vil como a ingratidão. O povo de
S. João Marcos, enjas lagrimas dorl-
oas correm sem cassar, terá casti-
gado esse hr-mem. ouando essas la-
primas ardentes ca,h;reim sobre essa'
consciência, então ella sentindo oflacrello. a dor—clamará aos Céos,
mas este ennegrecido e tetrico lhe
mostrará no c-craso da vida a vas-ta nc^-r-ioole coberta de cadáveres,
de -que foi único e irniperdoavel res-
ponsaivel. Não ê porém, nesta* linha*
que convém a critica desse homem
nefasto. Perdoar_nos-á a "Gazeta"
o aibiKso deste sentir d'alma; o nos
descu&pirá certamente; a nossa dor6 tanta, tão grande é a m/igua queres a^abbruniha. que o menos exces-sivo usaria desta linguageon.

E' qtie já soffremos muito, e o
mie ainda rof.fren.os não pode.m ava-
liar olhos que não viram e aqüéMes
oue de perto coninossco tem priva-õo nesse rex^anto fluminense ccw.he-
cem be.m e de sobejo a 

"oue 
re^ueto

de miséria ficou transformado o pit-
toresco recanto de outr'o^ra.

•A Iàght, essa nefasía empreza que
tudo avassalVa com o seu ouro vil.
ainda não mandou liminar a várzea

nha. nao f. iram agraciados por D.Affonso XIII, por já terem das or-dens hespanholas os grãos mais ele-vad.os 1"e pertencem ás suas cate-
Nas pevoações do percurso, espe-eialmente em Eivas. o monarchahespanhol foi vivamente acclanmdo.•O 

pov-o estendia-se em filas pelaestrada, sendo a multidão enorme
que á passagem ú-o> soberano o sau-dava com vivas e palmas. Por vezes
o automóvel, que conduzia o rei te-V1VÍ6 af^uTxar o and--! mento paraAffunso XIII agradecer as manifes-taçoes.

ELEIÇÕESJE GOYAZ
A 2 do corrente, na oapitat», se r»u-ma a junt* para apurar a* eípi<sv?s

mo dta
a e-l*- <;ào para presidente e vio

pn>o*«iia. nn todo o Estado.

víctoria
pr«?ipar!a-

eonvinuni-

sklent;es. " " "'"" v "«-P^-
O Sr Ilocha Lima que ift havia.

00 seu partido nas urnasva-se para fazer segtrntia '
cação, nos mesmos tarnios
í.^?2S imPf'r*a qms os resultadospirblicados .pela imprens-s nao conf»r

e «be?T, ^^ es,ava fw*««ío«aÍB*e saoena cumprir o sua d«?i\^rA maioria da junta era governstao seu presidente Franesc.. PeriUomembro do direotorio e aJ-li ^tavana qualidade de fisea.1 do Dr. Xavierde Almeida, o Or. Joviano .le Castro
Peas^í;0^ lj*%u£& * QSsrpX
Ate de cãatfò1- 2rn,a° d° «*««««•
,^'X,iíln*ira fa,ca a «ecucão do p:anode ui,p3omar os pamJWatos governa-tas. po rque a maioria ot.tiTfa nfloacandidatos da opposi^o. iraTeana^

ríf,^1"? 've VS> d0 «Witiae quadro.JMu-nivtpios oppos^cào
j Capital

•Os cumprimentos á r>. Manuel das ! Boa Vista ..'.câmaras municipaes, das auetorida- ^fi««POIisdes administrativas e judieiaes e do va'mp'nils clero, ft frente do qual ia 0*%*?<&£* SSSSS de Évora, foi imbom-n+A m^if^V iV_-?n,'a.° 

tributo ao Estado, porque (sõ assim <5° ,,í:!i,vra" proxSfrip de S. JoSo Mar
se explica) ainda se acredita que o nw? apenas 2 kilornetros; as águas
pharmaceutioo.possuindo um limoei- alli estão estagnadas e por cima o

f rapam caWa ve^ mais forte va* «ero e um regafo, tem garantida faus-
Sur vos noirs cheveux se ipenchaht—Ce n'est pcus aux yeux des perven-

ch es
Qu'est le re-gard le .plus touchan.

Votre imasre en tous lieux suivie.
Seule, hrille ã tratvfers mes pleurs.—^Tout ce que j'ai,me dans Ia vie
Ce n'est ni le ciei ni les fleurs!

Pediram a nossa- interveínção iun-
to ao Club da. Ti.iuea para que haia
rniis-k'.'!. no r-inpmatogrPiT>ho que alli
firn.rciona. V)' um ponto de rendez- I
vous chie. Iíiziem os frect ti enfado res 

'

que. sem musica, o divertimento se jtorna muiti-^sinro l>riste. 15' de e&pc. i
rar oi-i? a dirpetoria ie tão be.lla so-
ci«lade at.temla a tão justo pedido.

ches tosa vida.

VIDA DO RIO
ASÍlVIVRltSARJOS

ICotnipIeta hoje ma!« um feliz an::i-versa rio natalkuo o Hr. capitão .João
Ooncalvris âãu Silva Netto solicitador
do no-s.sn fórum.

'Oompleta lioje mais uma prima.

é ;iuti-cliri.suu.o esse desoio, áearNeasc ponto, os racional islãs-, de (|uo não uHr;t passo certos íi-r*> s-iio nifnois lllco'l(iíro,s. mo mais juiitos.
Pois bom, nada mais popular

quo Deu«. Por toda a parte so
ouve dizer: Val'ha-'me Deus!
Dem mie acuda! Graças á Deus!
etc.

Entretanto, actualmente, uíi-
da mais opportuno que a neees-

Comparada, ,0 pbarmaceutico ao
cirurírião-dentista. ao medico, ao
engenheiro ou ao bacharel nada
perde ao ideal de cada um daquelles
e íaipezar disso 6 o menos favorecido
e mais sobrecarregado.

Depois de um curso àsââz oneroso,
necessita possuir um oa/pital bastante
eíevfulo, para montair um esifeibele-
cimento, como exige a lei, emqtian-
to áquelles quasi nada precisam pa-ra se entregarem logo ás profissõesque escolheram.

Quanto á remuneração á daquellese anais de dez vezes maior do que ado pharmaceutico c apezar disso êeste quem, paga os maiores impôs-
tos.

Bacharel, miedioo. ou engenheiro
podem panhar snmrnas fabulosas emalguns dias, abé em algumas horas.
*mqua,nlo que o ph!a;rmtn.ceutico,sem-
pre mal. aufere lucros para sua ma-nutenção "sem nunca se lhe deparar
E5e.mielhaii.tes sortes".'. — Pòr que. é entãto. o pruirmaceu-tico o mais onerado pelo Estado1 ?< Por que para caiporismo seu

r . mponente manifesta- Morrinhos
Duouel 

rfíi,í«:d0 "* &rande ^,a doe «S^Ste-'iíuques, fallou em primeiro logar o Catalão ..arcebispo, em nome do clero, pro- Pouso Altonunciando um brilhante im-proivHo ! BeI!a Vi^ta.
de -saudação. Depois o <presi«Jente da •}?¦**>£»& • •
câmara* de Évora, em nome de todas aSKSÍ'*as câmaras alli representadas, leu êomífrn 

'

^mw.,?nthlU1afkio úl*c"™>- Foram ftfo 1^4 
'

derpolis recebidas todas as outras ca- : Ja-taUv .maras, com os seus estanda.rtes.-du- ! CaMa^ ..' 
'.

rando o deaftte mais de uma hora. s- Jot^
O rei agradeceu coramo-vido a maiu-festação de dedicação mc^narchica,
tendo para com os presidentes dosmiunioipios pa.Iai.Tas captivantes Ter-minada a recepção, o rei e a rainhaappareceram á jainella do paço', re-
petindo-se as manifestações.

'O rei e sua mai regressaram «

S.
Paulistas
Can<'>j Formoso
ilesi..-e dAmias ,Formosa 
Santa Ijuzia. ..
Rio Bonito .. ..
Santa Cruz .. .
Ca-valeantd; ....
S. da Abbadia ..

e a água podre que sob esse tae^» fi„ T?rw„i^ ™T 'Lacaio^ uo Kocio, comipareceram o
planície
catpim vae se acumulando e èspral-
ando desprende um fedor horrível.

S. Domingos
in,fante D. Afíonso, todo~o"minTsterio N* Romã' .'.'

e as nuvens de mosquitos que dâ-hí ^J3"9 
'P0,330?5 °a casa crvrl- e militar Conceição 

*/„

sahem vão fazendo seus continuados ° ra1, 9'i&m fle niimerosae pessoas goroque -ccst-um/aim. concorrer a esses F- N
actos. Quando o comfbodo assomou
ao tnnnel, e na oecasiad em qtte os

vôos para differertbes pontos
A var^eado "Luiz Boticário", nu-

ma extensão de kilometro e meio
está em idênticas corrdicoes. quem ; re'f -se apearam, foi-lhes feita' uma

sacional

o governo
256 2$5
310 5
1T3 4
63 4^!

444 5
71 155

24S
Gl noa
79 C?9
5» 2Ü5
53 1<S

173 7
33 ISO

ISO S5
205 1
32 <•••
58 38
14 176

1S7 o
65 17
160 li
146 79
153 0

304
47 64

Í62 ;0
346 0
182 102
6-' 144
-6 84
30 1
75 87

325 3
124 71

GAZETKHAH*"
H

DA C1DAD!
CKWKI»

ct?^'t0 
,T^^^-Q«* imtir!.*BfU

iJí a *|UC °^«r*ci*. hontem anorte. » raa d» Ho*p*.i»; * *
B*m r.o am-vgr, «ta ci,iade. a ru*ao HfeíWtto pareria mais an» villa«lo mais *Ujv bairro oriental.
O hxo espamado pela rua. as fal-r*s ue cafjstmeatp em \-arios ío^».res. tow**a «m caiçatia. a rua t-^«aentada. c >m o» MSificias

d.»s. as fm-rm.;
deixadas

ja recua-
' p^ças dagaa suj*
nrttma chuva. t«»d«
off^re«p«a um a.-<pe-

Som ma 4.690 3.407A ,n,aií,r-'* da opposição, em pleito
passa^na ponte da "Òiaria"' já"s^n" I calorosa manifestação de".^mpatThik" p^r^^ ^VVot^T^ÁTJ^ 

'"''
fe -o mau dheiro. nue esse pântano 

"<!«».se -repetiu depois á sarhkia da es- elevar coniw votações de don« cÍm^desprerude: dentro da cidade já esse | «ação e em algumas ruas do traje- sios. cujos resultados ainda nao era inctoate a-cJ paço das Xeoessidades. conhecidos, mas cujo apoio estiva•O chefe do Estado e a rainha to- J>™n>ettido. "*
manam logar numa carruagem des- * Ap6s longas c»mferenciais do presi-- ¦' ' * - . uente da *

mau cheiro se vae accéoituantío e
princlrpalmente 3. no"i±e quando corre'
a vi ração, então ê S'imn3lesmente hor-

ajuizados.; porque, se indopon-
«floiti os aoontceimwitos liurna-
Tfo.s do qualquer írce.ão .sobrena-
tirral, pelo menos não nog-am a
roííiKmwabilidado do individuo..

A vitla do liomv>m é um ver-
dladfíiru eomibíttc. quo S. Paulo

vera a Kxma.iSra.n.TSernamlina de Car-
valho Mendonça, esposa do Sr.Adolpho 'necessita po«sniir as drogas que ma-de Mwdnnça, infierior do Corpo de , nipula para salvar centenas de vida*

preciosa!? ?
— Será por que desse miodo asse-melha-«c> ao comitneroiante ?
Mas isso sfi poderia concorrer pa-

rHveil. E o governo contínua inerte, oaoerta, a frente da qual cavalgava 1^ ¦"«¦.. Ji™*a, com o presiflent-e do
nem uma providencia, e o povo, a uma força de lanceiros, seuruindo iZ-ín,,»^? :xsBsnta*io\
lamcntar-w e a lastimar.se por esse ; atráz um esquadrão do mesmo re- Çte^vSSi ^MáT^^Sn.f 

'SS1*^^*
descaso inqualificável do governo ao t gimejito. i da^ppâsicão t^o V- 

"T or

Bombeiros,
 Kaz annos hojo o Sr. .Tustino da jSilva Dapes.
 Fejz annos hontem o Sr. Julião

de Araujo Pinheiro, auxiliar da casa

Chamamos enearecidamente a at- Realisou-se. domimeo a anmmoia "*T">-o uirnoa se namníu, que não havia
cão dos Drs. T^beiro de Almeida'da reunião. -1 denubados nfrLtZMri.« an.stamen.to e nc-m mesmo n»esa.

Eerrc-ira de Figueiredo, para que j ex-presidente do. conwftn V^J «."psiT^* « faoÍ°-Ue caí,a "«)PItMT
breséntem ao governo lemb^ndo mi-rVnte Ferrei do Amamí tf,." si cin^^í-^T0^ ,?" 

4um««« 'os-
necessidade ur^nte 

^ 
in.adia.vel da definirem fí^t^SS ^o^S^rJSSL tó"SSSS&• íi-. \«n.oa<! do f.iKra e governo. tos art5Ci«iaes.

Standard.
Vez annos hontem o Sr. Ame-

rieo <1á Silva, activo auxiliar da casa
Marinho, na rua Seto de Setembro.
CASAMHNTOS

7>r<H-.r,uiu.ii 1'allando tia lei do .sua | si dia de de iiCCii-inítr Deus ; por-«'.irne em ooiifttante revolta eoir|qu'e hoje até já se tem ver»o-
ha a de sou espirito. ! nha de è& pronunciar Mb no-So ha momontn.s em que nos j niè augusto: E' preciso limpar«..".nt-imos vatdllar. om quo nossa j a oaheça dos intelloctuaas derazão como que soflre um ecli-
pí?o, nosts-o moral o nofssa libei-
dado, cntreitanto, niiuea srj anr
quitt&iú dlo toíl-o, e Deus, se o

muitas noções que elles aiimen-
táaii a re&peiío.

Gita div<u*sa'K definições, que
intelleetuaes como Ronan, Tai-ímlj-loinirmn.s. saberá impedir ; ue, Yacheirot e outu-os der'am da
Divindade. Para uns, Deus é a
categoria .do ideal, para ou-
tro, é o absoluto, pára outro a
sepultura do nossas neeessida"
dos supra-sensiveis.

TotPa esta gente cae no absnr-
d'o de querer conservar a idéa,
suppriiuindo a palavra, como
se a palavra não fosse a id&a
tallada.

Onde é que Taine. Vacherot,
Ronan e outros, acharam base
para essas dWruiçõeis?

Nos livros desses' mesmos sa-
Inos qio 01 teíem o mundo sem
Deus.

«rose Estevão, o grande parla-
montar portuguez, dizia qtre
okliava ois heróes, porquio são
exeepções monstruosas da na-
tu reza humana.

O orador também detesta os
sabiow. porque são inchados de
scieneia, porque despre-sam o
feéíilis.ò conwuiwu.

El.los não podem ignorar que
lia para a sieiencia mysterios in-
sondaveis'.

Entretanto, o sábio é uim ho-
mem que eomheee uma eousa,
mas ignora muitas ontras.

E' pela scieneia contra os sa-
bios, porque «a scieneia affirma
Deus'.

!A scieneia no» mostra Deus
no mundo siensivel, no mundo
lógico e na historia.

Sobre este ponto, o1 orador
entra em lonigos desenvolvimen-
tos, passa a dizer qual o reme-
dio effiéaz contra as' falsas iio-
ções dle D^us. 0 remédio é uma
virtude Cordial, a temperança.
Esta virtude pôde ser entendi-
cfa de um modo restrieto, ou de
tun modo lato. A sua applica-
cão restrieta se entenda do gos"
to sensível, çPots prazeres gros-
iseiros, sua applieaeão lata se
entende das desordens do espi-
rito1. A temperança é uma vir-
itud^e de tal natureza que até re-
gula as outras virtudes.

Hoje, é a imteperanç.a que do-
mina tudlo. E' preeiso diseipli-
nas a intelligeneía.

Quando o espirito não puder
resfolver problemas superiores
áis suas fotrças, recorra á reir

e í giáò, Se o òlio piíéeisa. dó teles-

nossa vontade, sem prejuizo de
noása liberdade.

O poèeadiò éum aolo livre; é
uma oflensa a Deuis'.

O mundo, para fugir ao te-
nnoroso problema do pecoado,refuígi'a-sc tia obscura hypothe-
se do delícrminismo universal o
at-firniit quo Dons ó inaccessivol.
Oónxbn"teudo essçs' sophisnías. o
orador invoca S. Tbomaz, cuja
fcisla. hontem, a Igreja solomni-
wava. Dizia o doutor angélico
quo Deus é a mesma lei divina:
ofTendor. portanto, a lei divina
quo nos manda fugir do pec--«'ado, em seus múltiplos* aspe-
«tos, cquivjilo a offender ao
próprio Deus.

Os etfeil.os dó peecado são tão•iova.íttadores. na ordem indivi-
dual, como na ordem soeial. On-
de o^ direitos de Deus' não são
rof-n.) ¦itüdri:'. os ilircitos dos ho-

"rn smo ifalliveliutentc cálculos

o que ínfètizanéoutè já so
? o.»a a or^ervsr no Brasil,

•in larga escalai.
Por Ioda a parte campeia; o

mais atrovidoi tlosrespeitô á aiv
ctoridade suprema da Repnbli-
<"». por toda a parte a improbi"
dade eivica sé revela na fre-
queneia dos desfalques. Se o
"toviinonto operário, entre nós,
ainda não 6 uma couvulsão. eo-
mo na Europa, já não deixa de
ser1 inqiiielador por seu feitio
revolucionário.

A criminalidade cresce, de um
modo lamentável, sendo â maio-
ría dos criminosos, de menor
idade.

0 pecado. 6 a degradação da
alma. é a sua morte.

A^tiiu como" a morte physicanos torna o cadáver insuppor-
tavel o somos obrigados a atas-
tal-O) aissim também a morte da
alma fal-a retirar da eo-mímu-
Tihão dos vivos, dia communhão
dos filhos de Deus.

O orador teve oeeasiões de
percorrer paizes protestantes e
penetrar em temtplos que fora.ni
catholicos e que a violência
'1'ai'vfr.rpiou em casa de oração
(fo.s nofonuados. Que nudezí
Qne des+dação! Que tristeza
«•<*nm a alma que, pelo peccado,; ièí>pio, para devassar o espaço,perdeu 0 seu Deus1: fícecaram^ a razão precisa de' fé paia pene-

Realisoti-se sabbaido ulli.m.o o rasa-
mento do Sr. Alfredo Marques de
Sã, filho do advogisdo Dr. Carlis
Marr|tie:s de Sá, com Mlie. Mar'.etta
Bastos SouteUo, filha da Exma. viuva
D. Maria Bastos Soutello.

O acto civil teve logiaè em casa do
tio da noi-va, com.meriidador Barth.Tlo-
meu Corrêa da Silva,, testeimunh.ando-
o. por parte do noivo, o Sr. Ilen-
rkrue Chaves, «rlirecton- desta folha, e
o deputado João I/op;es, por pairte da
noi.va.

O casamento religioso effectuou-se
na ca,pella de Nossa Senhora da Pie-
daide, á rua Marq.uez de Aibrantes,
sendo padrinhos, do noivo, o Sr. Ai-
beirto Bios, neg-ociante em Santos, c
dá noiva, o Sr. Oe^ar T,apes e sua
Exiria. esposa; len-do celebrado o acto
o Rvmo. monsenhor Monte, vigário da
I-iaigôa.

O cortejo sc-gruiu, depois, para a
fesidencia da Exma. Sra. D. Maria,
de OUveira Pinto, avó do noivo, oimla
foi servida uima- fina mesa.

En.tTe as pessoas presentes esta-
va.m: D. Maria B. Soutello, Dr. João
Do|pes e senhora. D. Miaria de OU-
vieira Pinto, Alberto Bios e senhora,
José Cosia, senhora e filha; Dr. Ma-
nuel Ma remes de Sá, Drr. Oarlos Mar-
ques de Sá e senhora, Mme. Alei no
Aífomseca, César Botpes e senihora,
rrenrirmo Haml Chaves e senhora,
Mlles. Aibiah Loipes, Marinn So-utello e
Engraçadiníia Nascimento: comman*
dante Américo Beis e senhora, Eu-
gênio Haddock Do<bo, Augmsto Had-
dock Dolbo. Moirel Soutello, Carlos
Beys, Drs. Bolberto e Sidney Haddoek
Dabo, Misael Soaitello. Henriqne Oha-
vos, Murilro Pinto, etc.

Foram lidos hontem na Calhe-dml os seguintes proclamai; de ca-saimentos:
Eliziario Pereira Pinto com Celinaae r,acerda.
João Hilário Borges da Silva comVirgínia dos Santos.
Armênio Demetrio Ayres de Souzacom Marianna Cesiar Leal.
Antônio Jo.sé Peüreira cotm AnnaFerreira de Almeida.

Oscar Corrêa. Vaeca.nl com IdalinaP.Tcheco üe Mello.
Eaoiarrido Bru.m de Albernâzcoan Dó-lore>s Garcia.
Herculano Maehüdo com Antonia

Maria Lopes.
Maircos José de Oliveira com Ma-ria do Ampiaro Gancia.
Narciso da Silva Reis com AlziraCarmo da Paciência..
Jesus Gil Gomes com Florisbella

Pinto da Silva.
'Ne-urlel Leitão Castello Branco comPliilo.menia. Aloniso.
Isaias Ignacio âe Oliweiira comAdontina Meyrelles Tiorrubahviba.

Ped.ro Felix Mari.n.ho Falcão coim El-vira Gomensoro Ferreira.
Paulo de Araorjo Bãstós com Eu-lalia Menna Banreto Damtas da Sil-veira.

João Francisco Pinhel com IsabelInnocencia.
Ernesto Machado Rtbéiro"ooim Iiau-ra Aurelia de Carvalho.
¦Manuel Bübeãro dia. Cnnz com EJ1-vira Taibaxra.
Hemriçrue Alherto Madei cotm An-toniefttia. Augusta Pararihos.
Antônio Soares de Alaneida comNoenjtía Romanelli.
Euclytdes Belisario Alves cotm Gll-

cer ia Benedicta da Trindade.
WeUington de Lemos Villar comManuella Augns<ta Fexireira Minamtía
Vicente Barbosa de Atmorfm Com

CetolUa Martins.
. Anniíbtal José Alves Carreiro cotm

Rachel de Oliveira Guimarães.
José RoMrigxtes da Rocha com Iria

Pereira de Almeida.
José Jofaiçpuim de Sá Benevides cõm

Albertina Santiago Fontes.
Manuel Simões da. Silva Torres com

Lecniti na Rebel lò.
J'os€ Araujo Cartoo com J-aven-tina

de Freitas Braga.
MatuTioe Louis Gofdot cotm Maria

Aiiãa Eugenia. Yínoc.
Joaxi.nim Corrêa de Fisnteireide comAnna Rodrigues Cabral.
Joaxpii.m Míairtins Tx>sta coan Rosa-

Iiaa Anigus-ta Vieira^
VIAJANTES

ra tornaKo objecto de medidas- questtavi.síissem. a sua n.rdua tarefa.ape-
zar de não ser admissível semelhan-
te juízo.

O ideal do pharmaiceutioi-'. 6 tão
no.hre e digno cwti;0 o do medico, do
haoha.rel e do engenheiro e sua elas-
se é de to>W aquella em que mais se-xerce a phylantropia, em que mais
se exerce a caridade.

—-Por que en-tãf. con.t.riinte para os
cofres públicos com cinco- vezes ou
mais do -qué o que pagam áquelles
pro.fisRionaes ?

Ei.s a.pergunta a quedehalde pro-cairo dar ressposta."
tSrt passe, clap.s.ifioar esi^ estado de

epnsias como uma clamorosã in.iusti-
ea e espero que algum co'llega dota-
do dos prodiondos de que careço,
eona:.(ro fazer cessar semelhante
ink>uic!a<!e.

'Caclvr.?iro de Ttapem-irlm, 2 de
marco de 1909. — Pharmaceutico.
Fernando de Abren.

A REPRESSA T>A 3FORTE
>líf> rv^pacn rn,o.;tytrn

Emt.ado do Rio. Parece inerivel que MOVTMEBíTO POIiTTICO
Dr. Alfredo Baieker, i*?nore a si-

tuação do mimicipio de S. João Mar-
coís. creada pela Light and Power!

)h
ten
e
re
a.

i.rnfrv.->7/a.
do "Luiz Boticário", pois sé isso de-
morar por 'mais ivm m*ü essas va.r.
tcpíiii transformadas em pantn.nos
muito mais orptudícarão íi. cidade
de S. João Mjarçrw! co-m o sol qne
temr,-.s tido. a peste cada vez mais
se desenvolve.

A Lie-bit r»ara jtlíwtlr a boa fé flots
Inibes mandou tirar vi^fas nlho-toerra.
nhiõíi.s de \m,rioí» nontos da ríroresa
nas iiT'im<,d.iaor>es dn ha.Tranf«tm. onde
t. 5>mir»r(yssân é agrw."ia.vpl: aJ*'m des«a/s
a Tjfcsfbít. iprproar». oiitra~sd.-ii.sua fuuwm-
da. n««5a da fomea.. mnchinismoíi.etc.
onra juntar nos autos de sm/s d<»-
ma.n,das. Conviria o;ne a Lxsrht J*T-
v.esse o mesmo c.oim q] %'dfttã. do-c eadn-
ví»reR qu<» nor lá e^tão lh.senial.tds;'ii>s .otcroHlfuTvifi na via pnf.TVa. rj,os««niifierioc, diw! ho^orto^s e «lo«? pan-^o-n.nrs ip.inr071t.ni a iciimunrins OUP"Ia não oii^r liiTxn.q.r p crun oo^.o
.-terr-q-s fdíts rma.es i<i te:mos co-nia) aT,:s:hll deverá tarrr>liií>m iuntnr aos'vtoR T>i.ra melhor impressionar o
lute julgador. — Ti. D.

,—^"e -se apuraria :< acta de Pilar-¦—— embora roesem pres^itt^ a jttnta cer-
UMA RETJXIÃO thdt,«,<lo jnizo federal, provando quenacuelle município a jtmta de alista-

A reunião eífectuou-se a convitedo ex-chefe d0 governo, e em suacasa, começando S. Ex. por exporresumida e rapidamente, não só atorma como foi chamado aos con-
%V£wS ,.fa, 

COrÕa" eomo também ásaiiitculdadee go-v)ernabi,vas que en-controu e que disse terem sido re-movidas sempre por accordo com osseuS oollegas. até ao momento emque teve de offerecer ao rei a de-missão collectiva do gabinete.

4o — Que fosse recebida pela juntaa ^aota feita na secretaria do gover-no . para o tongmquo e important>ecoUsgio de Ta.gua*ia«:a, afim de seai legar ãniplicata.
A acta verdadeira dá á opposição

546 voitos e a üeita na secretaria
dá 536 votos á chapa do Sr. RochaLima.

S«> __ PinAlmenbs que se abreviasse ,o tralbaHto da junta e se .expedissem ' ,ua*'nda n. -7. corria, hontem. a noi
!<>go os dJploni«« antes da checada *,i"**° ¦»«»¦ '^.i^.-^»i .«-. .-».-... t.»»^_«._-
do oatofiata do Norbe. <jme traria acta-sdo Porto Nacional, Daro, Pesso « ou-

peta
esse c<mjune*o
cto r*pug«dnte.

fowa». de soldado», de vadio*. O il-
S2S 

<,,'art1e§r5°- {,uay* inteiramenteant.-trado «J* pr^tibalos. completavao quadro doloro^, orfferecMo »>ruma rua. que f:ca bem no amamda c^Jade...
CLORIA

Rua (asMuno.—E- deveras .-tt-
mavel o estado de completo aban-dono em que jar. e.swa rua.

As Chuvas que cab:ra-m. ha tem-
pos. s,4>re a cidade, inutilisaram ÃX-
gnmxs manilbaí. «lo ««corto, temi o aCity Improvemeot* mandado e<m-
certa :-.ií>.

Até h >je, porem, e^íão aberto* aoburacos cavados para tal i.m. sem.
que a City <« reaha lèmhr^o -1e
repor o calçamento, estando oj* pe-dra-s amontoadas pek> nwi* da rua.

A agita é fornecida por ra-mina. »dtas ha. c<imo acontece actualmente,
em que nã»> corre uma gotta nau cal-xas, vendo-se os morailores na no-
ce.-wida.ie de se abastecerem em irrachaforiz qne existe na rua da Gk>-
ria.

Náo seria m&o que os pod-^r«w
competentes lan^ussem as suas vis-
tas para aq-uelle prmto da cMáde.
onde existem mortaes que pagamimpostos, sendo, portanto, digno* do
alguma conehlerai;ão.

CI1>ADE NOVA
Rua Senador Ruaebio.—A*s 7 lio-

ras da n>ite, ainda a rua !*«rKídor
Buseblò estava hontetm áa tascara».

Os eombustores não haviam rece-
bido a visUn dos *"proT>betas" fia
meia luz que reinava moviam-sa fl-
guras Que tonavam um w»m alni«-
tro. de vez em quando Hlnminado»
pelas lanternas de todas as cArea das
hospedarias ignóbeis. Era a r-mda
da iuxuria e d«. mw.>xm. qne eitco-
íhen a rua Senador !¦?• «»«i>h». atft a
praça Onze de Juniio. para um do«
séuà mais assíduos patoeíre.

¦Paasando-se por esse sitio, tlf*«-
se a alma invadida por um furalo ro-
ceiio de lev^ir ama facada on um*
navalhada na primeira *»*jttin«....

PACTOS DA NOITE
Antônio de Sour.a. q..ra.n<Vf> puntavihont«Mii, as 8 horas da nolt.\ pt-te rna

do ltaptru, próximo a rua Navarro,
foi rrrterpeHaido por um sujeito qut^he deu ama puniraJttaila na t«'j»ta.

O «ri-minom», que f-oí preso em fia-
grante. pela policia do 9o dtstricto,
dMi o nome de Ooirrir»go<; de Iremos.

O ferido foi «mdieado no posto «'en-
trai de Assist-emei» Miinieip«i. .! <n.
do depois í- deiegaicia. omle' prv^toa«ioclaraçôes.

Os guardas chrhi nn. 180 e 67Ü cotn-
muivioaram áâ 10 hora*: da noite d»
Iiontem. ft deiee*icia do 10° diatrlcto.
tKtver um liormem f«?Tido na . ,..« i«
.-•Hiinio t.t- da praia do Pjetlro Sau-
dowo n. IM5.

Indo ao local, veríffcoon o contrata-
sario Arruando Btuitos .pie .se trataara
Tio canvoeiro R«phae!' Augusto, <Ie lt
annos de idade, «rue se achava ferklo,
por navalha, na barriga, do lado ea-
qtie«rdo.

r>eic4aroii eU.^ .1 auotoridade policial,
qne a navaUwwda : ira --¦¦...m i.|.» de'
uma brincadeira.

Não .listan'- o atictor da navalha-
da, Ant.mio <ie" tal, vufcgo "Cairelro"."!
deu &s de VUla E>fógo.

Rapliael. der>ois de medicado no
postMi <-t-.iit-rial de As»-»Bterwria. foi re-'
colhido ao hospital «ia Misericórdia.

O menor Pompeu Tico Piorr», de
12 armos J^- idade, morador X ri»a Kr-

<í«oif^l^ aiS t6-r d^° «^P^ a"» troa COlksgios que tiv-ram. .?trio Ti-
^^ amigos quo nao pretendia for- guatrnga, a insensatez de dar grandemar partido, nem queria <pie estes n"tíaíIa A opposição.
constòrujssom qualquer grupo na Ca 

* E aa?ím s« Ct?z-
mara e que na mesma ordem do - E ÍM:a'rai11 fechadas na gaveta da
idéas estava no presente momento ÍÜSfr í£ j,m^a' dos Srs" Períll« e n°
sendo semipre seu fim àpenas^rmri?' ^tlT^t a2tas «qu* «7>P«w»-t«n I.COl

 _ . ,l d-P«««is parti- votos, isto é, o terço do eleitorado decipar aos seus amigos, com toda Goyaz!verdade, as difficuldades e marcha lotava a terminar oao seu governo, incluindo a fôrma a oalabr* junta, quando o presidentecomo sahiu do poder e coano foi- con- d* Goyaz leanbrou^se de passar novostituido o aotual gabinete composto tete8T*niIíi* ao Sr. presidente da Iiê-
de quasi todos os ministros que com P^lca- ... «-elle coUaboraram, á excepòãoda- HU(ic.c?Sreu Mm..intíira hberda-
queHes que eram excl-uXamemõ ^,e S*«*wUi garantia, o pleito de"" e-tci.usivãmente 2 do corrente e ojue o.resultado oo-

tnVlia. pela ladeira de Santa Ther«7ui.
if.iarwlo escorregou e caihlu, fractu-
rando o !>raoo estnierdo e ferindo-ne
na testa.

Dm popular chamou para soocorrer
o menor a Assistência Municipal, em
<:ujo posto «5<mtr«.I foi elie mwtffcarto.
sendo depois removido para o ' ~p' tst
da M.ltr«rloor*Ua.

seus amigos. nhecido era: tlermemegildo 2.059 vo-

Na data do tetegramma entretanto,
ja eram conhecidos na capital os se-
guintes resultados:
Urbano dre CSoirveia...". ,

da Câmara Municipal da cidade de
LeopoMina.

MISSAS

Por alma do .professor Fortun.1 D6-sire Maurin, celebra-se hoje. uma mis-sa fis 9 horas, na igreja de S. Joa-
qu!m, no Kstacio

 Amanhã celebra-se uma missa
p.ir alma do engenheiro Luiz da Ro-
çha B-ias, ás 9 horas, na igreja daCandelária.

No mar

ENTRADAS

Be Pernambuco e escalas — na-qiL-ete nacional "Itauna", commandan-te "Ç\-,a!lter 
S. Peckering; 5 dias deviagem, carga vários gêneros aLageirmãos. •

CDe RosaTio — vapor -'Bahia", com-mandante Cray; toneladas 1.7GG, equi-
l>e Porto Alegre e escalas — pa-quete "Itacolomi", commandante Mecnel; carga vários gêneros a Lage& Irmãos.

,:^D2 Aracaju e escalas — paquete•uuarany , commandante CardosoOronçalves; carga i-arios gêneros a

3STOTA
Nesta seccão poderão collaborar

todos os nossos leitores sobro qual-
quer assum.ptt» e com a mais com-
pleta liberdade de opinião. Apena«,
não permittiremos ataques indivi-b pyooe«no f\p linímaifireTn

DE POBTIICAL
Algumas noticias a acerescentar ãminha carta de hontem:
A "Época", 

jornal officioso do go-verno hespanhol, desmente o boatodo casamento do. rei D. Manuel coma princeza Beatriz de Bdimbur.go. ediz que na entrevista de Villa Viçosa
se não tratou de quaesquer enlacesmatrimoniaes.

Os o-ngãosdo governo decâ, nada , „,. „. m . .. , - ¦-¦¦ .-,„ „„, .,,,-, ;,,...,,«,,...,. .*..,.- ,.draem ou explicam soibre os fins da I nia oom aa lãéâs do ex-chefe do go- traasmíttàdos á impremea desta capi

lermínou por dawer que a sua atti- tos para presidente e UTtbano ctatude, na Câmara Alta, saro. de franca Góu.vNMa 4.27.
opposição política ao governo,-sem 

"'" " "
que de fôrma alguma essa intran-si-gencia o force a desapprovar quaes-
quer medidas de administração que o HortSSooShloI m^ntsterio pretenda submetter ao ?SS-
parlamento. "'" •

•Em seguida alguns doputados quese achaim filiados no parthlo pro-gressista declararam qiie haviam
manifestado a sua aldhesão ao pro-gramma liberal do governo do Sr.Amaral, ponqne entendiam sar aúnica fôrma possível de governo, ba- „„J1M,ter nas fileiras daquelle sou partído. UrbanoOs demais deputados, em numero Hermoneglldode 12, e entne elles os ex-ministros Tipaimer!:
da marinha o das obras publicas, Au- TJnba-no .. ..
gusto Oastiliho e Calvet de Maga- Hermewetgildo
ihã'es. som compromissos d© ordem TT^arn*hl'aB:
partidária, affirmaram quo pauta- í«252Lii«iã-A
riam o sou procedimento de harmo- ^p^r estes

Bm tim parque *rlí»t»nte A rua da
Constituição n. 35, houv« !ion'rai a.

seu trabalho ! no>te, am entrrme ¦ coafl+cto, com »
concuTao .te garrafas, cadeiras, etc

Do conflicto 3»hiram duas pe*«<oaa
feridas.

A p.ilroia do 4o diíítriíTta. nio sob*-
mos porque, procurou occnltar a to-
do o tranae este facto ã reportagem,
ae é que atfecti vãmente não tomoo
delle «conhecimento.

De quaiquer forma — eomo se vê
—£ crtísurare! o procedimento 4a-
quella policia.

Tírbano
Her men egi Ido

Jaragua:
Urbano 
Heumortegi ld o

Pyrinopolia:
Urbano
Hermemegildo

BeJla Vista:

COS
.273

75
79

aso
32

130'
57

70
110

465

resu Itaul os

76
18

aliás ja

entrevista, continuando sem se aclarar o. mysterio em que a envolvem, e
que tem dado logar a conjecturas
dnfferentes.

Segundo se vê nos jornaes hespa-nhóes, o consefho de ministros de
Hespawha oecupou-se, na véspera da
pairfeida de Affonso XIILda sua via-
gem a Portugal, tendo, portanto.o rei . .
dado conhecimento ao seu governo °PI>OS1,C'-Oínstas. segundo a balanço
do que vinha aqui fazer. Evidente- • que a"®1105 Jornaes fazem, ficam as-
mente o governo portuguez foi igual ! sím consütuidas:

verno, tendo alguns considerado que ta.1 ve~ee que o candidato da opposi-
essa attrtude não fosse aproveitar a ç&o ooirxta mais de 427 votos.
poMitica do grupo parlamentar que ' 

.-
acompanha o consoBheiro Julio de
Vilhcina, ehetfe dio partido regenera-
dor.

Não contando o governo também
com os deputados amigos do antigo
presidente do conselho, as forças

\

O ar.- Rocha Lima esta por certo
zoembando do Sr. presidente da Repu-
blfca.

«i ¦

De um segundo andar á rua

te

E. N
De S. Francisco e escalas — paque-Gaúcho", com.mandanta Boaven-tura «Je Olivieira; passageiros: Jo«éFerreira, Dr. Milete da Cunha, Vicen.Cí Smith. João Essed, Bruno de Bar-ros ,e senhora e 90 em 3» classe, cargavários gêneros a Durisch «& C.

SAHIDAS

E' esperado por estes dias o HIus-
trissimo Sr. Rodolphó Chagas, capita-
lista e advogado. •

—— CJ>e©on hontem a esta capital,
vindo de Minas, o major Bento Fer-
reira, aigonte executivo è p'rosid*eri:tè

*M?£èj ^I0"^ T-0r5: "~ Paquete allemão<^ornentes', commandamte Scharfe-
passageiros: Frànck J. Mendes, padneJoão Rokosz e 22 emJiransito.

Para Hamburgo e 'íscalas — paque-te a.lBemão "Cap. Blanoo", comman-dante Boge; passaâieiros: Arthur dat^osta Soares e senhora, Rosa PereiraGomes, Bhilomena Dias tenente co-dor ronel João Torres Cruz, comman-dante Gomes Pereira, D* AntônioAugusto Machado. M. Borel, EdwardFerson, Johan D. Ihlder AntônioLor.bes, Paul Ollendórff, Oito Marx,Srmon Katz, Hugo Fisoluer, HermanSpier, Balthazar Menezes frei Zens
yva-tbrohl, Gextrud Pòsseft e senhora,Deov-egiMo. Elydia, Ignacio e HelenaM. Uahoa, 144 em 3« classe e 483 emtransito.

Manáos e escalas — paqtfete nacio-
». 

*oli:n!aa.", commamdamte Luiz Le-meíle; passageiros: 85 em 1* classe e62 em 3" classe.
. CPara Maceió <e escalas — paquetenacional "Ipyranga", commandante
J. Arruallos dos Santos.

Para Porto Alegre e escalas — pa-quente nacional "Rio Formoso", com-mandante Aifnsdo Guimarães.
„J>a*a Mácaàé ^- hiate nacionalvencedor", mestre Manuel J. Flores.

Para — Manãos o escalas — pa-quete nacional "Marajó", comman-dante Magano. \
Para Montevideo — vapor inglez

_SaLnt Filhans", commaadanto G.Hallan; 2^307. tonolátdãs, eqüipagiein32, segue «m lastro.
Para Porto Alegre e escalas ^— va>

por nacional "Ooearid", commaTiriánte
José A. Nobre; 542 toneladas, equipa-
gem 23, carga varfos gehéros.iPará Caibo Frio -^ hiate nacional• Activo 20>\ mestre Eurtpisides José
de Mello; 35 toneladas, equipãgem 5,seguie em lastro. s

Para Cara«veUas — paquete nacional
Guanatbana", coramandaiite Bento
Bertuccd. ""'*

mente informado por el-rei D. Ma
nuel dos intuitos a que obedeceu es-
sa visita, sendo, pois, de estranhar
que o governo nada diga a esse res-
peito ainda que de modo indirecto.

•Foi a visita puramente intima e
particular? Dizem que sim nas re-
giões -ofriciaes, acerescentando-se até
que os deus -monarchas te em manti-
do uma correspondência intima des-
de o tempo em ç;ue o Sr. D. Manuel
mal suppunha vir oecupar o thronc
Mas acerescentam que esta vlSrta se
teria feito loigo a seguir aos acomte-
cimentos de 1 de fevereiro, se não
fossem determinadas circu-mstaricias
que a impediram, e que, so não so
realisou neutra oceasiãet, já. mais
tarde, foi porque el-rei não quiz en-
trar em Villa Viçosa senão volvido
um anno depois da. tragédia.

iFosse ou não simplesmente intima
a visita, houvesse-se ou não jpella
tratado do consórcio fle el-rei com
a prima, por afinidade, do D. Affon-
so XIII, © que não ê cnivol é a hypo-
fhese de que na. entrevista de Villa
Viçosa se pudesse ter firmado qual-
quer entendimento de caracter dy-
hastico. Tudo leva a crer -que não fo4
senão uma visita familiar e um tes-
temhinho, naida estranhavel, do synv.
pafchia pessoal.

Aífonso XJJI rogTesBOu a Hespa-
lÃa no dia 14, á tarde. De manhã,
os doas monanchas passéiajam sós
no parque, indo depois ouvir missa
ha fcapella do palácio, reaíisanflo-so
em seguida- o almoço, nó. qual, ao"tcgist", o rei agradeceu a Affonso
Xiil a gentiieza da sua visita, fázen-
do votos pelas prosperidadés dá pa-
tria hespanhofe. e pela felicidade da
rainha, dos príncipes e fla famiiia
real de Hespaulha.

Affonso XIII, correspondéndoi.dis-
se desejar que Portugal fosse sem-
pre feHz, oonservando-se firmo a
amisasãe dos dous povos e as bandoi-
ras das duas nações - sempre unidas»
ínas na mais completa indepèriden-
efà e auèonomdai Fazia votos por
que ê?--rei D. Manuel tivesse todas
as félieidad.es de .que ê merecedor,
felicidades quê ajrübicionava para to-
li. a famiiia rèaí jíoftügueza. Tèr-

mdnou bebendo pelo rÊflgimento 16 de
Castilla, do que í>. JÍIáííuér 6 coronel
honoraTro.

ÍDepoís «36 almoço. Affonso XlH

Regeneradores anti-governamen-

Dissidentes '.  . ..,
Amara listas
Republicanos ...,

XJM. FOGUISTA DA ARMADA

Tendo obtido licença para vir a
terra, o foguista do corpo de maohi-

í nistas da armada nacional Raplíaiel
-i Esbanísláu, andou por ahi entrando

X um pouco na '^pingul-nlia".

7 \ A' tarde, pelas 4 horas, Raphaeu~ 
ae dirigiu paira a casa da travessa

. ,6' dos Ferreiros n. 11.
natural que se juntem a estes ^¦hi> n&0 se ^sj^ bem por queos três deputados franquistas e o motivo, o foguista ati-roujse do se-

deputado nacionalista, elevando a 71 gUndo andar á rua

• •••••••¦<

.'« • • *i*i» • • * *

E'

o numero de votos da opposição, con
tando o governo apenas com a maio
riade 9 ou 5 votos.
O BEGICIDIO E O SR. JOSE'

DE ALPOIM

Oomaminicado o facto ã policia do
5' districto, as autoridades fizeram-
no transportar para. o posto da As-
sistencia Municipal. Raphael que é
solteiro, de cOr panda e de 23 an-
nos presumiveis, foi medicado por
apresentar diversos ferimentos pelo
conpo.

Riemovido depois de medicado

do declarou Ss autoridades daquelle
estabelecimento que se achaca um
"tanto" embriagado.

FAZENDA
-Adquiriram propriedades

O "Temps", a propósito do anni-
versario do reglcidio, publicou uma
entrevista que o seu collabórador, ! 

para" o hospital 
"da 

ma-rimha, o feri
Joseph Galtier, teve em Paris, em
outtfbro, passado, com o Sr. José de
Alpoim, a quem chama o traço de
união, entre os monarchicos e os re-
publicanos portuguezes.

O chefe dissidente começou por
explicar como, em 30 de janeiro de
1908, se exilou para Salamanca, on-
de chegou, rendido pelo cansaço e
pelas commoções. O seu intuito, nes-
sa oceasião, era o de organisar, em
Madrifl e Paris, um serviço de infor-
mações jornalísticas, què tanto elu-

cidassem Por.tugal.com o estrangeiro».
Os artigos destinados aos jornaes de

.Madrid, seriam para alli levados por
Guerra Junqueiro.mas o grande poe-
ta adoeceu em Salamanca, onde se
encontrava de passagem e o plano do
Sr. José d'Alpo4m. soffreu esse pri-
mèiro contratempo."Per,guntei então ao Sr. 3'Alpoim
•^•escreve Galtier—se, quando elle
sahiu de Lisboa, não previra que se
iam passar graves acontecimentos.
Não se ligaria a sua evasão com o dia
trágico ?

— Ha, sim, - naturalmente uma li-
gação como ja lhe mostrei, com o
dia 28, mas não. por certo, com o dia
1 de fevereiro. Eu sábia que Franco
era bastante louco para ir até ás ul-
fcrrnas provocações.éáiprova disso»es-
tá no decreto que publicou supipri-
mindo as prerogativas parlamenta-
¦res—a 31 de jalhélro, díà do âimiver-
sario da revolaçao republicana do
Porto—e declarando nos jornaes,
que seriam criminosos as futuros go-

-- , j^_i.

\

i

Simão da Silva Reis Filho» prédio
na ihha do Governador por........
2:500$000.

Cândido Picallo, terreno & rua Via.
conde de Itaú-na, por 20:000$000.

Joaquim do Souza Mendes, idem,
idem, por 15:000*000.

HermenegiWo Ferreira de Queiroz,
idem ã rua S. Francisco Xavier, por
7:000*000.

Antônio Pereira Pinto, prédio á
rua Siiva Guimarães n. 44, por
1:510*000.

José Mionteiro 
^Ferreira, 

prédio á
rua Coronel Pedro Ahres n. 14, por
6:100*000.

Manuel Ribeiro dá Motta Vascon-
cellos, prédios A roa Frei Caneca
lis. 199 e 201, por 30:000*000.

José Mendes Corrêa, prédio & rua
-CommendadoT Sampaio Vianna nu.
mero 5 A, por 6:000*000.

Bento Augusto Ramos Ribeiro,
predfro á rua Boirefim n. 6, por
3:500*000.

Jose Marques Corrêa, idem á rua
Conumendador Sampaio Viam na nu-
mero 5 A, por 6:000*000.

Bento Augusto de Ramos Ribeiro,
idem á rua Bomtfim n. 6, por...."..-.
3:500*600.

Mart»lio Td*odo de Pizaa, o Ahnei-vemos que deixassem yottar a Por
tugal os recentes deportados e exila- J da, idem & rua 8. Jo&o a. 1, poV
dos. E foi no dia seguinte ab do àe- | 8:000*900.

SERÁ CRIME?
I>llAK PERNAS NO MAR

iPrimeiro foi tuna perua encontra-
da no mar, juato á praia, depois ou-
tra perna, vwtu. a bolar, ambas de
crtamça recern.nafi«:ida

E>nco»nlirou-as o sargento do d»ea-
tacamemto do Arsenal de Guerra.

O sargento apaiuhou-as e oond»u-
ziu-as para um focai seguro. indo
depois avisar á policia do 10' d4a_
trlct».

A paUcia removeu as duas per-
nas de criança para o Necroberlo, e
entrou logo ean imrestígaçee», soll-
citando da inspectoria de x>ollcia
maaitrma mm auxilio aos seus traba-
lhos.~ 

THÊATROS E..7
NOTICIAS

i>ntlv«i. — Cm festival oivelo da .
cousas navais, para os palcos o* café- jconcerto, * o que o partdfco vai gosar í
a 22 dest* mez.

O Sr. Figuclrôa e o Sr. Raphael.
directores externo e interno do gran-
de centro de arttracçiíeB «ia emprei»
Paschoal Sesrreto, o theatro Avenida,
é que vão onganúisr tal festa.

Ha números do programara qne
estão sendo e«scrlp»to«, outros que vfto
entrar era ensaios.

Por ahi vS-se i& oue a f««ta vai éter
um acontecimento theatral.

Contvrto Arenidt. — A estreiante
de hoje, no Comcerto Avenida, Char-
lotte I>upret, "Ma petit» poupée", com»
a chamam seus in números admirado-
res. é jA. conhecidA «lo publico, pois,fez parte da "trotrpe". Bordo Diltojc.
que e«tev« no Pala-ce Tbea-trre, sendo
uma de suas prrocitpaes figuras. Mo
laspeotaoulo, além dessa apresenta-
ção. torna parte valente grupo de
cançon*tistas. que forma o elenco
de oan«íotnetistas, cpie forma o elenco
e os "Três La Ma-zie". os aerobatas
excerrtricos. mais completos, que tem
vindo a esta cidade. E os intervalloji
já »e 3aib», serão pneenohidos por xes.
soes ctnemaitogTaphicas do gênero
alegre.

Companhia * farenea. — Sabemos
que nao vlrft este arnio x esta capital
a companhia Maresoa , como havia
constado.

E* certo que teremos a viaita da
excellente companhia, mas no anno
vindouro, trazendo excellentes ele-
n»«nt<OB. com o empregaria Paradossl.

Claenta-Palace. — Sío sempre In-
terreseantix< as fitas que se erhibena
nesta excellente casa de dlvers6»js.

O programana de hoje « uma vtra
oonfinmáção dis«P. As fitas sio ma-
gnlficas.

CJaema-PatnC. — Serão esJhibàdaS
novas fitas, de novos aââu.rrvptos In-
tereasantes e náo exjplonudoii.

í/lm-nuitocrapho PartoleBMe. — Rão
positivamente as mais encaataMorvia
as fitas qne se exhiinean hoie no Pa-
risie-nsâ. São dhegudaa p«los últimos"apores. i

Thentro de Lisboa. — Eacreve-noa
o nosso correspondente. »?tn Lisboa,
com data de 16 de ferver»»irro:

No theatro de S. Carlos, fez-se "re-
prise** da opera "Amor de Perdição",.
de João' Araujo. qwe foi mrrit > ap-
plaudido, 'bem como os priocipaas
Interpretes, e o maestro Mergnone,
que rte&eu esple-DdJdanvnte.

 íío Gymnaalo subiu A acena
uma comedia, ou antes farça, em S
actos "A pràma Atrnica", de Xavier
Marques « Ernesto Rodrigues, o aen
fim 6 fazer ria- e cons<dgoe-o larga-
mente.

 No Priocice Real, reappareoe- .
ram Lucin-da Simões e Ohristlano d«
Souza, n* "Tia Leontina", sendo mal-
to applaudidos.

No Avenida, representoa-se no
dia 9, pela primeira v*z. a p*<&. cõ-'
mlca-em 3 actos "Gite-háia", beíla *ra-
dnccSo de Accaeío de Paiva, musica
de Sydney .Tones. Agradou, principal-
mente a musica. Alguns axtMttaa"vaggeraram o eomieo des papeta.
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Pequena cbronica
da cidade

•Dia feio e quente o de hontem de
. .„ ' °,,Htante. ou talvez por irmesmo,- o domingo eãtW«V £Stm£,

NICTHEROY8*240; do"Naáai, 33*30, e Serirtn* hn.«*. «700. por'l0 kiU*. 
rSÍ*** D° 

Ifoi t*rualm<«rte registrado um bp- ! i„ «_ . .,

Río8^ 
affar *" ^M-naanfcuco. cií., 2S.J*^_^Hfr**,° *4» Andrade ¦¦ Th«-

GAZETA DE TTOTTCÍAS — Setjinada-feira 8 de Março de 1909

tMiiita
ItBO

Ç*,w*'e anlm.-udo.
cre-i . .t« £«ví houv« a pasae-a.r ala-i.reniwite pela» ruas e o*« cln«niTn«luímoa estiveram a«.4n de gcTte• • *

inteela^leâ.f/aUe ? BUjett> a tae*
. 'c'™-t<,'"irw, iPorém, o <iue houve.--

vnn &£*3U"i5m Preâ." foi présw.Kll.i chama-se authenticamente Ma-riu Unrnbclina de Brito, é casada ercsMe a rua Viíteonde do Rio Brinco
««tTill "ma mulata bonita, .ny-m-paMiica, caiu 23 ia.nnoa apenas- e«vurim a vir á priuncira vlírta não diz«rue eiia é o que lamcntavetm-entr a
fnirC;/rUic de3Vl« taWae-^ul

RMi. 2«0 réis-
•Em 5 do corrente:

_tt^sf!,*arJbra,n«o. erystal. da Bahia.

Hergio*, 300 rél«; erystal am-iréllode Pernambuco. 280 rei*. e mascav*d«_£«r»-"»ni«>uoo, 1S0 a -20 réis'tseoo.-do Rio Grande, 560 réi« ,i„ ^^¦L,.;„rr7^i— -----—"^^.w a.«^ «uim
«.^F^110' Primeira sorte, do c.art m,»^1"^^ «.antopsia do corpo da9*300: do Natal. S»300 á H; ue vltl 1 i"f^na„.íi?ad.a_£..fo_rtn5ío,M. seis qne-

f'J« Policia fe«i-ra3, apresentaramo íaysdo do exaone toxlcologíeo pro-
SP&mJ** «^«.Tas de I>. Anna de6A Earp, exliumada an Pctropolis.
lí^LST a?J?re,ule ao íallado"crímwaa criada Aída.
. °. í*1"- cíiofe de políela mandoj
i aC ° ^^o apresentado aos autos

formações sodnre o de^Volvrineiito
da Obra, aos ántexecàtados. —
S. S. J>M MONT SEIÍRAT OüEm

namrtMKío, 83360; da VMatoyè&.MRlri I ^Jü. pa?? sen«m respondidos pelos

GAZETA DOS SPORTS

<A políieia do 3» distrieto, e«aa oren-

teolora <o« \nmiw e.maíjs pcwnjposai
^r,^ a"?'iar ««'«wno-«c .Tôaé Anto-nio-wrwtunea da Roolia Araújo. Toda« as-«ws ('OHS.ÍU, f!rjt 0 Klíio ])a)m a r>0ljC!a'Para as imeretrize» da rua da Vaíu-ceigao e para algiuiis pobie« diabosene era. n*>m mais n.em tivnos quecmiunlKsario de pòlfclii, aucto(ritarIocomo o projprio 6fc»r(pla-.l''oi por essa uRUna ([ualidade quefoi pne»o e i.tutoado .lo?r.*. Antônio Au-tunes da Rotíha Araújo. 

A"tu"-Ü AU"
* # •

Ba^i^ní. .'Ji"1^'/1- do. l°"- aeIu h"»tem I con.sIderaCí5es para" ofovn.rmo.,- 
*a 

i>e^
tJrn, que foi primeíiro curado no

Souto 
de AAnlfitencia, o José Bernar-ino CIiaivvM, e outro, o Manuel Josétio Juípjrito Hanto, que quebrou ccanuma «-.irrafii a cabeça do prí.meIroA luta deu-«e na casa de par-to dai»a.-i b. j^uiz de Go-nzag-a n. 84 áab liariam da tarde.

•p<-cUI ida mente hontem foi o dia das
prí-ííões.

Ta,rml>«m foi pre«o em um bilhar«ia rua General ~P&ârvi. 
esxiuina darua Vltaconkle de Sapucaby, homtem, &tarde, por dous a&entea de políciiao celiebre diíKondeiTo Virlato dos San-to« (/dos dia.bos 6 que elle é), ac-euAa»o de ter íbgiKre/dído um h-osfiern

ROWING
noPnrftm0s «axaníl? que já se acha
*£J& ? ° inrití«>rtante trabalho de-nomínado a Historia do Sport Nau-
rl2i° 

"ri 
?ra-si3> O qual foi adquirido

pela. l«ederacão Brasileira das So-ciedades do Remo'.
X>a sua Imiportancla e da .sua utili-dade, melhor que nós dil-o o pa-recer que sobre aqueMa obra emitthiacommuaio nomeada pela Federa-cao e que assim se expressou :"Incumbidos 

para Interpormos
parecer sobre o merecimento dj tra-balho do Sr. Alberto de M»ndon«-a"A Historia do Sport Náutico íj''Brasil", vimos dar conta dessa hon-rosa Incumbência e nos aventuramos

a aconselhar a 3'ederacão li. das So-
çiedades do Remo a ácquisfââo ãessetrabalho, tal a utilidade que elle tem
para o sport náutico.

Podíamos tio.-í alongar cm variasnslderações .para or
cessidade que tem o
possuir um histórico e unia"estaris'-tica tão completos, como os que cons-tam do alludido «ribaln. m.j< rn*
julgamoa disiso disp^-asartjs, pcíqneja. sao por demais conhecidas as suashnhas geraes

Assim

rsun no pro*jes«o..Oonforj-oe pedido doa perito* fo-ram-Ries concodldos..seM dias 
'para

reiipomderein aos quesitos.O ür. Veríssimo de Mello deve s^>-gmír brevemente para Petropolís afimde ultimar o inquérito sobre o de-batido oríme de ejwenamento, pararenrtettei-o á jusaíca, com o seu reía-tOiTÍO.
——Nat rua Meim de Sa, em Iea-rj.hy. hontem, à noite, Aibano Mene->ves promoveu srande dcaondra, porquestões de partidos carnaivalescos ea navalha feriu o commiscwurio tío'3*HiBtrleto, DyonLsio Vieira, com umprofundo g-olpe nas costas, quandoeste - intervinha para pOr termo âobanulho.

2 O sanguinário M-enezes fez aindaduas outras vletimaa: Jotsé Meüo aAinto-nio Silva, farindo um no oes-coco e ou.tro no vôrttre. i>.ítos ulti-mos foram meldícaido-í na phJa-.maoíada rua da Cons-títuiçao -e o camanis-sarío foi conduzido até â delegaeiae /lalli seiguiu para o hospital d<-- saoJoão Baptista.¦O criminoso foi pr&so emílacran-te, autoíudo e recolhido ao xa.lrez.-—— O Club dos Caturras prete-nderealisar no dia i-l do corrente a festada "iMj-carême".

FV>i m sotroiatc a apuração de hon.
teui, até ás i Itar&s «Ia tarde:

Posse da mesa administrativa daIrmaxrfade de 2v'. S. do Mont Scrrat,«aue tem de servir no anno compro-missal de 1909 a 1910:
Protectora, D. Elisa Jeronymo deMesquita; provedor. PoleâoLopes daSilva; vice-vrovedor, JbSo Pereira datfonseca loureiro; secretario, Fran-cisco R. Ma~afhãe» Carvalho; theaoa-reiro, major João José de Araújo;

procurador, José da Fonseca.
JJ>efinidores por devoção, os irmãosbemfeitjres:
Visconde de Ibituruna, Manuel Lo-

pes de Carvalho,- Manuel Fernan-des da Silva, coronel Gaspar deSouza, commendador Jullo César de farofasOliveira, Antônio Miranda Júnior, -_coronel Leite B-.:ír,- Dr. padre GnLDOSOlympio Alves de Castro, João de rt -^ •. « .-^7Oliveira Avena, Gregorio Pastos Gut-L..0 ,re'uJ'ado »•* liuaíoai ás d Jk>-
marae». I>r. José Cândido de Albu- 15£nS^í^âL«5S 

YOta<*? pttra

VENCEü?
V. Fttbo; Manuel Bastos, 3; Antooio
Mt^rqu-cs.

Votaram no dia 5, no Club dos
Farofas:

José Bastos, 10, e A. Penna.
Sojnma de ^ntc-husitem. 11; até•ante honteni, 5 5; somwia. total, 66.

A APURAÇÃO DE HONTEM
Clnbs

I>euui(3ratí<306
foniatios .>..
Tenentes» .. ..

4.88S
3.254
1.494

querque Mello Mattos, Dr. Fonseca J .''^" ^Líi^"*" 
foi ° ses^s™:

Júnior. Antonin .T p*i.Tn(n ^^ o«^t^« } Amono ttwcdn

 O Club dos B-Kiovai-Jos elegeua noiva directoria que tem de .«rv'rno corrente aur.o.
Ficou elia assiim constifcuida: pre-sidente, Eurico Ferreira; víco-presi-üienti?, Mario Baldos; 1« e 2" secre-taxios, Romário Bastos e Cindido Jr.iTomies; 1" e 2a íhesou.r-eiros. Mamiei da SUva e "

Rocha; 1
Fer.

. s-.'n* is íí pi-ec.cr finW «cia ! 2°?^* """'"¦'"- • '" lí *;" L--'^^'.'-, .-viu-híio
| adquirrdo por 0£'*v Federação ,.««e I :usta'n €ira e Francisco Barreto.
trabalho, assim como ?eja 

* 
rlãdí W a 

-=—LTa. capei Ia de Nossa Senhora
mesa Dudr-es rarndnv t „" f,,í ,d.a PenH' «o morro da Armação, rea-
'nra,/44rr'v^ ?p-- J° ' ''^"T?* 'fatejos «m louvor a S. José

q,," aI/FJ,:s.Xl Is -r ncys dias 19 e 2X ã* corrente,
iqon i^J&PP'- 

9 !}-e iZFJ&P. a° —-Hontem o Sr. bis.po diocesanotyuj.—-Arthur Auguii» FfTrcir.i.— proferiu, na Ca th* Ural, o 2° sermãoJosé Lopes dv.- Fretai — vr^-Auío nuarei&mal. haivesido dninnia hor,^..-n /i«
T. 'b.-íJ.' * ' "

,.,.-.,, Além desse.parecer, recebou o au-tlrfw .|« re/vól/ver, em um dos dias « ct°r «esse trabalho uma carta dodistlncto "rower" Ernt-Bto Curvello,
elog-iando essa obra, que, na sua
opinifio, é digna de ser impressa peloseu valor e sua importância.

do Carnaval, na nua Visconde deSamuicahy.
•Viriato viai ajiiMtar contas com a

policia do li- di«tri.cto.
#;.'-;#;--#

Aiiida ha mais prisões.O laTajpio Pedro Gomes foi apan.lia-do ine.-airu) na bo»oea da botija
O «riiarKli.1 «ivil ri. 664, de ronda &nua Gonçalves l)ías. ob.serva.va o mo-vlrnen-lo de INr-Idro, que com uma ga-mm, se preparava para entrair no

j>r<\di<i daquellá rua n-. 8-4.
K Pejdiro Gorhea MitTou, exntrandólaffiiih^ifn o guarda, que o seifcurou ef> levou pao-a o -xadrez do 3o distrieto.

* * *
Hon*em foi também dia de ajustesde contas.

iI)ep.oÍH do Viriato dos Santos, a po-ii<-.!a prendeu taixUbean Manuel 'Valerio
dos Santos (tios diaitiow, ailiiás coenoo Virlaito). i-i.iu-fí sujeito oue't.eaii oval«ij de '
assai*
zern/b

Antônio J. Peixoto de Castro, | SSíSSwDr. Adolpho Manuel Mourâo dos fT£^*£ V 
*'ÕlIi'W-

Santos, Antônio Gomes. Dr. Hermes IG'S^Sc;Nov«'
da Fonseca. Orut* dos lídureitados. .

Definidores: Theodoro. .OswaldoWeide, Manuel Machado da Silva,major Domingos de Oliveira Para-nhos, Ezequiel Marianno da SilvaDominsus Pereira^mg" Agostinho i F*™/""^ 
*» T1Íut«

Teixeira Ribeiro, JMé Antônio Gon- ^ 
*» ,1^°" L-y

Calves Bastos, José Martins, da Silvei- ' Pra3Ber de Santa Lmaia. .
ra, Luiz Jtwé Gomes de Mattos, Ãl-
bino Bayma dos Sant-os, Luiz 3e Ah-
drade Aloura, Álvaro de AlmeidaSantc-s, Francisco de Almeida Santos,Felix RoKlrigues do Nascimento, Je-
ronymo Mesquita Cabral, Eduardo
José Gonçalves, Antônio Joaquim
Garcia, Paulo Martins de.Lrma. Joa- .-., , ,quim José da Motta Bastos, Jo,t-5 Rc- ' 

^ar<le,d^rCS ," ' ;
drigues Moreira. Benjamin Alexan- ™T de Botafogo

Bcnjamin C. 
'da dre doâ Santos, Felieiano Augusto dema; l« e 2» procuradores, Antônio l'Sá, e commendador João José Tosta

fandes Villas e^Antonío de Souza Coelho.
Vigário do culto, Jcâo Martins

Marques dos Santos.
Provedora, D. Oiympia We.bd.
Vice-provedora, D. Francisca de <*«crreiros

Paulo Oliveira e Silva. ' »3><MitPO
TDefinidoras por devoção,' as Irmãs Democráticos «le_Madureii,a

Chuveiro de Prewa. .
Mania i lá vou eu.
dtinesoe» 
União «Jos Amores

Triumplio de S. Cliristovão. . .
Tiwvessos do Mcyer
Filhos du Maebadinha. .....
Sílenelortos das Laranjeirns"...
A*iu«rneim Sc m«Mtu. . "
«Caçadores da Montanlia......
,CVs1JJí4ud«is  .",
Pega na Clialch-a ..........

Flor do Abacate. 
Feniano-Club ............. . ..
T«ílnio«o« Oarnavalestros. .... .,
Herées Rra.siJciro.s
K^tríála dos Xavcgantes
C«j>riehosos «le Santa Tticreza

do Engenho do

mai» Guimarães, Mario de Sousa,
Oscar G. Ramos, Kise Ramos (2),
A. Ribeiro, Ocitio Araújo, Mario Ser-
vette, Anna N. Cavalcanti (2), João
AJves, FTancifaco Jayme, Maria. A.
Marcena, Joaquim Baptistü. (2), Um
ftsnlano juaticelro, Izkloro Xetto.José
Vieira dos Santos, Maria T. C. Tor-
«ss (5), C. M. Brito, Antônio C-Bra-
ga, Sebastião A. Souaai, Abílio S^il-
va, Antônio Magalhães, Turibio dos
Santos, DejaniTa e Odette Silva (2),
José B. Vastioncellos, Ceasar A. Fer-
reira, Aíbertina Homem, Ado-lpho
Leite, José Leite (2), Joaiqu-im V.P.,

930 A. M. V., Joaquim V. R. (3), Á. A.
755 p- C. A. S., Joaquim P., Adoípho D.,
475 I Carki3 D. does, Oscar Martins, P. C.
410 s- p- P- A., F. F. A. (2), F. S P, Ce-
406|sar Augusto Ferreira (3). João. Pe-
2551 f*^,^' .Macok. Saoirael Bento, L Ri
225
201
XÔ3
158
115
112
107
87
87
87
75
71.
66
00
69
65
61
61
57
55
49

Os grupos

r Vofsram na soeieda-jí. 1,^,v<> :' -**m> ao |^
Mndame Lara. Julba Maxí>v Pcisco Barreto. Leite do 01H-1:. 

"**•
e Alexandre Brito. Total lz vV-a (7>

Votaram na Paz de Botafiv., **

taí*ff^Sí,,tOSCOmll"^"lW"Wstarai

TIRO
Xlnião dos atiradores do Brasil
(Sociedade n. 0 da ConfcUeiia^ão

do Tiro Bra^rleiro)—Révéátlü^o de
raro esplendor a festa do primeiroan-niversai-io da Unjao do.s Atiradores'
do Brasil, ante-éionto-m, -realis-ida tni
seu "staml-, à rua. de S. Miguel, Ti-
juea.

Frain três horas, e meia da tarde
quando chegou ao loed.l. o marechal
mermes da Fonseca, . mLnjstro da
guerra, sendo dado então inicio a
festa, cujo ^xito-roi cojmaj-letò; ass;-

slnãdo, na 'noite "d<r"3a" 
d^ (jji!. j calando assim progresso e activi-

ro, na rua da Umiíruayania, es- I a,ajtle.
<iui.riá du rua da Carioca, .1 m«ia- I .i-Jm primeiro logar foram verifica-
^.'iieida."1""01' ?*™aT"^ Varttnk de das aa ,>rcvas de tiro de guerra, dS.

Base fa-c.lo oòeorrèu entre dous .tmá-uÍIldo-*^ sobremaneira o Sr. A
CordCes cjurnavaie.stoií tendo «ido«>r-K-iisa«1o jirinieiro o crifoulo Greí?orio

Santíssimo Saí-iraimento.
Na elegante eapeliada irmandadede fc>. Sc-.b.-u?tao, do Barreto, realisou-se a cerimonia da. viatsacra e hou<vesermão.

Nietheroy agrora eslã mais á

'Ca.du". é aocusado de ter

Amorim, sobre qmeun pesavaim ènitãoa.s maw vfchemehtes suspeitas.
A po-licia do 3" dtetfictô ainda estáa,pnrando esse crime.

Guarda Nacional
D(-t;illic dc serviço para hojo :
Esladorinator, um üfflcíál do 0* ha-tnlliíio de iiifantnrla
Auxiliar, tiiii olll.-ialdo 7* batalhão doIn/antaría.

«l-,r'm2^0 n?.i'21' 
,,;,lal,lG^ & Infantaria

S\. 
0ldena,1vas para o quartel go

Uniforme o«.

BA COftífflFfiCÍAi
reüoTií.-I?,0 d.CC!,et" de'26 de feve-rcjio nii!,.no, do «roveaino do Eestsúãã

.11 ,,.;,,! ° "ltvm«-íne-/. ÍÍS74 soccbsde as.Mi.car com i:M.700 fclloa de à«--
^|„n" valer de tóSIS

< s ^".'f^r OH direitos de itòmizw '
Sl-vror^ " P- íünu" 0Í< «e*ui.nt,J:

bento Navarro de M*irelles que lo-
grou avamjri.r tresentos metros; em
seguida tiveram legar as provas tle
tiro collectivo, á distancia de düzeàr
tos metros, servjndo de alvo moveis
figurados, excedendo á exaiectatlva
gerra.l o seu resultado.

Iílt'foctuaram-se depois ns provaide revólver, «onseguinda sobresahir
os Srs. Antônio Dias da Costa Ma.
chado e major Joaquim iMiarjano Kie
Oliveira; entãio. tiveiarn inicio os
e.vc-r-cu-jos de instrmscáp m>ilitar soh
a direefã» do Sr. tenente I>ninocrlto
Barbosa, provocando apipLuusos go-ra.es a maneira oorrecta e altiva com
que se houveram os bravos atiraao-
ros que constituem a 1" companhia
de guerra desta soéjedaae,

Ekeé-ilénte exüo e ciplendor nota-

vont-aide; re«pira-!s« melhor na capita
Oumineiiáe, apesar da immunaiole
aocumulaida nas .sapgetas que exalam
um perfume não muito agradável.
ma-<e que o Sr. prefeito não sente.

E' que os íóròs da capital pezarae Nietheroy 'qnasi 
ji não «e pode cha.

mar de capital.
Vc-ndade 6 qud aqui funecionam as

repai-ti(jõ-£s publicas, ostadoaes
to.d o o seu
mas tamb
de residência do augusto soberano
das terras fluminenses e de seu pri-meiro ministro; um a gosar do d-alí-
cioso clima da altero»a Thfro.zopoíis;
outro, a fniíT os encantos de Fribur-
go. a cidade serrana.

10 emquanto os dous gostosamentese livram das inclemeneias do yerãonaquelJas alturas, o povo. apesar docalor que aqui abraza, descansa sô
t-çndo a inc-ommodal-o ainda o* pre-feito Ferraz, com as suas s-argetas
infectas e a Cantareira com os seus
bonds, sem horário e a falta d'agua,
o liquido precioso, pe<lo qual se pagaos olhos dc cara, para não se vÉ-r
dell« senão nn.s magros pingos quea-s bicas deixam cahir...

Pjtos d'Agna da Ií. Uruffuay .
Caslcllo de Ouro da Cidado

Jíova 
Não Uie Bulas- ' 

'."

Horcies do Inferno
P|u<lahyl».'i.« "........"'
Oremio 'rriumpho .!.!!.
•Brochas ....'....".'.*.
Infantil tio Meyer ! ! . . .
Quer queiram quer jião
Filhou da Estrella. dos I>oús

J>iaji»aiit<'s  . .

bemíoitoras
Mathilde de Souza, Antonia do

Araújo Fernandes, Henriqueta de Li-
ma Araújo, Elisa de Miranda Santos,
Maria Bita Pereira da Fonseca, The-
reza de Queiroz Gomes, Henriqueta
de Mello Mattos, Irene de Qu.iiroz
Gomes, comi essa de Santa Marinha,
e Leonor Peixoto de Castro.

Definidoras: Maria fjantos Reis
Silva, Maria Nascimento Reis'Santos,
Esthér Santos, Emilia Dalfatí. M-Uria
Pereira de Mattos, Maria Eulali.t Xa- Kit»l*s» do Amor
vier de Lima. Emilia Eulalia da Fon- Caiadoros 

i puoucas, ostacioaes, com seca, Joaquina Teixeira dos Santos, Estrelia do Rio '. . .
mecanismo administrativo, I Lecnor da Fonseca, Maria Euial-ía Infância <lo Canipo Graonle. . .e.!s\ ^ixoujle^ser^u local da Conceição Fonseca. Gertrudes B-estcuiido.s tia Couccição. . . . .

Cândida da Silveira; Brasiliana Dias, JWoreitfiilutí» de Santa Tlioréza.
Freire. Leonri^- de Oliveira Bastos. Caj>rilcüo«»s de Benjfiea .....
Tzajbel de. Oíi'1-^ara, Cecília Dia.^ da Teimosos do Realengo. .'.....'.
Silva, Stella Siqueira Menezes, Guio- Colóx da, Lu|>a .'.
mar de Oliveira Santos, Aurelia Bri- 

"Knya 
Fómioga  .'

to do Oliveira e Maria do Amparo R. íifupo Dr. Tico-Tico..
de Oliveira. -

Clxitedtente «l<» nrecliiNpado

Oiaiuanics do Cattele.
Abco-ixícidos 
B«rfa do Ouro
l^aladiuos .iaponezes
Borbc-lcta Vaidosa

lõi
43
3S

:»8
a«
36
36
31
27
25
24

20
19
19
18
17
17
17
17
15
15
15
12

beiro Antunes, Antônio Araújo, Jos6Marques. Jotsé Nunes, M. Figueiredo,Violeta Azevedo, Loura V. C, Fran-cisco Alves, João C. Leite, AntônioLeite, Júlio AlonsSs, Maria José Pe-dro Alonso, João R. Falcão, PauloCosta, Thcmé C. Borges, Luiz Brito,lzaitino da Silva, Lilia Fox, F. A.Aliem, Carolina Santos, Amélia J.deOliveira. Laurentíno C, Joíiquim Cde Faria, Oetaviano, Antonfo Pedra-sa, Maria. Corrêa, P.Leve (2) A Pe-restrello (2), Basilen Pinto,' CarlosBailj.' (5), Alcinha Ribeiro, PedroSeabra, Luiz -Guimarães (3), Luiz \Brito, A V. Ocrtez (3), Arthur Leal,ErmeWnda Soares (2), Antônio é
^urentina Augusto da Silva (2) T
.,^P-' A)DC'rto Duarte de Faria f4>
Jo^° ?¦ 

S-Íh'a- A" ^ S- Luc1o(G.:
a ~ d<>3 Santcs, Sustentar o fogo

^^•.?:^fí^a',^u,z Rc,:« <2), Gus-

Votanun no dia 5, no concurso
a "Taça da FoM»", disputadaeotro os grupos. •« seguintes pessoas:Votaram no Ameno Kcscdá:

£• A Abreu. L. Robinson, EulinaPinto. Euhvnrpto Pmto. Esther Pín-
o,' tMa^IJde M. Pinto. DemetriePinto, 2: Entíiaiia Pinto, ErothíWes
f1 ^to. Raben Sikueira, Mario Bar-
a^ 

^J3110^» O. Morin, FrancÍBcoArves. Henrique Alves de Oliveira 2-Sempre na ponta, Jovanilha Oliveira,3; MarceHrno Gomes, José SuaveMafcheus L., Isata» Dance. Abner
\¥?r*^ ^ , F" S4' ^««ratico.Eduardo Sô. 13; Ohrtstiano Leite. ARrbeiro, Mathilde Bittencourt, Moa-cyr de Abreu, Antotóo Pedrosa. Joa-
quim Landino, Leopoldlna Santos.Lilia Fox, Alberto Conde, Elisa He-chi, Z. Leite, Nadina Leite, BSsterChaves, Augusto Chaves, Hbrac:o
Soares-, Mario Madeira, Maria M&-deiros. 5; Nelson Goulart. 2; Arhn5iGoulart, João da MotU, J. da SilvaJoão Graça, Martinha Faria, RosaChagas, Etelvina Fernandes, MarthaFernandes, Joaquim Fernandes.Alves

votaram nos Filhos <!a J«r,ifn^
(3?*^^^ <2)* Soa™*"^
tJ>. Marlana Duprat (2), j»k -t»
eJontos, Oscar Duprat Í2i t¦".",r'"<rotos.

Votaram no P«^a na ChaU-i,.S««pião (2>. Anonymrs E v lã<TJ2J',A- PenRa' **4ro Vrv,í-« J. S. S. (etc). Total io vot.v r; *
Votaram nos SUenci<f»os dl ,
Pedro Moreira Ribeiro 10 ,Total 10 voR*. l9 v^«
Voaram no Bola dV, Ouro-Gabriel de Almeida. BeaTw- »,tenconrt. Fernando Alvo Lu» lnandes Raymundo Rega. Jo£ 

";»* "%
José Veras, José Guünoiãts^V' »x
hnda Almeida. Total 9 rotos 

**r:r-*%
Votaram nos Paus d'Agna a» r.do Croguay: "* r'0a
Antc^nio Cavera, Ignaco Sov~> ,tonio Bastos. João Bastcí. aZL. L. Antônio Costa. Jay-jArmando Bastos, Anton1..

Total 9 vot»?«.

¦A. rir

Votaram no Ninguém se meu..Mattos Júnior. Zé Malla. F?n^;de Souza, Mario-Lima. Luiz v t *2"

do Amaral, Nenô Vieira, Zezé Vieira 9 v<
Brazilia Vieira, Jayme Guimarães. 3: 

~Y'

târ" VÍv^m u'' il.efrnque G- H.,Wal-ter Silveira, Henrique G. Mever (8}Joaqmm Slmfi^ w ^,.„„ ^ ^<°£1. Mendes. Oscar Guedes C. (3),Luiz x., José Laura (2), MatheusAntonk-, Silva. Gustavo Lara:?2?.jíf-
<£J%nUf (3^' XosC' ^ummond

o «ti? J e antei-hontem, 466: atéante-hontem, 2.7SS; somino. toto?

Fcníaíos.-11 
^ ^ *' D° Club ^

João Ramos, Maria Curvello, Ma-rio Almeida, Antônio Cnwves, H. ãf

—marae.
Claudemiro Santos, Manuel PiresRaul Lazary, li; Aimerieo Moreira,'
A. V. Mello, Lúcia Mello, E. de Mel-Io, Fábio de Mello, Raymundo deOliveira, J. M. Silva, 2; Alfredo Pi<n-to, 3; L. G. de Meilo, Oetaviano,
Octaivio Faria, José Moreira, Mario
Parteyaree e Jovenilha dc Olheira—Total: 109 votos.

Votaram nos Carecas:
Maia, José Garcia, Mario d'Avila,

C. Castro, Ermelinria Santos, R. Pe-reira, Reynaiüo Duarte, Mario Mello,
Joaquim Britto, Manuela Cruz, Ra-
phael Lobo, Zeferino Carmo, Ignacio
Milhão, Juão Lopes £ouza, Joeé Pi-
mente], Manuel Lopes, Arthur Souza,Ma ia, Roberto Couto, Ramiro, Ar-
thur Santos, MaSa, Gnilherme, João
Borges, Carlos Labastie, G. FiJho,
Guilherme, Francisco, José, Américo,
Frederico Silva, José OurSboca, 2;
Antônio Pinto, Joeé dos Reis, Ma-
nuel Reis, A. J. Reis Júnior, Budro
SHva, Alfredo Moreira Dutra, Jan-
dyra Pacheco, Reynaido Duarte, Ra-
miro, Tamoyo, Antônio, A. Sampaio,

de Freitas. Davkl Campe «ue-* r-de Carvalho. Marja de <2arvánf:lOscar Guedes de Carsanttos
9 votos.

btaram. nos Clünezes:
Laura V.

T&»>5

S A71™r° fc,i<iueira. Beatriz Si. T>. Souza, A- santos, A. Júnior, A.
>n7 t' V 

Cíl"vl>0,3 Fii»o, João Cam- Júnior, M. Pereira. Monteiro, José
l*ií« \« Sa»tos. João Silva, A. Gaivíia. Chico Pindoba, F. Fonseca,Wlte' Manuel Vieira Mn-niiu. xr: R»ul Gody, Duarte. Isabel ro<rtneira, Maricota Vieira, PlUlomena Vi-
Tn^' ^IarlaTVie5ra' Ju*6 Antônio,
t£& £SI J^-Adolpho, José Mon-teiro, Joee Miguel, Hon orlo e Sinhá
r>l \. ' Maria. Antunes Nobrega,Rosa Monteiro Sandim, Uva l^is
5&5arHa ^tos, Manuel Pereira!

Os

Isabel Costa
Lord Penetra, José Garcia, 2; M<*-
delros, Iberé Pacheco, João Pereira,
Henrique Alves Oliveira, 6; Mauricio
CIbularo, 2; Leo Ozorio, 2; Manutt Irotos.

Em 4 de março :
Josi1 Luiz Fornanfles com Castorina dos Endialn-ad«s~de"' Guarutvtoa

Santos Lima Tn-nuson.— Ao Revd. pa- tiyra dos Anjo*5 ;

12 {""«-"o uma, isaias Dance, Can12 Grauder; Marcos A. de Mello, João,11 Zildo de Mello, 2; Maria Amélialt João da Graça, José M. do Valle11 Maurício Cfbulars, 2; Banzar Filho!1" Mario Waltz, R

Serviço para- hoje:
Super or-de dia, o major GouveaDia ao Quartel "-enaral, um officiaido 3" regimento de infantaria.
O 3" regimento de infantára daráo --serviço extraordinário e a íruarni-cao.
0pr.K reídmcnto de artilharia darão oraçial para a ronda.

Uniforme, G".

.VIDA RELIGIOSA
vel apresen taram os genuínos jogos .OBRA -'UICIDT-DIOCFSVN' \ í)0«?jaiponezfis, treniularrdo então á uma j 

'—._
altura de cerca de quinhentos metros! TAJBEiRNAcãílT/Os

rochíi. cm as cracas nodidis.
ííocipfladp u> S. Vicente de Paulo.—Con-

feri" a liconça ppdida.
Em fi de março :
Josó I.opcs de Souza com M-iria Fer-

rira S «aros — Concedo as graças pe-didas.
Eduardo Brum Alhernaz com Doiores

Garcia—Corno pedem.
vo R.-v. p.idre Luiz Cláudio de Freitas *li,,,os ili> Diamante do Cattete

Rnmi _ Conc.p.iou-so iiceiiç.1 para e\"iver Tn"~ l>iabo 
or.lens m-sla Acchidioceso pí-lo espaço do '*****»»?'* do 0».ttete.
três «ip/es.

P"s;ar.im-se provisões ao íípv. Sreüons
Eui-ipi. l>'s Calmòn o NõgrUeír da fiània
P«'di íníi.i. para celebrai7, coníessárê prô-
Rar por mais um anno.

Flor «Ia Primavera.. .
Flor de Alliança
Filhos do Chuveiro «le T»rnta.
TWwwoa do B. dc S. FclLv. . .
Paz do Cattete
Pccroio dás Flores. . .•
Grupo dos Desfractaveás. . .
A »jo da Paz. *
O>41rí«'«aosos do Senado.

10
1-3
to
9
8
8
8

,, osa Silveira, João,Moacyr, Zeny, Almyr, Addyr e Ma-netta Rocha, 6; Luiz Bastos, Olga^eiva, Diva de Brito, Jorge C Cam-
pos, Domingos Fernandes, AntônioMoreira, Victor de Mattos, G. Car-dosp de Souza, Álvaro Couto, Joséde Mattos, Alcibiades Rodrigues 2-Oscar José Luiz de Castro, AntônioFrue.x E. Silva, 2; Evangelina Silva,5; Alberto Branüjo, 8; Alberto Mo-reira Baptiista, 6; Manuel dc <-••¦-

AfalrSz de S.
«Io i ««em

João It=» £»ísMÍ.«i

Triumpho «Ia Camelia
RaliUia da Lyra.
r<-*~<* «Io CavaHaria. . . .
Violetas tle Botafogo. . .
C-v>riciVw,os da Gloria.
Reíjá Ftor 
Aniru' Garganta 
Heróis Oíijueíros 
R^inh* tio Mnr .:'.

lwiião, 17-1 volumes ooan

11. da Hi!va Luyo & C, B00 vohi-mes com 30.000 kílos de aB."uca'l..masicavaiaos, destoados ko Hia deJaneiro, ootm o vulor de .-Mf.o* w.níí,pago direitos no vaior tiV?uo(f: d°

,• °", 'Y,l0B do aasucaros ma^caiva-doti, destinados náira fuiriuílT' ?.' valor oficial SS^Ío^ífe í52Suc- ili.r-.Mto.s 3(il
I.

A" Exma. Sra. D. Maria dá GloriaRibeiro de Almeida, píesMantè daUbra arc/hi-diweauna 'dos Ta,be"rná-culos, no Rio de Janeiro, dirigiu oExmo. monsenhor Croíano Bi~i<>í!Paulo Beria, Julius Arp, Dr. Lineom mwdaaio de Sua Santidade a serain-de Araújo. Arisiídes Figueiredo e í te carta; . setuin-

o rparvil/ha.0 naxtional, que foi calorosa
mente saudado pela selecta asélstéri-
cia

¦O tomejo do tiro ao alvo reuniu
cinco dos mais hábeis atiradores que
contamos entre nós, que são os Srs.

N-sw daslumnçnnífl sanln-irio sr>rá ceie- Flor do Ttnplrn'.....
lit.idfl lioj¦¦, ás 0 1|2 honifl.. misv; ,. T>~r.o yg^«r«V:
ei'rno repouso (!a nho;) iío irmã.> (!f[i:>i <ir T-^-ra «tf» K. Obristo-vãd
graduado da V. irman 'ario .do <s. Sacra- ,"^'" tio faju'
m»'tllo de «í. J.fio n.p'i«li o SrMifflP'1 BWÍêó C»*tÂ Ixibo-. . 

'

Alm;is, mandada rezar- pela referida ir- Gromlo Tupy
mandado.

Híliüi).
2o'°oíu\ &&*&$ 2-000 vommeii^u.tMHi Kii.oa ao assucaree<lo.s. di '

coni
. nuaseaivã-jstrnauois para o Riò de Járièirò

apmgenlp Cardoso & C, 
'2 

000 vo-hmjics com 120.000 lcllos de aes^caresi.ia.^avfHlos, aestinados para ó Rio

dl l^hpOO? Pafir° dl',icU^^ valor

».^~r~VNa sç-nuana -do 3 a G do co'--rente foram contraetalaòs fretei c enguji.Kla.s TOstó 5; 275 saccas ,1cca.fé, sendo: 1.000 pelo va.por "Êa^
Wtjsrne» e 1 000 pelo -Itàjra- paraMarselha; B00 para Genová;' pêlolírasile"; 200 pelo "Kylna.ud", 

paraBuemos Aires; 800 para nc-no-s Aires«• r.,; para Alontcviideo, pelo fAíagon?;1^00 para Oaptown, pelo "Avon-, e
aÍ".. Vi!.ra Hãana>iushs-i&; pelo "Cap.

 Pela JiMita dos Conrctores fo-rain rcgistiiados negocioa pelas se-
grulntes c(»ta(;òcs:

J*2ni II do corrente:
i(l^^',Lr ^l,raTn"'°' «rystal, da Bahia.•100 réis; de Pcrmaiaoiláncô, Sís-5 a 370

Manuel Duarte Barrocas, cal>endo a
pairna ao distineto sportman Sr. Ber^.
Ia, que recebou das maios do ministro
da guerra um lindo objecto aitistjco.

O assalto de ha.yoneta teve Ipgar
em seguida, tomando parte os ati-
radores. Srs. Henrique Se.hubaoh «
Henrique Fontonclle, que fo.raim bas-
tante aippla.udidos. "

'O marechal Hermes da Fonseca
fez então entrega á companhia ne
atiradores de rica bandeira offerec:-
da pelo prasí.iinoso presidente do
Club, Sr. Paulo 

'Berla 
o os alumiios

do mstruetor-tenente Democrito Biir.
liosa cíPCereccram-Ihc, por intermédio
do ministro da guerra, valioso estojo
contando 'bengala, o ehapc|i- de siol
casto-arlns a ouro.

O ççenâ-fio|fdò 
'Vdand" era encan-

tador, cuja .eònCe-ecãõ esteve a. cargo
do Sr. Rovndano de R'?i3sandal, líaven-
de tocado durante a festa a banda do
2" batalhão do exercito.

Mrnfhn, bem - poweas "féistas hilo s!-
do realisadas' com semelhante ma-
gníficencia.

-«-»*- —¦y- -;

INTERIOR E JUSTIÇA
Foram mandados admíttlr"'">v""- ahw"0:i. gr.-it-tltos : do CoPegioA-bilío, <-> menor H.~rn.>.io "Bahien.«.-> elo Gywmísíõ E"|p-!rtte>ah.teh.«e Ho-nou-TÃ*-.?-? Oilmr.n ; nn Ccllcfrio Dnféb-

sano de S. José, ne^tau-^piíal. n me-riòr Benyamiri L'&bôá; no Collegid do ]Caraça, o menor Klnardo M. da Sil-va Lima; no Gyrànaslç- n e' P.>-<««o !Aleg-re, o menor José Leonel de Me- I
ne.7.es : r.o instituto dc S Francisco
dc Assis. Minas, omennr Goníi'1 Amtriçanõ Ttr<-M.*!.--; no jCoilêgie TVo

,."E.vma. Sra. —- Dignou-se o Santo.Padre, -receber com particular agra-.;o.^vs paramentos -sacros.para íls igre-
jas pobres,offcrtado.s pela Obra dosT-
ber^acolos do R-ío de Jan.-.iro. á qualv. Ex. preside com intelligencia, ezelo. Comprou vc-se, outrc-.-wm, SuaSantklaule, de encomiar o trabalho edirigir paia.vras de louvor ás senüio-ras que para elle religiosamente co-operaram.

\ Incumbiu-me, portanto. Süa Santi-dade de agradecer a V. Ex. c a todasas outras senhoras que fazem parteda piedosa associação, e, envia-lhes.
assittn como às suas ía^nilia, a ben-
0&o apostoii.ca.

Com particular acatamentoj, Ro-ma2 de Cevereir-o de 1909. Servo dev..tis-
t;imo, — Bisleti, mordomo dc SuaSantidade."

A Obra dos Tabernaculce, que aca-ba de ser distángúidà com a carta rio
mordomo de Sua Santidade, foi, pordecreto de 12 de outubro de 1903, dc- ,. ., . ,.clarada archi-^iocesana pelo gOvèr.-.|ep?c^^i° gérft : "" Kx : "' '

TWmvívbo do Campo
M^r-iieo é ouIt-o
Ave do Parais*"» :
Filtios do Brjtí-âJ. .-. ;
0<3*\r**«f,Jr<v:í *
Ijvtm dos An.ios ;

. Obtéífe um voto União das Cos
¦í-urcir«s.

AS VOTAÇÕES
0à clubs

Votajani no dia 5 no Club dos Dc-'.moeTwtitros os Srs.:
Acidalino Pinto, J.Cíisamora,Guio-

x££%m^^r.-^%^'n^: de rea C Pinto' H&MÜ Pio Pinto, Jullo
João XSSSS?' ° men°r Vic^:^ Willcm,ons,Roberto Mo-u-'' fagõi 

designado óesiado-ma'or T* ^'f^ernar Ribeiro (ti). Grup.> dos
da brigada de cava lia ria da g rda :V?Vo Jad?« (4>- -Ermelmda Gomes
ri^einnai desta capital par\ a o le ^J.Edgard Cunha (2),Maria Cunha,
i"'rrs.r aggregado r, canitSo .Tf>«í Mnvto Antomo Soares Itibeáro, Joaquim A.,

7
1

d-iiu. Jüipusta, o; Manuel d..,. San-tos. Isidro da Silva, Manuel ReH -VJ. dos Reis Júnior, 2; J. F; Guarino,3, Noemia Guarino, 2; Antônio Pi-menta Cláudio F. de Albuquerque,
?Í li ?, Macedo, Alipio Nascimento,M. P. C. bampaio, Viriato Rocha, AI-berto C. Moss, Adelaide C. Moss Ma.nuel Henrique, Sarah Minho, HeitorMagalhães, J. p. Hildebrandt Chris-tiniano LeSte, Gatinha Eli.;a HechtJoão Baptista Reis, Maria a. Reis'João e Tiburcio José Pereira, Do-!niingos R., Aristóteles Ribeiro,' Ma-ria, Elisa Azevedo, Antônio Sou-zaLaurindo Teixeira, Fanático 7; Uonlnqne Guimarães, Gu.1therme da SilvaCarlos- de Magalhães, Paula Bastos,J. Lula' Mendes, José da Motta, Ma-nuel José de Mello, Lulu' Joaquim,Lulu', Álvaro Leão, Üdalina G I^~

gueiredo, Anna G. F. dos Santos,Rosa G. Azevedo, Francisco Onofre,Linza *W. Braga, B. W. Braga, Jo<*ôBraga, Jaeintha Braga, AngelinaBraga, A. F. Braga, José G. S., RaulDlaa, José dos Papas, A. Beatave-
Lho, Vicente de Souza, Manuel Ami-dou, 2; C. Cruz, Firmino Freoffor,
Ignacio Martins, José Luiz do Rego,
A. M. Jordão, Alfredo Rosadas, GCarvasse, D. Camipos, Galantinha
Lisboa, Jo.se Custodio Fernandes,
Alvaro Antônio Fernandes, Eufrasia

Amido, 2; Um democrático, Manuel
Santos, João dos Santos. João Men-
des. Júlio Macihado, MonteS-ro, Mi-
ramla, Marqnez, A. M. Pereira, 9;Mario Mello, Tamoyo.. 2; Annibal
Brecos, Américo Garcia, EHuardo
Garcia, A. M. Pereira, Eugenia F. G.,
Mario, Mattos, Manuel Santos, José
Garcia, Valentina Cardoso, Olympio
Vianna. Miranda, Monteiro, Mario.
Maia, Mattos, Pera, Francisco, Fran-
cisco Costa, Antônio Franoisco, Ma-
ria Santos, Renaldo Lopes, e Manuel
Pereira.. Total: 13 3 votos.

Votaram na Gruta dos Etv^cjtados:
José Rocha, 9;. Felisberto Mon-

teiro, Vieira Nunes, Joaquim Cunha,
José Campello, 30; Clara do Amaral,
19; C. A. J., 36; Francisco Silva, C.
A. J., Clara do Amaral, 2; Francisco
Silva, Joaqnim P. Cunha, Agostinho
Pinto M., 2; Antero Cardoso, José
Malheiros, Um fanático, Antônio
Monteiro, Joaquim Pinto, Lino Gue-
des e José Rocha—Total: 112 votos.

Votaram no Infantil da Cidade
Nova:

Accacio Pereira,* 3; Zilda Figuei-
redo, 2; Tala Figueiredo, Riláio Fi-
gueiredo, 2; Mbyéés Carvalho, Za-
ssada, Nina, Nenêa. Waldemar Hier,
H. Ferreis-a, José Travassos, Evirnéa
Neiva, Oscar Hier, Henrique Hier,
Ignacio Pereira, E. Lima, G. de Al-
meida, Zilda Accacio, Bibi Accacio,
Bibi Pereira, a. Pereira, Zilda Pe-
reira, A. Accacio, 2; Manuel Capil-
lani, Seixas-Ferrão, Augusto Cordel-
ro, 4; Minuello de Souza, Aibano de
Mello, 2; A. Gomes, 2; Alvaro Mello,
General Guatimosim, Mario Góes, 2;
Augusto Cordeiro, Arthur Travassos,
D. Pereira da Silva, Se&saa Ferrão,
O. Campos,. Nunes Barbosa, R. Du-
rão, Pompilio Paiva, Paulo Cordeiro,

C José Vascos,-,Augusta Rosadas. Nilo Rosada* I"zira Rosadas. Alfredo Roí^das . f"tomo Magalhães. Total 7 votos 
"

Votanun noPnuer de Santa r,.*Arthur Fonseca, José Corre->^?Octavio Ramos, Ângelo Gí"---tl'Dunton Ganimaxo, Octavio r".\í;-tal 7 votoá. ' * ¦
Votaram nos 3Iordedor«!s-
Eu e tu, Zé das Couves», &ih~ AnJ»jnw>r, Antônio Mendes e LiW-L«Total 5 votos. "«Jtra|
Votaram nos falador. -
Gastâo de Alrraeida, Anf. 1 ...

Camipos, Antônio da Silveira e jrSCampos. Total 4 votos. " ^*
Votaram nos Hcróes Brasálein «•Zeferino Martins Torres 5 voi\-Total 5 votas. T<*
Votaram no Paz do Cattete:
José Lopes. Noé Numv, Jíor-jntFraiMruei-ra, José Marones « PijAzevediOt Total 5 votoes.
V* .taram na Yayá Forniosa-
João Lerte, Juho Alonso, Pe.ír»Alonso, Sj-belo Leite e Pedro \nvnio. Total 5 votos.

_Votaram no Quer «meiram oueriu»o...: M r
João Gomes, Isaura Sou2a, Am-¦-.da Souza, João Feniano e Elias Jtó*in"TMal 5 votos.
Votaram nos Paus d'Água dc 1

ChrLstovão:
Octavio Gigante, 4 votos. Total «
Vetaram no Não lhe Mui Li.-:
Ernani Augusto Brandão 4 vote»Total 4 votos.
Votaram nos Caprieho^os de San-ta Thereza:
Eduardo Villaca, Ootavio Bra^aPreciosa Silva e Jorge Lima. Total ivotos.
Fcvram ainda votados os seguint-s
Tenentes de Irajá, um do Sr. C -

ecdlo Fontes; Guerreiros, aou« ,'^Sr. Duarte Faria; Paladinos Jap."»-news. dous do Sr. José Custe*.!Indiabnulos de Guaratyba, dous '^
Sr. Cunha Mello; Lyca dos Anjiy*.dous tíe ElL«?a Azevedo e Anítn*o
Souza; Estreiia dos Navegantes, nmdo Sr. Heitor Magalhães; Pinilahy.
bas, um do Sr- Ohrisüano LeMe; Cor.«lão Dr. Tico-Tico, um de JoaquimFerreira: Flor tln Prijnavera, it^tade Luiz Iteis; Rainha do Mar/ dousde Dagmar Roxo; FenJapo flub.dou^de Jayme de OliveiT-a; «Kica.lor(w d*Montanlia. dous de Tsiôor,. xòtto-
Anjo da Paz. um de Hinah; Cnèrl
rciros «Io Engenho do Dentro. <!?>
Luiz Macedo, um voto; Lyra «le Prrtl
fc". um voto de Luiz Prcdul e TW-
mosos da Conceição, um voto d»
Mario "Waltz. 

Votaram ante-liontem no Club dt»á
Democráticos, os Srs. :
Isaac Ramos, 3; Frederico Tava-*
res, João Baptista C, Eioy Pire.« do
Souza. João A. dos Santos, Luiz Pe-
reira da Silva, Luiz Guimarães Fries.
Gato Branco, Gato Preto., Barbc^a
Lima, Aurora Pereira, Castorina K.
Lima, Alzira Magalhãães, Augusto
Penna, Floriano Moniz, Justhio da
Costa, Georgina Caldas, Frane!s<o
Rodr£gu«?s, Alberto Fernandes. Ceei-
lia Rodrigues, Godofredo S., M Si.'

M. M; ^

Feres
'• *-f-*-

União dos Atiradores do Brasil

sarão nrovaveluieiilo 110 dia 21 do cor-
rente.

O r tenente Valerio Falião, direetor
do tiro, deu exercício de foso bem como
nula snhre os pontos de exame, sendo

I^t: ,la,bf-.,tviI."Uo' de Pc.:oumbuco, .120 . inseriplos para os exames nue se real!reux ae Sergipe, Jio réU; Oemetarsdo Oanvpo?, 340 róis POr küò
hi.s>.bo. 

do Kio Grande, HCO réis, por
Oa.fé, B$311 a 5*447, por kilo.«.A.g-iwiao, primeira parte, sertão, <i.cPcnwu(iul(ui-o. <i?;íoo; prisneira sortedo Gearâ, •>? :l 9*30q; primeira sorte!de Macahyiba, 9Ç200- primeira sorte

v»vr1n*l,,u,''",,,11'co- 9*-- e íki. Paràtbyba
l-!iii 4 do corrente:
Asíg-u-car branco, erystal de Per-nainibneo, S10 a 3K0 réis;'demerar.»

de i'ei-iu:i.mbuco. 300 réis; mascávjn*ho"ide Sergipe, 800 réis, e mascavo dêSerglipè; -10 reis.
rsjÇ?^' 5*447, por lü Kilos, e 6|400 a8|S00, iMir arroba.

A'<ro'l!lo. pri'irieir.1 sorte, do CenrA.

nador do Arcebispado, entfto em
exercieio, mo-nseníi&r Antônio Alves
Ferreira._do.s Santos.

Por carta.. S. Eminência declarou
Pelo instruelnr \» teníphTâ Democrito mere*&1' sua plena approva.ft.ao o

Bnrbosa foi dado hontem exercício a a-to do governo archi-diocedano.
cerca do 60 nllradon*s da 1* companhia; { A primeira directoria ficou àss-ímeonstk.iri(la:

Direote-r, conego Pio do.s Santo*;
Presidente, Maria da Gloria Ribeiro
de Almeida; 1" assistente, Adelaide
Fernandes Pinheiro; 2* assistente,
Beatriz Beltrão; Ia secretaria, Her-

aiKümadQs a examiesas aiumiio.? que por motivo .iiistif.'cadódeixarnrm de co.m,i>areoer A 1» épocao os <jne se ao!)«m r.qprovadas no'.ma-ximo em duas discipnoãs.
Exa-rnes para -hoje S dc marco:1°. 2" e 3" anroM. — A ri thm^f >•'¦¦' 

Eugenia Amaral, Mario Dias Silva
(-), Antonii.- Mottia (3), Arthur Ma--
galhães (4), Claudemiro dos Santos,
Antônio N. Pereira, José vJoaquim

'dos Santos, J. A. de Suiza, Manuel
J: Esteves, José Joaquim do Souza,
Fernando, Luiz e Jayme Sarmento
(3), Nadina Leite (6), Venus Gomes,
J. Delamare Leite, "Eduardo 

Ballies-
ter, Dagmar Rooha, J. Casaniova,Jo-
&é Victor, F. Gomes, João Antunes.
Mario Sayão Lobato (3), Joaquim de
Araújo, Gutllierme Roíma (4), Do-

nardlno Moreno, Neco, Zinho, Bié,
Marietta Dió, G. Paiva, Masinha, LI-
no, Vinoca, José Mattos, D. Pucar-
rinho. Gama e Silva, IJaiina Figuei-

, redo, Rosa Azevedo, Aristides Gon-
Baeta, Manuel Babão, Zeferino Cha- sahres. Rosa Silveira, João Baptista,w Í.-1...Í. »- t...... E. Lima, 2; a. N. Costa, Adalberto

Hyer, 4; O»oar Ferreira, Joaquim
Mentfonça, Dalila Pinna, Chrystali-
todolino Barreto, Galdino Barreto,
Vaudelíno Costa, Henrique Barreto,
Débora Bittencourt, 3; Odette Bit-
tencourt. 2; Olga Bittencort, Zulmira
Santos, Galdino Barreto, Maria Bar-

va, M. Mr S., Manuela da Silva, i;Antenor Barbosa, 2; Pinto de Al- Joanna M. Silva Arêas, Guiomar Es-meida, Zico.%. Moraes, Dinima, Ber- tevês Areai, Anna Pimenta, M. P

leira, Eduardo da Eufrasia, Izaura
2^ e Arminda ide Souza, João GresaFeniano, Elias João, Um voto sem
aseignatura, Felicidade de Souza, EMendes, J. Almeida, J. Ely, A. R. C.,2; Henr:ilque A. de Oliveira, 2; An-
tonio Soares, Emilia I. O. Almada, 2;
Maria de Loundes Rocha, José Mar-
tins, Eduardo F. Souza, Octavio Gi-1 reto, Ilydio Barreto, Adelaide En
gante. Paulo Almeida, Antônio Men- carnação. Galdino Barreto. Júlio Pa-des, Manuel Lima, Octavio Faria, d ilha. Maria Barreto, Ilydio Barreto.

fRa^t-ipto) — Examinado nas: Mendes miingos Barros, Francisco Milaaio, C.
7hlh'a' 

^alathiel de Quoiroa e .João Fontes Cunha, Cai-los da Silva O.,

distribuídas aos presente? àpnjstlllas com a | miüia Monteiro de Barros- 2» secrejir.rnenclalui-a do fusil e munição. Essa! taria, NicoKna dc Oliveira ííOxo-the-d's,nii;i;i-.;ii> .'ouüiiuarà a ser leilà no pro- sourclra; Josèjphihà Augusta de Carximo doinnijío.

ESCOLA POLYTECHNICA
A prova éscripía do cbneürso à va^a

ue subsUttitp da 2" sorçüo dos cursos
desla Escola terá locar hoje, secunda feira.
8 do. correnle. ás 1.1 horas da manhã.

SS55SB5BS5!?*!gJ gg ""* ".«wnr

valho; e conselheiras: Laura SilvaCosta. Hermlnia Ibirocahy, e Noemia
dos Santo© Melki-

A directoria será empossada n0 dia19 do corrente, começando- assim a
funecionar, «<rfieia>mente, cojn0 ar-
ohi-diocesana, a Obra dos Taberna-
entos. A àirectoriâ pnblicàra um-bo-* IcHm trimen-íal nn ema! fo'rínecera' in-

Arnôso.
i" e 5" annos. — Ge^me-iria — (Es-c:-ipto)—.Esaiaincdores: Moraes Car-

3^'iro. Juiio de Noronha e FenelonBpmilca

Helena Fernanda Leite (2), Alvaro

Manuel José da Silva, 2; Joaquim
Moreira, Octavio Maced*o, 2; Abreu
Soares, Mariana Duprat Santos, 2;Phelippe M. dos Santo»- Oscar M*.Duprat, 2; Joaquim Ferreira, Ja-
cisitho Boiges, 2; José Corrêa, Do-mingos Colombo, Waldemar Ribeiro4; Pereira Manuel, Sampaio Josc,'Octavio Arauca, José Martins p.Leve, 2; Oswaldo de Oliveira, 7; An-Cam.pos, Maria Gomes, Elisa. Cam- | tonio G., Honorio L. M Sanólaír 1?"

pos, Juvenal Garnipos, ,M. S. Lobato
(3), Alfredo Costa, João Graça, A.

Collegio Militar.—(Exames de 2* Alves do Amaral, Nenem Vieira, Zé-'-- - zé Vieira, R. V. Chanras.BraziKa Vioi-
ra, Martinha de Faria,Eteà\inai Fer-
nandes, Martha e Joaquim Fernan

ér>oca.—Serão chamados a exames
os alumnos que por motivo justlfi-cado deixaram de comparecer â 1
época e os que se acham'reprovados das í2)'- H«»™In«> Goulart (3), Os-

car Jannes, Irene Sampaio, Arnaldo
Txdwtão, Nair Cunha (10), Henry

no máximo em duas disciplinas
iExanies pa-ra amanhã. 9 de mar

Ç/Oj—1
ns.
47

:"°. -•-;- f 4» annos—^Tnglea—(eseri

>.—1" anno—-Portuguez—Alumnos S£r73' 7ÍÍ-r a^;'-•• •"> ifiq 21 q À-it, a-íz. n,> vt, Brandão, Odilio Araújo,'•>' 
4*1 5Í7 .27 &k 5% J Á-n51' i^"*' Schuiler, Marii

-1 i?1' 517' bil' oS5' 643 e 6(0. 'ohl.ior 
rJnrv;ie„ 4,o„^

Clualreu, Caiturra (2), Hernani A.
J. Romão,

Carvailho, J.
Chuler, Narciso Araújo, José Perei-
ra Cotta, João G. P. da Silva, Caro-Kirsss-Kr -33*53. x?- sraa^sca&a -ssei sz.

^,ox-,xaí:3arrxi%^: ?J-4--um »nn ^nM^^jt^njeani

geier. Pereira Pinto c Fenelon Bo
milear.

2523KK5SXSS3BS3H
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GRANDE ROMANCE POLÍCIÂL
ron

SEGUNDA PARTE
-A.' o»<?a

IV
NO PU SEGUINTE AO l>0 TnlDMPHO

Métlculòsairiénto liosa apmhou. as carüis
despresadas o guardou as numa gaveta, na
certeza dc que a patroa quando Voltasse á
sua cilina hahitual, so tornasse mais jjosí-Uva, poupando ás suas boas relações.

Celina, einquanlo isso. abrira uni jornal.A sua Impaciência era legitima : não era
natural que procurasse iinuiediatamenle a
rubrica :

«Diversões parizionses» ondo o seu tri-
innplio aa vespora deveria estar relatado
«?in termos ditliyrambicos?

Porém, nao I A artista percorria os

Rosa,ai>eaas deitou os olhos por sua vez
uo jornal, e logo foi presa do um Iremov

| convulsivo, iicauao tao Uvida c^mo a ar-tista M»s dominou-serapldahiènte e len-lamento leu o ai ligo, no qual Coureau
tiíim oslvio em nue o PTc».l!a»in ..„r,.^^i.,^

ra pródigo de flores de rhotorica, conlando a scena que lestemunhara no cafóda rua Royalc. Uma informação supple-montar terminava as rutreliuhas:
« Roalisa-se esta manhã, as sete horasum encontro entro o Sr. de Labuubovrée o Sr. AVcelnig. A arma escoihida foi aespada dc combata. Os padrinhos são: os.srs. Colmas o iUlifer paro o Sr.de Labou-

EVos mundanos., Suhitan,ênie-;,eü um i Srf W*ln^SrS" 
V°1SÒn ° RÍdi:iU<1 ,,ar^

pri o terrível, um verdadeiro fírilo de ani-1 < 0 Dr.Mazen acomnaaliará esses sp

lho umas entrelinhas na ^mda7^Üia°; Sr^ W&nfc^ 
dü ^^ ealrB e"eS e °

r pelo incidente cuja narrativa imparcial
fizemos aos nossos leitores.

« 0 ponto do encontro permaneceu so-creio. .1
: Colma parecia âierrorisadá. Su livesselido rmiior sau£íu.< frio, teria boiado sem

duvida, a excessiva perturbação de Hosano l-r a prosa do üourcàü. A lidlaAItuna,
porem, não conlinlia o seu furor o o seu
pavo:-. " 

*

— Kulão. berrou ella, 6 por causa d;)-
quella delambída. qu.i elle so vaihafer!
Pensa sempre ue^so rediculo Casamento IRiso dc mimI

Cuidado! cuidado, traidor I eu le aniqui-larcil E a tua noiva lambem, a tu Duradonzcifa, veras o peso que tem nas mi-nhas mãos i
K subitamente, presa de completo des-valno :

.„~a ^í5' l,?Ivez cs!eia morl° a eslas ho-ras? As sete, dizcs? Ha disso uma hora!Pedro, meu Pedro, meu querido 1... Oh 1
esso Wcelniíí ha de papar-nVo... Depressa'Rosa, vai á casa detle, de Pedro, ."vaiver so foi ferido! dize-lhe que querovel-o, depressa! depressa!

Onde, rainha senhora ? indagou RosaNa roa de Moncean 32. Corre 1avia-te! Ah! ouve!... De.qualquer modo'elle nao dave estar em ca<a...
Mas por que uão! disse Rosa com im-

peto singular! Talvez se tivesse demoradono terreno 1
Não! essas cousas não duram umahora! Pedro tem-se balido pelo monosumas trinta vçzoS nesses dous annos queelle esta ora Paris! respondeu Celina comorgulho.

Então eu sei como tudo isso oceorre.Agora cite ja deve estar de volta com assuas testemunhas para irem almoçar jun-os. Traia de saber onde 1 E; preciso abso-lutamente que lhe faties... a menos. Oh!se no emlanto elle estivesse ferido!Ií' impossível 1 exclamou Rosa.Tens razão! e impossível 1 Vai!
Rosa parecia ter tanta pressa quanto a ,patroa de saber o resultado nesse duellode que todo Paris se oecupava realmente I

0 Sr. de LabouneTre, que todos coube- fciam elegwn- miitd HmBâaâc^'aèçoirial

<3e Almeida. Américo Moreira,Ulysscs
Haltz (2), Hernani Augusto Bran-
dão, Otth> Silva, Antônio, Gomes, B.
Theodoro da Silva, Ignez de Castro,

a«KI ¦3BgHB_B-B-_-_-B__-_-_-___mp__MBW M-^T«^- ¦^¦u

urna aureola de verdadeiro cavalheiro
ness.^ incidenlc todo em seu prove»,, t?ViUa, 

ü^ vfd1^ Anthe^ J- Valle,
Charail e Cihiel se haviam reènsado mas ^S^KJít ^i5ruz'ÍáS^i(> M- da
o primeiro espalhara nor Ioda n «Ma ~ Vieira. .EMra Curveis.

ia apreciação admir.ntiva a respeito do IvÉÍtsWÍ- a«*. • V **u»f?"ra «-oute
•ocedbnontodeí.alioiiheyre. fl° 

í.-iL^,' ?n£ut°- 
Af^y' 

íra^m* 
'

- Foi supremamente correctol repelia . ct^oe ol^rt Jft c£r&%*

Ernesto A. Suzarte, Zulmira Couto!
e
e

reHa e Amélia Borba (3), Felismina
ei

Era o mais que podia dizer. Os seus *>-<¦¦¦¦«¦ :<mv:r..: .-• \h.:.j;;! .-^í«-,-.• (-,tv
fna£°\°f.*e nrjncipalmenle as suas audi- ria Soares. Deelinda Nogueira,Mnriatoras, faltavam porell- Labouhe.yre bene- d« Almeida, Noemia Aawal Letic auciava da sympalhta geral: batia-se pela «"« J«sue,. Olivia Trindade Jo-é Al-tlniva. na oecasião em oue esta ora fari,to meida. Manuel 't.o™^„ '-o^-r-,5:^
pela desgraça - Haverá no mundo um f reitas, Luiz Borba, Hilário Amaralmodo mais delicado de fazer a corto? j Miguel Sanehes, Raul Silvn Herri

Entretanto, Rosa ia á rua de Monceau e í^fw 
Sc?IT\ Nel^n' "^^ 

ê -^Uvaro
eni duvida promottera uma enorme 20V- V01™ (3>' Jvo- Ivan Rubem, Rober-
eta ao cocheiro que a levava, porque o ; & ^yr?3' J;^2- Artliur.Ernesi
ivalfo, um tanto magro que pukav" o 

"èl 
^ B?'n'030 (9>- Gll5"«

ano, parecia ter reàdautriuo as ,,,« «n°~ 5omai <5>- J- Gomes Foio, An

sem

t
car
nas de aos cinco an
pressão que Cibiel
inutilmente

No carro com as vidraças fechadas o

..... ..... - .,  -- --• ••—..-.. .Santos
À ''o, áa ãa Sllva,-V-iotor'Ferreira
ae ba. r>r. Jovi-no-. Uni roacura, Rev-

9SS. t« «R0M? ü.ma,COl,Sa sín?u'ar: mo- í«Mo Duarte, "Waldemar 
Gomes Al

í&a 
° S6U Penlf,3áoi arranjava mal os ^rico Dereey. Jorgebrandi Carlcabellos, e nesse penteado desgracioso pu- nèSro-Munia (2), Oa-vid on Vifllnha um çhapeo muito lóra de moda. oue Francáeco Filgueiras. IxvurKvda ira sua patroa nao vira,-e que teria c^rta- ! ^'iclides Santos, Jeaé L. 6w Coubomente reprovado. A que sentimento obe-!Jose Gome^, Niconaeáes Rj^mos A-r'decena então a faceira Rosa " {thur Braga, Manuel M. de Andrade«"«ctavio Jotsé de * - " - -~ • ~-

A um requinte de delicadesa? Comol-nò"^!-" "T" UB, JUíara(5e. -Manuel
fosse possível que o amigo de Celina Al- ! 1 ¦ ^ ^«"^l Sanehes. Eurico
tona estivesse ferido ou moribundo Rosa !rl"Hq' ^nih.o Censenzo (4), Erme-
raceiaya sem duvida parecer casmriiha t^~í-e r^1"^3-- H*d*H>»w. A. Gui-
demais, frívola ou alegro, indo saber 

"ti- 
I A^n*rtCa£aU,eir? ^^««t^.Manuelcias. preparada com a sua elegância ffi-! T^n^ n.^mo %\ã?* Sailtos- M-

lual ? Ha eneefivamenttí c^n, Jrt „„l„ f*Pes. _Carohíis._Oehrino, Ruth Ce-

Carlos S. S., 2; Manuel Loureiro^
Heütor da Cunôia, Antônio Feman-
des. A. F. D., I. Pamplona, 13; Edu-ardo Parisal, Edgar.d Teixeira, JoséA. Hildebrandt, Isaibel Cordeiro Ma-
nuel Cardoso, 3; Manuel dos sântoe,
A. M. Sarmento, Antônio' Costa!Francisco Nascimento, Raul Banca-
lartí, RCginaldo Oliiveira, Mario Tei-
xelra, Eduardo S. Abreu, Mario S-Abreu, Francisco e ArnaMo S. Abreu,2; Conrado Gesteraes-, Edgard Vai-
lim, 2; Lucilia M. Ferraz. Mauricio
CruvLsy, P. A. M.. J. E., S. P. F., Se-rapthSm P. Teixeira, Fernandes Mel-
ra, Júlio Telgaea, Jo.=e Eugênio, An- ^TOa Airredotomo Augusto Cunha, Arthur Faus- ""(1
to, Custodio Fontes, Um voto semassignatura, José .Miranda, Antônio
Miranda, Francisco Lemos, Fran-
cisco I-temos Martins, L,uiz Leite, Ro-
drigo Lobo, Carlos Labarte,'Lui2
Gaivão, Mosquinha, A. Gomes S;João Moura, 5, e A. Moura, 29. 

'
Somma de ante-hontem, 311; atGante-5ion-tem, 2.26S; somma total,

2.609.

^ Votaram no dia 5, no Club ciosTenentes do Diabo;
•Carlos Crua, 9;. Augusto Cruz. ÍX;

Buripedes de Sá, 4; Dagoberío Cruz,4; Alzira M. Santos, Angenor dos
Santos, Antônio dos Santos. Antônio
Nunes, Antônio G. J., Joaquim Ba-
silio. Joaquim da Silva, 2; Luiz A.
Simões, Joaquim Simões, Joaquim
Mfiíranda, Licinio Trindaüe, Antônio
J. Souza, Manuel .Pereira, Adalberto
Feria, L. Nabuco de Freitas, José Ce-sario,. Edua.rdo V. V., Esther Pinto
2; Demetrio Pinto,- Matíiíl-de Pinto,'
Demétrio Pinto Júnior, Eulampia
Pinto, Eulina G., Erothilde Pinto,
Octavio Gigante, Ângelo G- Carlos lJu<?': „ _ , . _ .
da Motta, Hom^^^r^jóao^Cor! W^S^^*^^ JfS!^

Edméa Neves, Agenor Costa, Jullo
l^inac, e Francklin Ferreira—Total:
108 votos.

Votaram nos Teimosos tio 3íeyer:
Carlos Cruz, 40; Euripedea D. de

S4, 10; Augusto Cruz, 3; Dagoberto
Cruz. 7; Odilia Souza e Silva, 5; I.
Riheiro, A. A. Reis, V. Corrêa e Ma-
nuel DanAas' Total: 69 votos.

Votaram no Mamai lã vou en...:
José Antunes, Carlos Anidrade, Ar-

thur Costa, Arlindo Fragosses, Heitor
Nunes, Henrique Magalhães, Carlos
Campos. José Oliveira, Paul ino Bar-
cellos, E. de Andrade. Luiz Lyma,
Augusto Santos, Vieira Fazenda, José
Rosana, Antônio Refcedá, Gmstavo
Re«ed6, Hugo de Aguiar, Antonin Pe-
cego. Joaé Pecego-, Carlos Aguiar,
Heitor de Andrade, Alvaro Corrêa,
Henrique Costa, Carlos Bandeira,
Antoni-o Vermisse, Antônio Barbosa,
Jossé Rodrigo, Joaquim Antônio, Al-
varo Pereira, Jtvsé Pereira, Antônio
Pimenta, José Pimenta, Carlos Sam-
paio, Gustavo de Freitas, Octavio

Silva, Dilermantío
Queiroz, AVvaro Mello, Oscar Maceulo
Carneiro, Clito Sampaio, Alberto Cos-
ta, Franciaco Bandeira* João Mo-
rõlra, 3-osé Moreira, Antônio Mo-
reira, Alherto Moreira, Gustavo Me-
reira, Carlos Botelho, Alvaro Braga,
Joaquim Magalhães, Antônio Castro,
José Marques, " F; Souto, Eugênio
SHva, Abelardo Costa, Manuel Silva,
José Marques, Frederico Azevedo.
As^eino Neves, Carlos Braga e Pedro
Santos — Total: 68 votos.

Vataram no Chaveiro ile Prata :
José Victc-r Netto, Cláudio ÀVbu-

querque (9), José Risa Feia, The-oos-
to Marcondes. Thomé C. Bo-rges Fi-
lho, Fausto Santos, Francisco Silva.
Isac Silva. Ricardo Silva, Henrique
Silva. Manuel Silva, José Silva, Isa-
bel Silva, Orminda Silva-, Ilenrioue
Silv* Filho-, Augusto e Joaquina Sil-
va, Rita. Barros, Antônio Carlos,Hen-
rique Õaem.berg, Rego Macedo, Al-
varo Prata, Paulino Costa. Isabel da
Silvedra e Henrique da Silva. Tcial
28 votes. „

Votaraim nos Cravejantes da Ti-

uma lomtc muito olegantoT roSo que Ceb^^tóS.i^í^L AnAroMna
um inoiiiu ,a r„ir»;m3.. .11..:. uu tiUB «--¦'••: i.|S>, Antomo Lahorclo (2), Car-um insulto ao soffrimento alheio

Mas esse seria um sentimento por de-ma>s complicado para uma criada de
quarto.

_Em todo caso, com o seu ehapéo, umveo escuro abaixado sobre o rosto Rosaestava realmente mudada.
Defronto da casa uubitada por Labou-neyrc. o carro parou.Hosa leu um siguaLao cocheiro.— Espere I

-— Bém.í respondeu eJle.,.. .. ,.^.~;-;

:..:. {Continua}*

a8^?*^ Aiherto Silveira, LnizA. Mattos. João MsaMues. Claudomj-ro Vianna (6). Atvtonm. Vianna <«>,
val„o A<*eima E. d* Silva, Augustolíias de Carvalho. Eduardo Sá, (12)José LNasctoentft José Manuel da*Silva (3). AlCretlo Martias, AlÉreítoP«;«Ta (I). DF. Ga*vao, Saimuel eJirlja. Mendes (2), Joaquim Porto,0.das Velhas, Juli^ta e BaHla CoeH^o(2), Lici-nto G. Pinto, Gftfcerto M*o-

M^' .^Jtor'_Oo«iho, Luiza. José e.Átomo Guimarães (3). José F. da

rêa. Armando.Corrêa, Oscar Nabuco,
Nelson Corrêa, Samuca Esteves, Ana-
xagoras, Isaae Leite, Hip. HSp. Hur-
rah !, M. A. V. Carvalho, 2; F. Au-
rorà, Henrique A. de Oliveira, 5; Ar-
thur Fonseica. Goáto tios Tenentes, 2;
Sou boceta, Virgínia Santo*?. João da
Silveira, L. R. Carneáro, Luiz R. S.
Pinto, Luiz R. Costa, Moacyr Abreu,
2; M. Bittencourt. Cândida Bitten-
court, Luiz C. S. Ara-ujo, Arthur
Santos, }0; G. Leve, 2; Gíl Vicente,
Tulfo de CarvaJího, Oscar Gnima-
raes, Accaicio Pereira, 2; OH Vicente,
João da Rooha Lyão. Bdgand pega
na ofcalekra, 2; Maria P-, Custodio S.
Fontes. João Locio Machado, Jan-
dyra J. I>utra Baeta, loerê Pacheco
T>. Baeta, Alfredo Moreira Dutra,
Rayaramda. O., Jayme Gurmaràea. 3;
Claudéio E. da Sttva,.João Pedreira',
Manuel de l^sboa. F. Dias, HenriqueRocba, Mario B. Fate&o, Demosthe-
aes R-; Th«smstOclBè;-Jeégé F.,-Jorge

Eiisa Santos, C. S. Santos, M. C.San-
tos, Amélia Martins, Baeta firmeJ?e-
drc. Santos, Guimarães e Silva. Alice
Souza, Antônio Torres. João Berani
Leonardo H. S.. Ernesto Gentil \de-
lina Sc\ares, Paulina Santos, AmeUaSantos, Ricardo* Neves, Pery Cam-
pos. Pereirai Lima, João Silva. \Jbl-no SiSva. José Manuel Sirva, Gonza-
ga e Flavio Santos. Tc4al 28 .votosvotaram ros Coll«gados:

Lord Pimibica. (2). Manuel Bastos,Samucai Esteves (18) votos (empa-cotados). Totai 21 votos.
Votaram no Triumplio «le S.Cbris-tovao:
Mathias Btetíar ("«). Antônio Cos-
. t^i-.AntoJíJo Viasina (6), Clodo-mt^o Vsanna (7), Antônio Pim«mtel-^nto (2), Américo BrRo. Total '7

votos.. *??•.-;

Tr^í^111^0^1^110 do Triumplio:Alfredo Pmto. Brnani Soares (2)Ag^o Pinto, C Soares (2), Manuel'avwes. J. Aimeida (8). Manuel Nei«>^ m-^b*^ Mjyo^a&rssr^^

Carmen de Souza, Alfredo J. dc 50-j-
za, Alfredo Jud«ice, Aurélio Gartls,
M. Dnarte, Clarinha E. 8. Aré.is, A.
Liberal 2; Manuel Nogueira. Arma
Gomes do Valle, 7; Adelino Abreu,
Francisco de Abreu, José Ranio<>,
Manuel Gomes Phnentel, Jandyra de
Oliveira, Pura Fernandes, Ben-.o de
Souza Cam<pos, Avelino FornantTa>.
Joaquim M. da SUva, Francisca de
Almeida, Fabío Moreira da Silva.
Manuel Abreu, José Fernandes, João
de Almeida, Firmino Gomes Plmen-
tel, Antônio José 

" 
Coelho, Manuel

Thomaz, AdeK«io Abreu, Antônio
Guimarães, Joaquim dos Santos, Jo-
sé Magalhães, Manuel Doralnsro*
Souza, Manuel Lofpes, José Co<-';ho
Gomes, Antônio Rabello, José Coe-
lho Gomes, 2; Fablo M. Silva, D.
Torres, 2; D. da Fonseca, 5; Car*rsen
de Sa, V., Luiz Berlim, D. A., D. Tor.
res, 3; Oliveira Gomes, 2; Cario* de
Alme-.da. Oncinda de Almeida, Mario
Mendonça, Manuel Ribeiro, João

í Bento de Magalhães, Guiomar J&en-
des, Ercilía do Amaral, L. Coelho,
Carlos Quadro, Finnln oMarques. 3;
Ameno Resedá, B; Joaquim Con ca ^M., Avenüno AlvesJ A. A. Ferreira, *
17; A. Alves Teixeira, Amélia Alve?.
3; A. B. Teixeira, 21; Jasíra Men(ff?,
José Bastos, 3; Cândida Bastos. Pç-
dro dos Santos, 2; Guilherme. 2; Ma-
ria, Durval, Raphael, Gabriel, Du-
que, Júlio, Gustavo Laura, Blanche
Roma, Abilio S. ReEs, 17; "Waldemar
Motta, Carlos Alberto, Tancredo F.
Juníor, 2; Marietta Iracema, Aleindo,
Germania, Brisco, Hermene^iMa e
Octavio Dantas, 7; Mariano das í.*e-
ves, Izequel e Chi«^tma Tellei». !:
Adelia de Miranda, Adhemar 8. T.
Ferreira, Adhemar S. Le&poMo,
Adhemar S. X. C-, Maria da Cone!-
cão, Carmelita Quadros, Oswaldina
Sanxitte. Alexandre Gomes, Va!:n-
tim Lima, A. L.. Antenor Valeu:'.
Jac'atho L., Jacintho Gomes, Anto:: >
Barros, Vicente Antunes, Joaquim
Mattos. Pedro Vasques, Antônio A*j-
gusto, Senpa dos Santos, João Gen«"-
so, Euclides Lemos, Carlos Satguei-
ro, Victorino Rodrigues. José Eu-
clides, Manuel e Antônio Rodriguít.»,
2; Satumno Silva. Manuel Pinto SH-
va, Izaquíe! Santos, Manuel João,
João Nascimento, Manuel Antônio,
Roberto Pereira, Manuel Silveira,
Domingos Silveira. Annibal dos San-
tos, Antônio Santiago, Antônio S.
Vieira, Antônio V., Antônio Soarei.
Severiano Martins. Ortoní Bas: --.
João Henrique, Antônio Souza. Ab;:.<»
Almekla, Dias Barreto, João Cae: -
no, Miguel Camões. Z-do Souza. Pe-
dro Vasques. Luiz Durão. Lopes Mar-
tins, Antônio Lemos, Felismino Al-
ves. Firmino Coelho, Heitor de Me:-
Io, Manuel Vaz, Augusto Z.. Artir-T
da Silva, Nobrega Júnior, Antoaiít-
ta Mello, Baptista e Santos Lima, 2:
Joíté Sirva, Saôbado Bronzo, Anton -1
Mello, Jacintho Barroso, José Boni-
facio, Henrique e Figueiredo MeH».
2; Roórigo Silva, Izequiel Mello. M.
Antônio, Antônio Júnior. Antcnio
Vargas, A. Mattos. Alberto SUva,
João Alberto, Assum:p«^í.o Pinto. Ma-
nuel dos Santos, José Pinto, Theon-
nio Guilherme, Aíbertina V.. Man -c*
Santiago, Manuel P. Silva, João P;-
reira, Júlio Me=;ra, Antônio G-ir< :a.
Amaral Filho. Dom-inios Souza, Aid?-
Maggíolli, Bpaminondas G. dos S^n-
tos, Judith Maggioir*. Cornelia G. Am
Santos. Armando Dantas, Maria P
S.. Alfredo Silva, Ramtro da^ Z\>t*s
Gr., Aleixo. 2; Maria Martrarida Ca!-
das Vianna, Arthur ' Henrique dos
Santos. Baeta, Cavancllas, D*rio G.
Rita O. Barone, Maria S. Pernani»::-
co, Oscar Guanabara, Santos Lob/\
Um pega na chaleira, Adolpho C,
Alvaro S. Oliveira, 3<a*ê Sá de OH-
veira. Alvaro Sá. de Oliveira Alie*
Quaresma, 3; E. B. Quaresma. Me-
neEck, Emsgdio B. Quaresma, Catar-
ra, 7; Brandina Monteiro. Laurindo
Sirverra Rosa, José Paulo Telles. M*- i
rjâo do Carmo.- Bou^evard, Mario **"ãe 

Ollvetr», Joaqaito Moreira San-

^^^^^™*^^»HH«I; -



«* nswaca* .. ... '. » "''" ——— ¦ ...... i.i.,-. ¦_ zSiSB

dcan». A- Psnna, AMtoaio W «owsnda.
. tXílphàna «Quoresina., 2; Krnvscaio
jQiiarewim Kiüui, Mesquita, j;';*^,Pro
iPeus, H*>**Rmb.-»l«>, Américo' Vieira¦JirtiirolTO, João Miranda. KmygvttríB'Quaresma, 

Olynmf*** Bodro Jnflo dé
, Oliveira, José Ferreira üim*^ «•**<>-.¦mar Montenegro, MaaitieJ Vi'*»ira>r-¦melinú^-de Ojlveir*. Julia, ArroWla
Jo ,1oOo d* Oliveira. Keltemiiu! Dutra!joa*> PíSt-* Andrade.; Arthur Xjúpés.
(Pauto ?i • j, Guilherme M., \\'on-
e&slâo hl., Antônio; Coelho;. Mãnuol
C'<*»ta. Afiícnio de Carvalho <• Dr•Abcillard Heis, Antônio Jf.*rkvira'car'.'beiro, João Baptiata Costa, âoíwki

IKlijft, Oscar Monteiro. Antowo Silva.1. Paulo Barreto, \raid<*-mft-o Pereiral;Ai»erUna-«ttya, Tt. Yétte», J. Santos.'
Oclavlano, Adelaide fJtlvk OctítVx)
Xavier Brito, I.ltna, í"mcy, fausto

; Joaquim; JaU* 8a*vtí*ta," r*!o*i*oí<lo
íl-em-ira £ós6 dos Santos, Toomuato•feouza, Hyyp.no Souk.% i^iciiia H*ma
{ÇMrtos._-:J«« V. da rt*x.ha Junror,
íiadsrard, 1-Terrefra, &; AI varo F dé.Almeida,, Álvaro dr- Aím-eMa 7- Ar

; fíhur Cardoso M„ Daitla J*. 
'&oar«*<J

Jurfltih. Faria, I/ornando- «geVes Fa
ria, Fòrlunató da Rocha.,Ernesto Paohwo, Joaquim fe,-Rs Jj-ma Júnior

' '«.rsm^ .soso ¦. sai^aeiwí
t**?S Pimento- Pi-

''ypriano jjü-
. „-^-»íT»ha Leite;
lo*é V. l^ont-e».

João da Costa

xeirn,. l**
vatho, *
roi Jos*
tanga, Jo
va, A»to*,
Antônio Gorii-á»,
•ff enrique 

'Cnnha,

Pinto, 4; J. C. A. TírarwSfco, 2; Joaü»Pereira Soare», Joiio Fwsecai Joséda Silva, Mario G.. «a^rtarénã*, l.eo-
poidmo, Antondo e Marcos Trindade

,2; A. Pinto, Amaro Veríssimo. Ma-nuel Silva, José ítoberto.Jo»ê Fai-
£*0'.Álvaro Pinto, B. Marcos. Jbn,Silva, Sslva Jardim, Declo de Carva'lho, Victor Brandão. Antônio* X&VleKJz&sy Falcão. Cesario Esteve*,- 16 -

até

Joanna Santa.*. Româo \. gGusmão, Alfredo fcaárnéo, Heracli-
to Palhares, Maria, da rCbnctrfcao D
raes, Alicj? Figueira, Adela-.de LeãoVJto, fía 4; 13d„ardo SA, »; Stóu§í
p &SSÜ&' Ua-U1 Sa,,íifc' i*'^"^c-
P. So3í rtnh o

Be-rama de ante-hont*m,' 770f-ante-Itonfem, SiâSá; tótaí, 4.D22'
Votaram aafç-licrtitfl-rn no ¦cátin' dosPcnlanos:
Olympío Purrfwíar-ao, Um impar-

;c;al, Armnwdo Coelho, José de Al-meida Rosa, J. Dias Pereira*, TorresHomemv 2; F-rnamio T. Homem,Joi-g-e HíüDã. Antônio Gr. Gomes. C*e-'^"•^--ÍJtolavto-G-omas, 
José Pínitò, Ba-sdio Henrií-ue.s. líhjomJaB* A. de Sousa,

!4; Manuel Neves, Luiz-da .Tijucá 12-Ai«da M. Moita, Maria íí. Mo-tta 2-Jayme X. M-*Hta; 2; Ltife B.. Manuel
;l'ernapjles. Álvaro Neves. José Bra-•fia, F. Muttos, l"írnando Mattos
Fra-ncLíeo Ã»bran.tes, Luiz O. da Silva
F. A Mattos, 3"; T. Mattos, 

'Armando

a*n**£ Qtoilt^vma Monteiro, -sa. .„.
At*tfj*fc», Jí^bíw «unha .-^ p*ey.l^iUííto^. Attr í*%tt««otí AK-aro Garlhai-

dtno. FranrLwo cosme. jênnv Fausto,
T-ery Pausto, André Peren***tOv Joa-<lunn P., A-ttUKRid-OoMta.a., Ai Auto-¦Ttío P. j., Maria MeWties. Manuel Dias
ftotm G.<nr-Jfv-«r't. D.»mln-rí.-jíi Vieira,
BernàfsJirio íafaUrHjr, D. Carvalhof 4:;:UnraK.A, 2; Olga Gufmarâèfi, Ja-
cintho Bra»*. Joaquim P., Um fe-
niano. Joio Araújo, Tristão Pires,
Maria c Cardoso. M. VaHe, 7; Mario
W*^'Manuel Henrí«jue, Paullno G.
T., T; fa-clino V., Alfredo C. f5ilveira,
Criando Silveira, A. A. Rabetlò, 5;
Josíé MeHlle, 4; ManueV de xisboa,
Car*M Felippe, F. Mattos, Abelardo
M..-12 e Manuel Carneiro, G,

«oiirma de ánte-hontem. 4*43? 
"até

antedi^ntera, 2.109* somma total».

cl^c*;Par«ifabr_a:«tMü> O>oia, Ifjfam» Joaquwa ittl*a. "»rKsi^. 1*-.¦¦«*:'«lãMMMa. JtáWHM ínvóra. Jo^Ta- taa
í",r?* ^VISecfo TálNjra, SyR-io Ta-.--ra,vl ^otaranli noe Coniua*|oH.

, F. «aatoa, O-ríando Torre* M». í Aproxaáatta T, AtKonio Santas cnuel-Wtvcira. Armando ^orio, Ca*- IrÊanuel OUve4ra Sobrinho. T«tal 3man-o Tta.nríres5r-O0car do Oliv^Jra^vr- f voto.*),
mando Oo^í, A*«»U# Haenor-, Oswat- | Vbtara*h ntw Xícrdes da Tnranri»-do Gome», Buy de Andrade. Antônio
Porto, lirui» OwKfpoj», l^uiss 0>M3.--7ar»
tos Costa. Lia*?: Pinto. Geor^ô Pin-t<fc
Aründo Barbosa. Drílce í.v.'ta. Kfisa

DamaxioAntenor Reereoaie 28,
Costa. Total 23 v«*os.

Votaram no <3hn-veirõ de Pratat«Arao>", não Pega..., C. F. A. Isaac

M',
Tenentes do

í,íU'iít **=ÍSa Coelho. ! nuo! Anido, Pereira Apjtonio.S 
'Mar-

íí. Aos,,..S!d, ,;„ Yvortfta dtf«.-aWit, *'
Isabel Barrosps Otympio Barroso,orminda Barroso, z. Salies Lopea;A n I n n ! a TI* r  ^—. * ' **

\'<>taram no Club
í)m tso; os -Srs.:

¦Ndrivaí de Miranda, Ba«iIio F.Tel-
lês* (3), João de AtmeWa Ro«a, Gue-
de». Antônio >C. Martins, Raul Aze-
vedo, Carlos Caetano 3M., Raul Bar-
bosa, I.uia.Maiíi.Nair e TíyppoHto dos
Sánl-r-e (2y, J-oaciuim M&urão. Julieta
ria Silva. Ch. Pocker -'(4>,Z*saltina Po-
cker (2), Carlos Soares. A. C. Peeker
í2), BraafdOaruho. Pacheco, üosé- J.
íle Almc-tda (l), Lopes da SiK-a, Al-
be-rto Váliadão Í3"), Gast&o Valladão
(2<). Joã«r> J.0Aé S., Aurora.-O. da SM-
va. Ceciliá ^ríeira. Violeta Alves de

Costa, ^níonVivPradó. PiHHo Cam.iJos, ! rtwmog' 3, Fradterico Tawwrss -jtra-í',
Fausto Almeida. Chat Costa, Rufino M<endonca e Carlos Felino*-» TotalCartapo.í. J&*ão Cá.rv,ith--.. ijv.r. í' u-.-a-• 5 * votos. "*-"
lho, Aíchílles Leal, -7o-ãí, Leal, Hftnrl- --"Vetaram no Pet>a na Chaleira:
que Campos, Arlindo Dini«iD*ttrval de ' R- Farta; M_ Cit,r»doí*o 3, MtinúetOliveira. Arthitr Concelho, 

"av.-vmiíO-í -93J*tos, Cofcília Ro*rig-ues Iin&oln
Prad-íí, psear No-gueira, -Álvaro Caat- 

'' CaW-as: José L. oowa, .Tnstino Cos-
pos, Euzebio Evangrelista; Dulce Mom ! t3- Alberto FSeriHandeí, Pires Ferrei-
te, -Mario Silva. Oscar.. ."R-odrig-ues. ! ».* Peeher. Total 12 yotosPãuute Pereüra, Eamiro dé Sá, Pedro ! . .Vorurasm nos í*lmH»bra<li>
Queiro?!. Annita Monte. Pfortéhcia
Monte e José ViHarjnho. Total: 107
votos. ^^

Votaram rna. Grnta dos Et»í|*eita<ios:

. - ümH»br&<ios do Gua.tynat *
Alberto Santos 3. Cunha Mello 3,MolSo Fi>ho. T.-<ni! S votos. •

„^Vltaraan nos I^enianos-Ctub:
li-ermene^ilda Nascimo-uto. Ro-sinoAntônio, ^aspaf, 2.- C. A J., C* „_^T,"™e|«taa ^ascímonto. R.

Clara Amaral, 3; C. A. J., 22; Anto-! f^ch?faf *?">t-*lífl* Marta Pe«
nío Gaspar, 4; José Pinto d*? Amaral, f rí",? \rWrOS°' 

Maria Balt-hazar
ehe-I

Antônio F. Lima, .Kl^ar Tavaresívaír Campo---. Rod^lpho Oliveira,'•/.oiirCval Telles, a#ari* F. Tones
Jpse Custodio, Antônio F. S.. Uu-?-óMartin:,-. Ku^enio Marcai, T*íaír Cos-«Ia, Mario Torres, J. C. H,un»s Kes-
tpr Nunes, L"ií7. Inçfry: de Souza,A-rostlTÉMo G., Maneei G.. Ma rio B.1. Aá San*os, H. GOmoís. Mar/a Odet-
te Souza. Joaé Idic-ardo, Oraaiola-Bra^rav O; M: S. Braça. J-oftO Ma-ruieí .Lopes»a. F. lieis, J. P.fSotíçe&
¦,'¦ ÍaoI^r-=-"^ Cartw,. Antônio Frew-dada, F. Torres, J. P
iíoa%'t*títora- de

: g*o, 2; Ars-emiro da Fonse-fa, lia- }xs*;*rva^or"j*fetinVDuarte.de - M-elfo,
idalina Ribeiro de Mello, Lindoi-pho
de Carv.-Jiho, Alice Silva (7), .Angus--
tõ da^-S;' víc Narciso-Alves Sá, Manuel

tin-ho, M. C4ir;?ilho. -; Jo^eplta Co«ta,
J. Jurrlim,. João Jardim. João K. F•MeriTiftrs, Maria-da' CbhcêísíEo, Ama-
deu do*; Santos. A, G.- liemos. Jos&
M. Feres; Amélia Rezende, Adelaide
R. Paiva, Bernardmo Sên-na, José dns
Santos, José A. Almrida. Francisco,
Soares, Um féniano. Guilherme Bn-'

Vif-Irn SiU-ft. Jfssé Joaquim -de Moraes.
M-airii Xet-hf-íer. Alexa4idre da Sljlva
(7), Roberto-da Cunha Cam-po.«, Es-
tanlslao M., jOhvssliano Brandão, Jo-
jjino Silva, Álvaro Silva, Porphirto
Çhi#ha% <3a.nrillo *Cunhn. Emilio José

E. &?a.ntos
Carvalho,, l^iura.Pe.nian«es. • Cario* üe Almaida, Joãod. PiHhsi^o, 'CVm-hrtiann de \|mê^,3: Albino Marllns, AldAku^^ q-'U ye r Ped r o UTemim raí frfàarò í^

T'ü.síOtr>, SubaKtdslo A;rnui.-,.. AfCamso'."aruso. lüs*?tíel, Aui5ní*to Mosa, Vn*-
pinia Gar loa,, . Díun<>ísUiftiiPS Faria..FantaJeâh Gucdies, Maria de Souza''Jo.ffJ ffdííres;; Altino - Sr. Sandeu'•J-Vaní-õo A. A. Kíttit, tT!<.'-->r-Lrtf0- a'Cruz, Stêlla AKev<*ti«}, M-unneí Anto-r""o CruK. T>MAim\tüti A?v\i7.. "N^o«*>**(o
de Abrfcn, Citídos- Am-lonlo Moreira
Joaquim -,>Fiv.*relra-. .Iíiaibeli.*,, ààttóniO*r.'ei-roii-a Tiaibs-llo. AuçustoM 4rau-
30,• 1.4; Jleríulano J. dy Arauio ,T
uM.Mílva, 

"IvráTikUn 
Crxrlos da Cunha'Fránclteéo Joaé Vr'omvi.Xve.n„ 3; Ante-nor Jii^é¦-Gonçalves, Rr.m-tivt dá¦''onoeiem Pinto. An-rt^^iSlhiões' p^dro Affonso ;R.o.'lH*jue.ç,- Ltaiina m,.¦Fiii-fcsten, Sc iFIdt dn Abacate z-¦Natr 

Ni R., Baibino ^ir«;Ua. J. p'. dáSilva, íí; Altec Paulo da. 5>..iva Pau-
fio MusumhelU, 3; rtaiii Lima Ro-;Wia, Carlos Pereira de- Oliveira,'L.U1Z Grj-rr^aga, Atéttxnlb Azevedo WV-
íruel Maciel, Jéao Paíjufits Fran-
.claco -djítffliiSattíoaí D. K., 3; Aniovaido
thavcE*, Atála, FrancUco, OarlotaAbigail -e- Romano Oha-ve?; r.- A JMangarido Sk^a, J&ao.-p.essoá Nes-tor Sampaio, Alb»rto Jardim, 

'Dario
G- C., Carlos-'Vellegas Júnior, Octa-vjo TJma Barros, C. .Fhi.schkauor 3;Annibri! Vinhas, Oétavío ri-agas' 4-•IVtorfeliino James, Adiiio AraíijoiJ>c-n&di'í;to,- Luík, Lijicoln Dírarre 21Ac-elyno Monteiro línacte-, CastroSiiyíi, 3; Júlio J. SanfAuna, Ida
falcão, F. Mareira. R-u-hel e. Eme-ram Moreira, 2; A. Tíwares. 2- An-.tonto'Ti'b.Ht.çá,-2; Adiei cie Mattos, 2*.X*. Carvalho, 2; A. Citrvaiho Silva,¦liaiiolidcs ¦ Viawna, Süella Carvalho'
rSSu 1Vian"a* Victur o Evilina dé^ ;.a-\'ajíio, 2; Santarém, Antônio S.itamo«, Júlio Gomes-da. Cunha. Ma-rnuel Maia. Tiberio dos Santo.s, Pau-Io ToisS Freire, 4;. José Bezerra: deVa«<-m.K-oJlos. Uvas* Corroa doa San-.tos, -Manuel. Pereira Dias; Joaé Ma-.
•PrÍ,Ílf,«Ln.í8' ,2i «•-'¦"*Wo Alvesj-.nto, -Jfrathane.ia Carvalho. Frnani
Carvalho-. Manuel Joaquim Gont-al-
yos, 

Joaquim Sim.õ,*a ;;; Gabriêllai-i-andao, Carlos Cotrim. Herciliaiwartííis. Aivaro Cotrim. Beruardimoí.randão, Sablna M. de Jesus, Ma-
Vrfjãl 

GltoIia' A-ntonlo- Cardoso,
^tatfttttena F.. Cõrh/a do Nawimen-10, Alan-a S. do.s Batrtòsi Ophcli-a da-Nilva,'. Laura Meadea, Adelía CruzUaurittda, Joartui;m e Maria Gomes''•>: As.suda Madeira» J. Santos, 2-'Silvino dos Santas. 3; Izaititne Fer-inande.y. !); Augusto da Carmo,

Cfra^ltíü,', Manueí L>pes Victor

lho, Bdüardõ C-, J. A. Costa, -D. do
Prado, Jú-fião Prado. A. S.i. D. Vas-
coneellos, Dr.rzival .L A. Oliveira, t3;
Mis-uei TC, Antônio Dias. T. Amarat,
Eduardo P. Silva,..Luiz Fi^uerrã, Os-
waido P. Rebello, X. Dia?; "Vifdra,
José" Pinto, Bento • "Barroa. 

João Cai*-
doso, Antônio F. Santos, Edgard Le-
mos, E. de Oliveira, Maria, José Pi-
res. Margarida Ferreira, João Mar-
tins, G. Oliveira, J. dos Santos, Au-
g-usto Corrêa.. Accacio Névips. C. Jo&o-
Alexandre Jo-s-é. Paschoal" Jorge,•Elias Miguel. E. Jorge, José Dcraílo,'
Ramos Es-teves. João-de Freitas, Ma-
nu-el F. Costa, Manuel G. Maia G?r-
truiJes M. S., Mario R. Silva, A. L.
João Silva. Cecüia F., Arthur Fer-
reira. M. Carvalho. 2; Joaquim San-
tos, Antônio Silva, Antônio Viegas,
Cândido Palley, B. P. Sobrinho, An-
tonio P.. Aracy P. Gomes, Alyares P-,
Augusto. João, Antordo P., Miahyr
Guimarães, Alice Miranda. Alsxan-
drino A. BarbjKa. MaxiwLano Con-
ceicão, Isaura Martins. Isaura Motta,-.
America Pereira, J. Bento, Raul Gui-
maráes, Rache! Moreira, Balihasar

.-Neves Alves, S; J. Brandão. Manuel
F. Pires, Manuel ,T. Simões, A.¦ Olga;
A. A-zévédo. Cürios da Silva, Iro-ni.iHo
Santos, Ubirajara Freitas, Constan-
tino, 2; Eduardo- J. Nascimento, 2;
Antônio Az-evrido, 5; E. B. M.onte!ro,
Maria F. Pedrosa., Maria F. Baltha-
sar, Balthasar F. Souza, Bino Pe-
drosa, Her.menCi5ril.do J. Nascimento,
Antônio A. Sobrinho, Maria Bra-
ganca, 2;'Euclides Pinte, Z. Marque?,
2; M. ACfo-nso, Zuraide S. FenMnos,
Manguei da Costa, 2; Nicolâo R. Ma-
c.hado, 2; João CarUoso Aíbiwíuerque.

í Alda Fernan-des, AgostiriTho B.. J«&6
1 Dias Corrêa, Maria Fernandes. Fran-
cisca Fernandes. Júlio Ferreira, 4;
Mario Ferreira, Antônio da Silva, S.
D. Maceldo, 3; Darvid S., Alíredi B<,
Domingos Canrpos, Alberto C. Fer-
ireira, 4; Honorio G-, Abilio Rodri-
igues, Pedro de Azevedo. Antônio A.,
A. Reis, Abilio Borge$, João F. Sou-
za. Margarida de Josu.s, Manuel T.,
A.belardo Ramos, Constança Teixeira
Paste-;--, José Bastos, M. Freire, José

,V., Carlos C. Souza, Antônio Souza,-
A. Santos, Hilda Sant *-, Manuel Ri-
be/ro, José G., 4; Vice',ite S., Luiza N.
jGomes, João Teixeira, Victor F., P.
!'iulo, F-eiiiano. Cecy de Oliveira, G.

jU-, V. Leal. Dalila- Penna. JiL>tica,

cos, Eduailio B., Na a min M. Carva--JLem-c«. ísauac Leite C2), P..Bast-os,.E.
R. C. Í5). 

'Péar-o 
de Alcântara (3),

Js^ni-e Guimarães (3 >, Um- voto as-
siãrnado ci-ktl algarismos- Besnjamin
Ahneída. Marra, de- Lourdesr Barriga.
.V^eda. Juventiiio Xavier, Antônio
X*avlar,-Eme jtma Silva, H?'p.polyto. de
(.íliveira.. Jbrem Jacy, Luciliã Aranj*<\
Vieira, Luiz Vieira:, Merc&des D.Viei-
ra, Joaquim Araújo, Ad a Igiza e Dó-
ra Araújo Vieira (2), Frederico de
Ofireira, <!'ín*lo*s >Kángel: <2), Carlos
Oliveira. OstIos Aro.ujo, Alberto D.
Grofcpi. Mítrio D. -Grc-ssi- (2). Manuel
Ribeino, U-ma invisiveUSamuel Vieira
G-*mes Í2), Antbnk) V. Games, Fui
tort C-íWrffa, Willians Walker, Maria
Elif-a Maciiftdo, Antônio da.-Silva Go-
mes, Samuel iGomes J-unfor (3), An-
tonio Venvel, Mario da Silva (2), Go-
mes. Joaquim- da Rocha, Jeião Alei-xo,
.i-03é San to».-..Tose Cardorio*, Sil'/a Cha-
ves (&),. Joa*iuim José Machado,Gui-
Ihí^imie Loite. Alzira da Costa (3>.
Aiaiio C. da Silva, -Adhsroar M. I>eão
t'2), Gonoalvos Oarapicu", A, G-onçal-
vos, Antônio Demiocratico. Ribeiro

-Democrático. F. G. Ribeiro (3), Ma-
nuol Francisco Alvares. João Botco,
CiiPirdio da Silva Fontes. Nathayl
V. Patíheco (3), Luiz O. S. Araújo,
Antônio Martins (3). Fernando G.
Silva. Mario Moura, Jo=>é Werneck,
Antônio Gomes. TheOphilo José An-
i--'ni-o, Democrático Cioero, Anralia-
Duarte de Mello e Luiz Bailly (5).
. Somma de hontem. 160; até hon-
tem. 1.131; total, 1.360.

Recebemos um voto do Sr. A. Pen-
na para a Club dos Farofas; total
até ante-hontem, G7 ventos.

Na nossa apuração áe . ante~hon-
tem f-ãram inutlKsados 19 coupoms,
por não estarem em oondlcões de .y-
rem incluídos neste eoneurso.

Votação «le ante-líontem para, o
Taça da Folia- :

Votaram no Ameno Resedá:
¦Gato Preto. L. Canto (5), Valenti-

na Santos (21, J-aquinha. Pau Una
Rosa, Paulo Araújo. Germano An tu-
nas, Joaquim Rocha. José de OHvei-
ra (2). Manuel Santos, Aüfonso Ca-
ruzo. Anfconio Martins, Sylveri-o Pai-
xãc, Sim-pücio, Francisco Torres.Car-
meu de Sá. Bento de Barros (2), Os-
waklo Reh&llo, Luiz Figueira. Auto-
nio Silva, Geraldo Iiouraçal (7), A.
Tiibiriçá (4). Mario Falcão, A. Tava-
res. Emors-on Moreira. Abel da Silva,

. (7). Alva mar Leão-, Mario Leão-Mar
iiif-intil da Cidade Nova, José Tra- rçefHn-o. Gomes. Honorio Silva. Miguel
vasso, José da Silva, Francisco Tra-| Koaiíiski, Alberto-de Grossi. Penna e

Püsko Curto, ívaintippe dcFaria. For-
tunato Rocha. Julietá Faria. Fsistan

Aanelia ,T. de
Ooala, or-nda

Oliveira, SiH-iho da
V. d'e Oiive ir a, E/Avilham Alexandre, S; Arthur Car-los da Silva,, 4- Arthur, 2; Mareei-

Jino Gomes, José Le.:fe. José Carva-
lho Abniintes, Ar. M. Vianna,. Fene

:

fyasso'; Ahigelíno Costa. 4; Arthur Tra-
vasso, Infantil da Cidade Nova, 1;
Paseboal de Azevedo, Alfredo de Al-
meida, José A. Júnior, Manuel G.
Àra^ujo, Henrique P. de Souza, .JoSC
Ribeiro, José Manques, IjaiTayette Fa-
ria, Pedro Cur^iia. José de Almeida,
II. J. Telixeira. Manuel Anido, G. C.
Xavier, 17; L. Casteilo Branco. Ma-
ria Antun'es. Um iinparci*"-l. 2; Ibydio
RLbeiro S., 2; Laura Sa^verchi, Anto-
nio da Cun'ha Molio Filho. J. Goncal-
ves, C. V. Bastos; Marques Júnior,
Mario Dantas. David Monteirn, Luiz
Silva Joaé d* Silva Corrêa,, Augusto jJ. Lemos, José '.Io Carmo, Antônio'

do Neves Faria,- Ocfcaviano. J. P.Bar-
reto. Be-dro Miranda. Orcear. O£*oar
Pauto de Miraifdaí; Castellb. Bramòo-,
Siiverio Miranda.-Cecilia Vieira. Jay-
m.» Guimarães, Jayme Guiomar, Al-
l-redo Pinto (í>. Luiz Guimarães,
Fortes, Carlos Silva, Se-basit.ião Ma-
zonni. Carlos Lialyoa, Cajidido Mar-
çal João Baptisfca e Gato Branco.To-
tíU: 80 votos;

Votaram no Mamai lá vou eu...
Paulino Vidigal. HeravUto Palha~

res. F. Mattos, Pimenta de Mello,
V\'xn cisco Ma tf 05. Francisco Arantes

I.. Aieibia^des Rodrigues, Antônio ^il\V^Z^Ji^-J°?f ?**&**$*'
Almeida. A. Casta. João Antônio. Mi- ^^S^' tto^S^^"
guel Antônio. Paulo Miguel. Guima- ™';L°lZe^'I^n^°^ÍV°^^Ii°

rães Ferreira,
Llg

Magalhães Antônio,
mu de Azevedo, li; Alfredo Ferro,,] José de Castro, Abílio Ricarido. Agos

.;Cahclle.ira, Sapto» P-irés, Francisco
(RodfJigUes, Manuel EiDéè, X; Manuel

. -Rodrigues, José Cândido S. Braga,
Anna 7^e'li*Ji!iina Braga, :S. da Sííva
B., Joaquim. Mendes, Joâxiutet Al-
buque-rque, Sf.aloro-io,- Ròdo'l,ph&.
tf.0Ti7.il,.. Joaquim Btemiaades; Fi*an-
risco Mauricio, Antônio Roberto,
Domingos Moreira.. Manuel Monte!-
ro da S., Aüroxa." V. de Almeida,•João Alves: Moura. D. Maria Rossi,
Manuel Pinto, Franaisco P. Mon-
fíc-lro, Ari^teut M., João Roberto,
Maria Antonielta. Brasil d«>s Bnntos,
Amaral Sobrinllio.. Trauqtrie! Pinto.
íaaüSa! Mattos, DianMUírãr.a Rosa!

.Mgnuel;-C«*Fr'ff-.«-«»!f> Arithniií Aivfs Tr-s-
••i?«tsnrrnr^,n-^,*tT3jL't.tt'^v.autir...'A,«J\XAy^1^^

tin.ho Ferreira. Jorge A ris. Alexandre
Nicoluo. BallHua-sar Neves, .Fernandes
José, Freitas Duarte. Salvador Gui-
marães, Antorrio Miiguel,' H. Paulo,
José de Souza Cruz. José dos Santos,
Adriano Coelho. Ednardo Garcia, An-
tonio Júnior. Aristides~de Mello. Os-
car Ferreira, Julia Gosta, Fm demo-
cr-ata. Rosa fomana. f>:• Ama-ndiW- de
Oliveira Reis, 5; Manuel Ribeiro, Ju-
lio Ribeiro. Álvaro Perpetuo, 

'Brito

Alvar0 Perpetuo, 2: Jtiiio de Brito,
Violeta da Silveira; Maria- Ferreira,
Álvaro Perpetuo, Guilherme 11'.. Bas-
tos, 4; Antônio Raposo. Ahitonia Lei-
te, Amaral Dias. Manuel Dias. Pedro
(3rw-Santo1!. .2: f>H-*t"".pi"• ,M.. P."'S,rõ 0.-»

mi—1 ¦ 11 11 11 r-iw—¦

Pararthos. PauliiK» Rezeiíde. Ernesto
Bemardes, V-irlato Mello, Martinha
Vüiar. Samuel Braneo.Ponciano Mar-
tinf?, João Othon, The «tonio Oliveira.
Bernardo Corrêa. Ernestiha Lisboa,
Maxim<* Feitosa, Paulo Sea.bra, Nar-
(¦L**o Peixoto. Marian'o..L&sssa, Antônio

_Pedrosa,A-bilio Gratz. Arthur Tji.ma,
Pa-ulina Cunh*, A resto Vi&ira, Xis!»
Lemos. Oltiion Kciegs, Guilherme
Abreu. Aldo Duarte.. Pedro N.olasoo,
Olympio T-ava-ro.s, João- Sitva Silveira.
Polydoro de Barros. P«(ir..:< Sá, José
Linhares, Francisco Silveii-a, Nraguei-
ra Acc.ioly, Alelrcastno.Au,trjain, Theo-
bliilp Sampaio, OSristovão. Pintoje-
drn S:iinipai/> Filho, Augusto Silva,
Octavio Rodrigues...Augusto Silva. C.
F. Ri-.T?, F. T.rirrá!-. A. G'èt.u'!i-rv, Fie.--

Raul Fernandes, Agastirsbo Bote.
«lho. Raul Fernandes, José Dias Gar_
reira, 2; Joaquim Cardozo, 11; José
Vatz Pinto do Amaral, 3. Total, 51 vo-
tos.

Votaram no Chio Infantil da Cida_
de Noto:

'j; Cardoso, Júlio P. de Li mia, 2;
João Baptista, Antônio Aaeredo. 7;
Arthur Carlos da Silva, 6; e Mario.
Silva. Total, 22 votos.

Vetaram nos ChinczCs:
Bezerra Vasconcc-Uos. Aifrldo Ro.

f*adta, Brancisco Cruz,-Domingas Cam-
¦pos. Augusto Rosada, .Joaquim Lo-j
,pes Silva, Querido Bopes. Manuel
Mendes Gosta, José - Bento Souza,
Pinto Andrade. Pereira N-unses. Pe_. .
dro de Almeida, Antônio Rezende, !.au,,T' { 'Hh>
fíyivio Gusmão, é; Jovito Brito. Alde-
miro Silva, Alfredo Bandeira, Julia
de Barros, e Firmo MaroeUrno.3.-To_
tal. 22 votos.

Votaram no* Carecas:'
Guilherme. Manduca, Duque. Dur,

vai, Rfiiphael, Guilherme, Ângelo.
Humroerto, Francisco, Júlio, Gabriel,
Francklin Cunha,-João Costa' Pinto,
4; C. Fleisohháuser.. 3; Alberto-Vi-
ctoria. Leonel Carvalho, Manuel, 2;'
João Antônio de Souza. Rosa LcopoL
do, J. A. Oliveira, 6; Ernani Carva.
IhfO, A. Bai:bosa, Joaquim Rooha,
Marks da Silva, Ra-miro .Carneiro,'
Abeillard Reis.João Baptista da -Cos-
ta, Tiburcio Pegado. Oscar Gomes.
Josí de Almeida, 4; Eu 03. sou assíml
•C««ario Esteves. 5: Floriano Chaves,-;
Abigail Chaves, Carlota Chaves,
Francisco Chaves, Attalá. Ch-ayes,
Ariovaldo Chaves, Cesario 

"Esteves,

Brandão, Alberto Pec.her, 2; Carlos
Lebre, Emilio I^eibre, .2:, Eugênio Le_
ibre, Lebre, 2; Conde, Hilda. Olavo e
Alayde. Teta!,..81 votos.-,

Vo-íaram nos da Ésirelia d*>s
Cravejantes:

Abelardo Mlairc-lles, 8; Pedro San.
.tos, Um gato, M. C. dos Santos, 2;
P. Oóhceioã-o. ..Pereira Lima, Fimra-
remos. Alberto L. A.,Claudio-nor Sítn.
tos, Victoriosos, Victoria, Mouras,
O!ym.pí..o dos A.njos, e Aurora Veiga.
Total. 17 votos.

Votaram nos Democráticos de Sla.
durei ra:

«Ernesto Prac*hez. Casta Ribc-iro, S.
da Costa, Messias, de Moraes, 5;
Olinda Oliveira. João Corrêa. O. Sa-
mith, Carm-en-Coiellio-, L.. CoePho. Er_
cilio Artiarante, Adhcmiar Santo Thia.
go. 3; e Cíarlos Alberto Netto.

Votaram na 
"União 

dos Amores:
Elpidio de Menezes, Martius. Eus-

•tachio, João da.Rocha, Joaquim Sil.
va. 3. Total, 7 votos.

Votaram nas Vi°letas de Botafogo:
.Domingos Oliveira, 5.-Total, 5 vo.

tos.
Votaram nos Brochas: ..
Laur-nda Rosa, .Toyé Telles. José i

Pacheco. Ti-biircio Valeriano, BaT'tis-
ta Gonçalves, Manuel Ramos. José•Vniceto, Júlio Mesquita. Custodio
Francisco, e Demetrio Nogueira. To.
tal.. 10 "votos.

Votaram nos Heróes BrasUedros:
Anistia es Silva, Oscar Monteiro,

Joa.quim Teixeira, Rezende Paiva,
José Manual Péres, Amadeu Santos,
Adelaide Paiva. A Santos. Adolpho
Lima. José A. Almeida. Jos4 Santos,
Mario Conceição, Maria Conceição,
Francisco Tavares, Ernesto Costa,
Carlos e Carmelita Quadros, Oswal.
dini Samitti e Jasira Mendes. Total,

,19 votos:
Votaram nos Cacadorc-5 das Mbn_

tnblíãs:
! lEdgar Ferreira, 4; A. L. Junror 5;
Gârlòé Pimentel, 7; e Alipio Costa.
Total. 17 voto.«.

Votaram na: T^lôr do Ãiiacate:
Julieta Marlins, 'BaMurio Horta,

Nair Romêo, Alsina,Silva, Joaninha,
HonrkHi.eta Cuniha, S; Guiíhermina
Ponna, Maura Oliveira. Clara Silva, i
e ralle. Lueia. Tobal, 17 votos.

Votaram no Pi*az*er de Santa Lu-
zia:

:MarIãT Galhas. Palmyra. Antônio
, Trindade. MJagdalena. Philo-mena,

Looipolddna, Antônio Tri.ndad.e,. Du.
mam, Fauma. Arnaldo Rumam, C.
Cario. Francisco Soares. Dnmí.ngos
Rocha, Ca.briünho. Maria Tavares, !
Marino G-uima.rS.es, José Pereira Soa.
res. Salvador Gomes. João Miinnel ,I-opi&s, Salvador Gaumaro. José Pe-!
rei.ra Soares, Dumam Gaumaro, 2;
Aãruadeu Careia, Alberto de Luca e'
F. A. Teiixeira. Total. 25 vo-tos. j

Votaram nos FHhos do Maclsad!.!
11] >o:

Carlinda Gomes Freire

rosnr.
,1 ¦- 

- - Ra-Aioreua e Antônio Sobrinho.
Total S votos.

Votaram nos Infantis do Meycr:
Durvalúrca, de Miranda 2, OctavioChagas, 4, Ignez Dolores. Total 7votos.

- Votaram nos TravessOs do Mevcr:«C-Mão SaJles, 6 votos.
Vcrarasn na Lyra da Candelária:«Francisco Carvalho, 5 votos. To-tal 5 vot'39.

JVotaram nos Guorrciros do Enge-
nno do Dentro:

Diogo Saraiva-

^L^è,1H-í!,,,i* Cfe*ra,

','.«itwt..jtjw Jo*o^t«ui»râ««. propri*.

Julta

aiarfi fu^rva o"tfME^ ^ZÊSí ^^'r^M^a^Lr.
^f*^.*"^*1*311"5»- Medroso. ^*°

3ía .«UnOra — Caêlajjn Jau* T vn>proj>rteiario. -^-wva^í» jom uyr«,

re^T 
Mirn*11? — J*Mi»Sm Jmê Fe»*-

víí; £t£SWk>3 -72 Jí»e* StoiO«.
gasta oe Sonsa.

^Ern Saívaterra de Maçosrhjaeta Figueiredo.

de^Òutó.^0 
~ MarIa Ksim* p:nto

n«?eo".X,?*e*r<* 
~ -Aátoaio Dias Cha-

. Em" E
ijopes C

**r*iãe**t*¦¦ttt Bo-

lien-

«**»•<*«. ... ...

f-•««*..- . . ¦.
Porta» áo norte 

"-:'»t^àãi:,;;;;
rtavr»? ,• ç«c«t. — Oyían  .Porta» do H*oüic<, _ OaiKtft...
!•¦.." ^ <* 1 -->.-;.-. Acre .. ..l.n-*r&tx>l e saca*. — Oturour.."..
Rio *4a Prata — Cap» OrtMcaV.'.Rio tSa Prata,— CorW.u-.:
Portos -jo Pacifico — Ort«ea...
B*>,>t«k; Airfs. por Santos Uen-
lAvttjçjool ^ «ocs. — Oro asa.."."".".
L«vo?ç>ool e cacas. — The«ti(6..,.
Sar*T?i$ — Bahia ..,•..-.....;
Nfmjí'- Yorlt *• «rürea».. —. fSya-ân 

* 
1! IRJo- aa. J*raxa. — ,\r •-,»i-. ;

Rio rfa Prata — Mj:i.
Nova Yorfe — Ras-lana
Rio da Prata —Cap. Roca......

i>*

:--U'í2«nde — JüHo da Sirva
vai WWW.

Pfe star^t,e 
C:raa-re3W6 — Manuel-

- Perpetua lauíaa V:U

Soir« 
^owzen:i — Maria Em.Hi de '

' - ¦¦-¦¦'¦¦¦' r^f»^"?1?3-1 (M^^-ra) — Carlota
Laura Moreira Silva. Manuel Fer-. H^.m!^nD -^«*» Pedro Rodrig-aes Fi-

i ^SrWitE10® 
l% 

,Mar!tin-s' i 
PranoLsco j caelra e M5g,u«'l 

' 
de 

' 
Preias l

\ ^^rvgnes. Fe.lismi.no dos Sant.*;, |_ -l*>n An-ca - ... Hfr.i--.r- . ^r-^i---¦>_
I Aianue! Marques, José. Ramlro, Joa- i Pnllomenà Ávila e Josré Luiz de Mello

, José Gom-aH-es. Emi- ,?w-« ^. ^• na. Mcreira Silva, J*W5 Santos. João Aum^l* vtS*'Í!L*:iAcore*>—Elis*
G^V 

Jo"^ ^ oliveira, Bento .ffus a^^&V Mar«aMarGurmaraes. Manuel Rooha, Marco- «&*». Maria RaSa xil™ 
"v^i 

\ \\TríZhno Souyra, Mario Costa, Maria do :Pereira: Ant™i^ rv,.^,M-^„ "jv <?..._r
Amarail, Manuel Domingos Sousa,Manuel Abreu, Manuel Bento, Ma-na-dos Aoijos, Ca.mii;o dos Anjos e1- ran,r-isen de Abreu. Total 2S votosVotar-í.m no<*Phu1a*hybas:

(Peitado- 2, Theduhiio Antônio. Eli-mmado. J. p. sa.Vtáb 4. Total S votos.
/ ^Í2íaram "os Ciiprlehccos de San-ta j norteia:
n T_Tra âesttnjftcE^ Paulo Mazzuelnll,
?: _J'*rnpsto Gaçmão. Tohal 5 votos
^vetaram na Lyra de S. Christo-Tao:

Jovkio C^stci^ões. Francisco Mar-tins Severo. .Bs;<yv&o Joaquim. To.tal 4 -vot*os:
•Votaram nos Três Jacarés:
Bpnto Borges. M.irio M->tta e Jot-tâ Lyra e Pedro Pinto. Total 4 vo-

tos.
- Vo taram nos PaJadiiios do Catte-te :
>d>ario Silva, 4 votos.
Votaram no Recreio das Flores:
Guiomar S. Bra«ra, Santinha Bra.

ga, Almira Conceição, Anna Bra-ra.
José Braga e Guilherme Monteiro.
Total G votos. •

Votaram nos Filhos dos Diaman-
tes do Cattcto:

Manuel Reboca, Abelardo Chaoa,
Eduardo Fizo, Barriga Chop. Totíl.l
4 votos.

Votaram na Rainlia da Lyra:
Silvio o Santos 2. Modesto Club 3,

Thamaz Aquino. Total 6 votos.
Votaram no Não lhe Btsltes:'José dos Santos. Al>e! Mattos, An-

ÍOUíÍO '

ga e
cisco
tal

Votii.-;;in ei, íüKtrç-lla do Rio:

Vnptírra ti «ahlr
Purtos do norte — Fkrá&yba. <-•líuenora Alre* e esses. — Arêsr-<«\ i«;toT!a e «e«8. — Ouarany. . ..
P«rn*n>bufcí> — 5. Luís.
íí«:»va York. e escs. Sergip«..!.
Soulhamaton o ««cs. — Avon..

^B» 
Cascaes _ Perpetua Lu.^a ViK ^r^^ol^ r^' ?°giimèm

Em Fão — João .Toaxjsiim i.eai iS;J"!,3eUS »•"*«•- — Cara-ncoia
Em Souto (Ai>rant'*S» — jTÍSn.»- '¦ Baa1,•'^ « Pfmabuco —, Itanama. .micsos. J03* ^a-. S. Framilsro e «k*. — Gauxstto..
Em Casta-nheira -Ja pera  r,n. i «amourgo e escsO — Corc^vadoming!*s. Corrêa a» Canwtaio-. , * Porto Alacrre e esc«. — Floriano-B.-r. iacairom — En«rracía. Maria. „ P°íis U- -boras>
i*>m çínes — JacirjttíD L. Tavares ' Sa"tos — Arapuarj- 

•asirSn^^SSflá? SSl^fSÍL"-- Antônio ! s- FraneJseo e eses. — aiinjuy (10A.a..an> Ferreira Qnt-ntmh-i. nroarie- : haras)1 Vüla Nonm e chuf. — Ir».Trieste « eücs. — Fr*aneesca... v..Pará e m_í>¦.. • - — Sobral
Cam<»cim e «scs. — Natal...!.!:*
Portas vlo norte — Brasil...'.".*."."
R;o da Praua Cey!*iv
Liverpool — Galicm
Rio da Prati. -.s. — Orion« ( V2 horas")

(Manôos e escs. — Bra-ganca.. ..'..".Portos dó Pacifico — Oronaa
I Hamburgo e escs. — Cap. Or-
! tcKal 
. Bordíos e e»cs. — Corriüiére.;!.
Liíverpoot o eses. — Ortesa..;.

= Gfiiiova e Napoi^s —r Nteiut.^H. ."
( Nova Yorlc — Verdl

Píwto Alosrre e fti?cs. — Siriò 
"""* *

ÉJUvc. j Hamburgo e eses. — Bah;a"(lÒ«horawi,

Gomes. Maria So-uza.
da Luz dos Santos,reu-a e'1'.-.àõc: ^í,.-;.^ u.-Andrade-.

No Porto — Ernesto OnmeíOliveira, e Manuel I.obí-3 dacapnaüsta
de

J-^::. <.;cii-aibra —¦ A-MòafO PJmenta
EeírV "" ' & AI!PÍ° *? ó^^

>K».n
Soiuxa

N-i Jiarq u :,n b aBana! 1? Cii^ta.
Em Pa.re,ttó de Coura —

l<-er^cira da Várzea Viiiaa.
o cSsta*SP ~" 

Al"^tó"to Carvalho
Em Porte! —

Silveira Souto.
.iJ^i\ MBaihada — Maria :>ase Maohaü-o Ferreira da iJimha.

Km Setúbal — JwHo
OlíveíTa .

Em Ovar — Arttonio
Sau.tt.ns.

Gotivêa - Joaé Pi.nto de
Deolinda Cândida

Joaquim

Carvalho

Éeôftor Thereza da
José Ma
Augusto de'

dos Santos

Serviço para bojo: '
Estado-maior, capitão Saldanha.
Promplidão, capitão Mondes e alíeres

Carlos.
Honda aos thealros, tenente Pasrhoat.
Manobras de registro, tenente Lopes.
Medico de dia, Dr. Triço.
1'uííoruie 7*.

FrI£rE.li!:-i:írav1"í5íi uo cemitério de São
rente? XaVi6r no dl<a 5 do cor-

KUas. filho de Gabriel Rosk CosomS^ annos, avenkia Men de S& 11 70:Gractete, nina üe .,UVlMUil 
"J| 

$;. £:anno. ladeira do Paria

SouthatnpTon «• pscs. — Aragon..
Hamburgo e escs. — Cap. ll.>í-a
Havre e *»sc-.s. — Malte.. • - ..

AVISOS

i*•-
1-1
14
1S¦16
t«
1?
17
17

n
pis
1S
2*
Mr»

*»
'9
to
10
10
10

10
li
n
11

w
11

11
13
12
12
13
13
14u
lã
15
17

17
17
17
17
1S
13

19
24

&0 COMftlERCIO
,l<iiun(:..„. (Uaii^trn

ío». «a«ç»o a* rarrí-adort»* ou outro»
uireijos »» AlEsutl^ss . in*omijK*.-«^ rota"¦» trs.

C*««t»>e» (hii.tAo A O.
tOMUliSABUS

» liiif, *• ,1,. JMiir^.0 tt ^
{Aaltgon. A 1)

&10DS JAN' l,V>

h fX-GA-SE nor tsoía». a c*sa 4» «,

^JSL; 
"l?,rHa,A!ikl,r',,l»*"t'.-I3*** »**r**».

V
'ajggo tdT. Alfaiataria fagitaro.

K^DE^Euna tom piano frarwei m«Marmário^ ^rí^a muft-J íanuol ?j rw^. La* usmtaía n. 3» f»*»íreetãíí<^.

Vppii-^topredK» da ma r»oy»« iatu-at.-i-»e.c,Hft^ tirv»pri«43rtM no 
*~---^

e«ta.-5o 4* Knejufc.do, ^¦mfma.

V
V

E.N0K-SK uma casa «mu chácara: tnii-M
li. t. C *

KN0K-SK arítne a Z0d r&* o -ne*ro-
rua S?te de .Setci»b"t» n. ISS.

V KfOK^E, por 131», um tonai _*r.wn->ph«>*>««Jmetm-, dos i.: nor»». auaw mm», <>«» (»«¦«voa t(» owbiwhai ; na rna «ontalve»Uia» d. 57, a»«lem.i, loja.

Eí<nE-?K ::m [»m piano, CTamfe formaiden.-.tn atit£Vf,jM»r^.;ín por r>re«-ú moéiem
na 

ma 3j>aerament-. n. 3i, an(i*ío I».

PntíCT*»A-SE* 

(!<* ca*»d«r»s de e$tè; roa dai»aulu ns. t»í as>».

TRÀSPAaSA-SÜoaoU-íe 

i^tei d* <^s«a-dura. teodo minta« >o(**in»«><>da<-."^s parafarmlr* e Ujai.-iao bom negocio, tem
írrandn c!:ac;ira, aHuflJaiicia d^jíaa t

muito sjudavei.

tú T l Q T S I^stracc«í> d» dente RS'* I 10 I H obturacoav a esatalte dd»

2IIolcMtíná da pcSlo c MVf»]i»!i«
—Dr. Werueck Machado, 1* do Março, 10.

l>r..1!£4-fuol Samimto.-Uolestiis I
da peite e syphtiis. P,ua do Hosarto n. 1 -!>, Ss^i^ro de&« a sse: coaeeíi*.» 

"do 
uenu-

uütigo 100, das 10 ás 3 1/2 Iioras. í <*nra «°S; dentaduras sem chapa, obíara-ae»
I>i*. Teixeira Ri-*nttA<K- l.ente de ! .^^-"Ã* :VSlíE?ret!2 mi^<£ c c«* .<•"*»-

clinica psychlatrica e de molMlias ncrv4as • -S;^ T££5*sJ£. d0 "«?«*> «?.
da I atnldade de Medicina do Hio de laneis,
tíscriptòrio, rua dos Ourives 99, de l ás 4.
Residência, [.raiada Saudada 35.

!>«-. Simniel i>ii»cto.—Moléstias
de mulheres, crianças e vias tirinarias.
üoiis., rua da Carioca 56, das 2 »s 4.
l\es. Vlnto e Uuatro de Mato55:

lir. Kl<»l»o5*- —i Medico. Prata de
Botafogo n. WO.

.SyiiUSIlía. — fialiinelo sypliillllie-
rapico. Tratamento de todas as moléstias
renereas. t)r. Qalrtlo (hieao. P»os.: Rua
Senador Dantas n. 47

esquina da A vcmd.ví'as5o>.

MPÍITCMPU — Cura-se ecun aiVi\rü 1 Cr" Li ft garrafas do ratua&ireniedio eoçettti vir.do dn .-«rt&Q do Coará ;encofttr.i-se ua rui» de Propo-uto à.'58.=

fiONTillEt: a C . HSNRY <fc AfrUvíCOO.
sureessore* — Perdeu-se a cautaía'J.iÜ) desta casa.

çalves Dias n. 4.
Gons.: Itua Goa-

1
r>n.va. wa-rros. Hera.p,him Ve-i- I St,Ph» da Rocha ^"ãjitrios^^oltfcira

•Toí?é Augusto Ro-drrçru-es, Fran. 
' 

I*ua „d„° •*t>*»P*«*o n. 191; íiubnira Pjn-
^Teixeira e Augusto- Costa. To- ! í,^' 'fJnan?ft0/* solteira, .rua da Alf.an.
7 cxvtos. iS* «m«á,: Anniba|. 'Mlio «de Divgo
ataram no Ifetrella do Rio: ! BU«et 

"ò 
n >4fi- 

'T^',^ rV-7u «««^«w
LvHiia corta. Ol^ra Co.ta,, Avelino; Sm^i^^S*^^"Cr^ta. Alzira. Corta. T^eonor dá Costa ^ta ã|n.". ctttartna Ritl 90 £e J^apes Filho. Tota.1 6 votos. «os. vmva, rua Getulio n ;0 Toã^s-Votaram nr» Filhos da J-lstrt-lla ?? Santos; OITvta, filha «-Íe"jo.aqiiiin

1 da Rocha AlmeJ^la, J5 nve?.es e 19 I1 «lias. Irave.wa ri» nn:^-^^..^'

Seüçiõ
È PiiMieo

Ia» a

Qr. Paes Br»nnntA 
n3**'*-0 « T**-

pecíait—MoJe»Uas dai vias unoarias O-rfítltorlo
General IV Ira 0 das 2 as t. Grátis ao* pol»re*. Chamados por e«T*riptr», Avenida Cw-trai n. 10*. Residência. EiUvüa 13.

Er.ZEviA.S, 

pruridos fcoceirasl. arüirítismo
neur.uíhenia. rlreuhíafismn. arterie-scl»-
rose. Vralamenio pela elactriadade, sem
dor. Pr. Toledo EMüsworth. Avenida

Central d, 8?, das i ás 5.

üo<* Dons rMnmintre»:
«Gtw-ar líamos, Bernardo Carmo

Carlos Ttufwe.1, Carlos Ran*rol. He-
loraa GuwTKtrães. Total 8 votos.

Votaram no !íor!*olota VsiMosji:- .T-o-do Leite 2, Antônio Ramos, C.Eerte; Total 4 votos.
Votaram nos Teimosos do Roa-

Jcn.íTo:
iT-ulio Ferr-eira, 4 votos.
Votaram ainda:
KTo IVin.-íruojn so moitas
.To..-»* Leite 2. A. Silvia»
Na Paz do Botafogo:
Arhhur Santos 2. Mãrto Prisma. -
Nos Vãos d^Viua do üríi^uaV:
Octavio Almeida, O nel Ha* Aline!

da.
No Paz do Cailetc:
jVr.<j.nnel Hcnvíou*. D, Pi Comes.

,-No Pior do Caia:
João Caica, Cúilhernie Paiva eMíHi-ril:.
No Bloco Costa Tjftlio:
.T.xc.ê <-W.mu.ohK wald0im,r pacopo_trilha. .To*=-é í-termlço". .-

(RMOüRHClDES - TraUuneoto pela ele-
fcicieidade, »ein d«r «* smu operação. I»R.
TOt.KhO DOUSNVORTfl. AVKN10A GEN-
TRAI. n. »7, das 2 A«5.

^íatheua, filho de Jo.sé Alexandre A.Í-'-"/' r.' 
'.dla. latfei-ra do Barroso* n

j>J; DominsTos, filho d-e Alicio dos.Sanl^ws --ii*pio dosfc>iiva, travessa Viata Ale*rren- b; Josó Morelli. J« anuos. r.ua <laAm*rfca n. 174; Arthur T,ei.tS.o, '-'6
«..nua, aorteiro, rua ivieodor» da Sil-va n. 44; Pasoâoal Lucca Cota*-e 2«6annos, casado, N*croterio: Jo-sié Ro-drigrues da Silva, S4 a-irno.-. viuvotravessa Elisa n. li* Princifw.n r>j>.

Carri-
NotSrpmío Tuny.
RanfAnna, JhSp Antônio

lho e Jfepta.no Filho.
Nos T>cste*nldos do «Constelhciro*

- Au«us«to Reis, Alra.ro FerreiraAlvnro P^rrP-fra,. Álvaro Xa"ir--Ni-w Cíinrfol.òsn,; ,-(0 f^,nnill).'
A.nfn»»--, WÁritri* •> vo-I-rv.-%y^^
ÍÍIKfilMmflSíMPflilTllI
Fa.lle<;era.m:

•I d*-Srnes o?fti7" MaT*'ia -^Pa^naria Ro-
. Panlína ! rèíí" Olíndí Ifrtr 

J°?6 
A?",arte Uu-

Comes. 8; Gastílo « Alberto Valla.lão da CÓ«»"t ^'li.íll Ai-neida, Rosa
7; Raul Vieira, Diopro I<Yaz;V>, Ml
ri esGa Silva. Heitor Costa. Álvaro Co<
lh-
lb

10. .Tnlio de Freitas.e Daoio Carva- í,-^**i(('fc° Ma.nnei íte Oliiveira nén-*>- Total, 22 votos. rSS^a Ba"RP«Pfra de A*rn^Ma- 1^7,'
Votaram na Luz doPOyo: : a™ in?^*'1?^0'-^^^™' Pitta
K^ar Vallh-n. F Gonçalves. Assu. F^™c^0?/éoaTw^õ^^-?:*^^qttes'

Maneira, Santinha 3- "--•-- ^- - ¦ »-•«-• .,,do Madeira. Santinha de Almeida, JwS F^rreirarÀm-^a Au-iit.,'^"!.11*1Julieta Souza, Jadon de Sá- Saci PreJ d/e Moatalvãò e SÍ'^" Xícr^rV tÍSSré, João José Castro, Agostinho F-on- i!Í^1.va- Manuej Pereira deA-Sev^seoa-, Ausrusto Pi nío. Manuel Dias, Ht^'!e.,^ri:°: Alíario Aiihento r«J„ °„'
Manuel Gonçalves, Souza Dias, A.
Abreu, Waldamliro Pereira, Carolina
Silva, Álvaro -Silva, Juventino Xa»

-ir-ío il. je^: es t ^ £tè£

feí «3 i5 ¦&».«-

E"Çã5?

:'t>.J

tí^£§®'.l mwk

¦«or

EMILIO GAB0RIAU
IV

l v-,r.i ,^„, com H'-11 riso amarsioiPnii.<vi'iV0rnsimtl,ra?.poncei!^ue! com •,;,.. viuvo/1 R:,ter„!^^^s ®m$&s&Ái ....
frifita e tros atiiios. desde

S-:*u maridoi ihluíTòiJlpfeii o,ndvoi;ndn
,Yhl t:uní)cai acre-¦¦¦ '.:;•',-:--1 Não, uãit ii:ivia niarido :

Eu era lím

o meu nasci-
ssü iniiüier reprosonla n mais

maraviihos;' e a mais indigna das comédias
fui iM'ovtito de seu filho.' porque cüa tem
um líüio e 0111 meu detrimento.

— Meu amigo... quiz começar o lio
ahlsrtít; que no longínquo desta revela-

filho natural caro Sr. Tabarel; Nor

Cüo entrevia o fantasma da viuva ¦, (.üm I[ma mmi a qm eu ^^r.oei, porem, nao o o-.ivia, o paiv-ia
líom sequer csíà-r em eslado do prestai--lho ale:çiio.

Ksse inp.iK tão frio o tão reservado, tão
coyiechlraitp. já não continha a sua cólera.
\o rúltlb nrql.ikido poi* suas próprias na-la.'r-'S, hhiinavn-se como um tiom cavadoa ) som dos *»uisos de seus arreios.

—- Síj houve nmnr.a, prosoguiu elfe; uni.JionK-m tão rruetmente en»nnado como otenho sido ean;iis hiisrraveüncnlí! logrado,E eu. que aav.va essa muiiier, que nãosabia qüses tVimotislratçâesí de aííecto tes-íemnntiar-lhe, que sacrifiquei-lhe miiibimocidade.! Como se üe-rc ter oito >-ido a..ml ti Ho custa! A sua infâmia data do rriò-mento em quo peta primeira vez, cita
pOz-ine.ru seu coilo. E até cises últimosdias essa mulher manteve sem uma hora
dedesfaüecimento, o seu ewrando papel.0 soujamor por mim, hypoerisia! a sua¦ dPdicagjiO!. falsidade i us céus cáriutíos;
mentirnl E eu adorava-a! Ahi porquenão me A dado f;izer com que me sejam
resUíttílteis tddos os beijos quo líic dei emJreca de seus Itoijos de judas ! E qual erazão desle. her.d mo de eailmsle.s, uo tàn-
tos desvclos, de tanta duplicidade? l».ua
Btrr.iço:ir-me com maior segriram/a, paramelhor esfo!ar-mc, roatraff-nie para dar a
seu espúrio tudo o que a mim pertence,.vraim : o meu nome, um nome ti lustre;
a mintia fortuna, uma fortuna inimonsa...Está queimando, pensava Tabaret,
no intimo do qual despertava.o collabora-
dor de GávroE

Em voz alia disse :
E' muito prove o (jue você está ahidizendo, meu caro Noe+, 6 terrivelmente

gra*e.
E' preciso suppsrsea Sfa. GeTdvmuito

audaciosa e com excessiva babilidade-,'-•ousas raramente reunidas numa mulher.Com certeza etla -foi au.íiUafia» aeoaso-'.nada, incitada,' itMvez:
Quaes foramos- seus cumnMees'? era 4h©¦mpossivei oglr só.'0 seu marido mesmo. | minhas prova».
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_ Santa Rita' 13my,í~*d.io Rri"ío
•tonio Mana dos Saintos, Maria daC3KKj£5ição Penáia, Dr. Eraíz l^rnandSOollaço. medico: EraiUaTs Sida._ Coanei^o Costa. Maril aSc»ÍFS

oheco, r>4 annos, casaaío, roa ãarlbãliciin. o; João do;j Santos Claro 48 aa-nos, oasado, Santa Ca.sa; Maria Gui-marães, 6-5 annos. solteira, rua JoãoCaT>io(-ro n. 14; Carmelita Aurora.- *-& ruínas. Casa dos Ejnpostas:- !\la-ria, fillia de Ivuls Ksipifjto Sa.nto 2annos; Dewmnnda Kerreira^ S annos"Lopedlcta Ua Cornoftfijao; 23 áiiinos ea-sada, hospital da Saude; Alzira 
*Tei-

xelra Abreu, 2& oainos, casada; res-eemnaítckio. fil-ho de Knivsriio, 24 ho-Fafri f,e\P' fiu,° "*> 
JacWttva 12u¥r«nla,e Felieberto Cuimer, G8 aiinoo. tadosno Nccroterú); reto, filho de João Pe-firo M-edeiro«, rua J.fiaria Joaí sfn. •

Antônio Rcmualdo. 21 annós, casado:E>s.tevajni Garcia ie»rnanrl<v» 40 ,t.t».nos, solteiro; Amélia dos-Santos Con-tince, 2i annos. viuva; itozendo Fra-rt.cisco. 45 annos, viuvo; GuMher-minaUcnsa da Ccnveição, 50 annos, t-a-sada-Aírtonio Guia-la, 33 annos, solteiro'José Antônio Dias. 26 annos. solteiroe Rrao-ciseo Paran-hos, 50 an*nx-s sol-toiro, totl.>s na Saiita Onsa: A Une-rinda, filha de Sebastião Maria Morna,- mezes, rua.56 de ma-io ri", li): Ma-nuol, filho de A*ntonio Gomes, 3 an-¦nos, rua Coronel Penlxo Alves n. 2-53-Manuel filho de Sorpihia Maria Anto-n.úa. 2 annos, rua trVtrotíOchino n. 10-
Sllvina, filha de Dyorúaia Maria l^obo

( dias, Ttra da ConsUtuição n. 2tf2, éCândida Chave-s, 16 annos, solteira,
fallecida na Santa Casa.

í*»To cetmiterio de S. João Baptista:
Maria Amélia Pimenta. Gl annos.solteira, rua dos Inválidos n. 141-

j Maria, filha de Feliji-pe de Oliveira
í .lirnior, 13 mc/ies, rua A-cre n. 6-4;
j Iracema, filha de Maria Rosa da
! Conceição, 2 *>£ annos, rua Matriz
anareichal Júlio Amadeto Kalção Fro-
ta. 72 annos. vinvo, rua das Laran-
jeiras n. 453; Miguel, filho de Ar-
minda Luiza Üonarêa. 4 annos e 8
mezes, ruia Riaoliu-ele n. 250; Maria

............ ,»,-,,.. Saphia Pereira,' 33 an-aos, viixva,-rua
.ioi-nalista- An- Ja*rdlm Botanieo n. 10; Antônio Ma-

GUIA DO RIO
CORREIO

Esta repartição expedirá milis p?!os se-
Í*uinte3 paquetes :

Hoje :
«Nadia», para Ruenos Aires, recebendn im-

pressas ate ás 8 Iioras da manha o cartas paraoo\(e;-ior ate ás/j.
«¦Saint Fillans», para M&ntevidéo, recebendo

impressos ata ás 6 horas da manha e cartas
para o exterior até às T.

« P.irahyba •'. para Bahia, Pernambuco,
Ceará, Para e Amazonas, r.vahenrto unnres-
sos ata a I liora da tarde, objectos parare-
R strar até ás ia, cartas para o interior ate á
4 1]! e com porte duplo ale á» 2.

«Sfagellan», para portos do Pacilico, rece-
bendo impressos ale ás í» horas da ímhíiií
e cartas para o exterior até ás 10.

PmtE1.10MA$, inpii». faberculowjs, os-
soas, ulceras anltças. Tralamenio no!*
otectricidade. »eü» «for. Itaios X. Drt. lf>-
Í.KÍ10 DODSWORTIt; AVENIDJ C.KNTÍUU

87. (Ia; 5 ãs ã.

ULOI M C& <* toda» as feri-
i«dv^ daí recentes «w

aiia^as; ii« ta»i'.iiaraei*te airadas poi» tV%-
RAi.lNA: ;t venda cm Iodas as piiaunaciaí.

EMDiPETiyQ 
üarliiros e cezomas das-

mrlUCnol apparecem com aD0RA«
UNA. :..-!. ..:i!Anti> sem e*;u»l para estas eo-
ícrmidades ; na rui de S. Pwtro n. 7*.

EOIilâ — Cura radical
. com a BOBA-

l.h\A ; í veada en íoü.is as nliarmacias i *
droiT3Ras.

l.INA ; rua de p. Pedro n. 7t.

c ulrj*ra
mat

tenji na rua d-s s. Pédrõ n. 74

C u D l f\ a Q o ulrj>ras, caram-«e infaltivel-
» ClilliflO msnle corrr'* liOBVUNA ; k

A Photo-cinematogra-
phia Brasileira e o
caso mal explorado da
supposta c"chantageM

Muito hem, sm Emilio Guimarães. Gos-
lei da sua tirada de hontem, mas como
eu me tinha já conipromcUido a discutir
pela imprensa cora os homens que me-
recém consideração, tenha o senhor pa-ciência qno eu não lhe posso responder. ,;. M{:- Bosíjwpeiá0 que eu vou apenas fazer o o seguinte-1 WOAjIfiktUü"~religióJóí som eerUdòes por

Q A D M A~ Cura. ararantida coma RO-
O M n N A li ALINA; â veada em todas m
pharniucias.

trad»s; ruaCener.il Gamara, 124. sobrado.

-"Vateíiií: in

ria de J<isus. 2S aimos. solteiro, lios-
pitai de S. Joào Baip.ti.s-ta; AUrcido
Nascimento, 33 annos, casaido, Santa
Casa; Maria Cocilki Macedo, 69 amnõs
viuva, e Antônio José de Souza, 9:'

mo 
*WI-£l,'SÍ0iSr.P1£w'*,t3- Maria do"Car- I annos. solteiro, 1Í0 lio,spiciõ de aUenã-

VÍ?..1!erIei,ria.._Clíura d» Oliveira. Jnâo dos

para provar, quem é o cavalheiro a quemeu nego essa discussão: o senhor irá
explicar na policia aqueile caso da reli-
rada de uma macíiinâ electricâ de valor
que ru deixei a guardar na Academia de
Medicina, quando eu estava na Kurop.i.
machina essa quo havia vendido „quando
eu cheguei. Dará tamiiem explicações so-
bre o que fez e apurou com os mens
appar*<lhos 20 mesmo tempo na Conf.-i-
taria Americana. E' preciso tamhem quediga qtiern lho forneceu o dinheiro paraa.consiiucção daquellc celebre autorno\el
e o que tez das minhas fitas 0 flio de Janeiro
em automóvel e oütnis.

Não ficará esquecido sobretudo o as

203 ; rua General Câmara. I2i, sobrado.

h P F M T C RpMÍMIO>» loáos
HtlLll i CO Ã«jpr>*stntnm,j>,
comiuls*" io: Vjscondcde Batina, 67.

os q :o
Pivst-iitnm, paga-so boa

tirain-sa p.ir íoíll
íjaranba-pr« v .•; 1
SfS.roxistiv tleruar-
cas TOS, tràduêfOoB,

fi3lí¥lMBlQ sssf^srfs;
LiiifiSiriliillo üasssssa

Al..irti**au.â rua do
Cjrtno n. 57 —novo
—1* andar.

, H>,,. 1 ^ T í N \ \í R\TA*Í 
—«^ ^"r*?Tra«*-^e os pa(>ois tanto

como n c-Jeírc rato (Li W/v,- Bafl^BSIÜrt no avij caoio co reliSioso;como oc.jei.re caso aa^cii,.. gner tonham cartidAo qaer não leniiam, porDepois de tudo liso a prepna policia $¦:¦] nrocosbaraiiisnntis: ní anti-ra casa de ròn-

ndJo Tíi-sas, Maria .iosS Cortino AIa° ' Sepultaram-ee no cemitério de Sa-itins, Lo-HTecço ' 
Roídrisrm^s da »,íÍwjT - I"raru;íaco Xiaiv-ier no dia 6 do. cor-Card.jso. Jo.i-5 Maria.de MofU^ Cóut ! lea"íe:

tinih^ d-e Almeida de Ega, -eimpreaado 'Oiiristi-na. filha de. J&ãr Bvaniçe-
rf,,^"*"^1,. do Cre*a,i'to Puibüco; G^r- Iiã$a.da Silva e Soiraa, 10 in^za.s i-u-i
nrirí? b"raan(j«m« Pareira, JTaria.n- > (*o Bispo n. 32; Ennelhida, íilha de
af 

"t*"l_ 
,? c?^eiC»io Alegria Cap-eilo I Mairla dia- Bil/va Felix, 5 mezai. rua

\ ^a-^T*^'^KX1'3- K^ríffWtg 
'de 

i S. Luiz de Gonzaga n. 10S: Leo-nüna,

njiíraida: Gaspar Ernesto
arj-isoa, !adeJj-a da Battaitia 15;

hi&'Gm^^^^"^j^^^'iKlJ-,lurr-Ss,Zo- Virerinia uasidída (to-Silva, 10 annos,
t^^nf^&n^r^it.l^T?'1^- '¦ ^Hoira. rua SanfAnna 11. M; Rosa-
J^^HÍ-f 

eòrv.^S?,CdTrC^zJ•'iv?' UnX ^'w' Cog* Cardoso. GS arni^,

taiista; Maria do Carmo 
'Ba~bW<H 

í83; J°a° vieira I-opeu, 24 anãos, sol-
I'!-*-trt. ,:c...w ira-i-ia i-\ :.".~í,^ _ teiro, rua Dcçnfeíígos VMal n. 2*2;

incumbir;), porque isso e só com cila. do! Dança.á roa do Lavradio n. 43/ eíquiaa da
fazer examinar aos livros da casa M;«rc {*"ua ao Senado, com o capitão Hune».
Fcrrez e do Bospiçio Nacional para ver f'
como e em que quantidade e espécie oram 1
feitos os pedidos de matéria! photogra j
phfco e a entrada desle naquelle esíabelo- j
cimenlo.

Relativamente aos a=simiptos de matar!
fome. material fornecido etc, esses, meu
caro, são por demais irrisórios: Gemo j
disse, não lèm resposta aqui.

IB.GI0VÂMHIEB0LI?Sr,3:
jii!«ile»tias dos olhos ; consultas de t às 3,
rrua da Car-oca a 16.

enutraiü nua-

da iríenina Gèrdy o de p;u desconhecido.
»'• Deus meu ! exclamou o velho, foi

osso o motivo pelS qual o seu casfuiien!
com a menina f.evernois não se poud
roaHsnr lia ryiatrõ. annos?

— Sim. foi esse o motivo, mru velho
anihro. È quanta desgraça esse cc-amenío

evitado t Xo émlarito não fiquei quoren
mal então, a croaliíra a quem eu çíVamáv
minha mãi. Ella chorava, acc;isava-so
esta*. .1 muito .-• ÍTlicla,. e~ eu, ingênuo; con
solaüá-a o mai-- possível, enxua;ava-!ti(- n
l.i^rimas, desculpava-a aos setis' propri
Olhos.

:N;To; ella não live-a mafido;.*;
As mulheres como ella tálèm maridos i

Ella foi amante de meu pai, e no d';a em
nue elle fartou $i' delta" aiaiidonoi;-a. ati-
r.im!o-!lie tresentos -mil francos, o pr-íçVi
d ¦•» gosq? qitô èlhi lhe dava.
vNo'el t«!ria continuado por muito lènir-

as suas dcel imações futibüãdas- 0 l't
tabaret fel-o calar-se. 0 doinernsiotio. per-
cebià que lhe ia ser contada uma iiistori,:
cm tudo senjíefliante a quo elle havia.imn
ginatíò, e com a vaidosa inipacieiicia d?-
saber se acertara, quasi q:*.e o fazia esqne
eer de condòêr-se pelos iníorluuios de
N'oel.

Meu querido filho, disse, elle,-não s;-
perturbe. Você me pede um conselho V
Sou eu talvez a única pessoa quelhs possadar um bom. Vamos ao principal.

Como soube de Uulo isso? Tem prova-,
oade estão ellasl

0 tom decidido do homenisiiniõ deveria-
ter despertado a attençao de"Noel. K!lc"|
porém, nem deu por isso, ê respondeu •

Estou a par de tudo lia umas -tre-
semanas. Devo essa descoberta ao- acaso
Tenho provas moraes importantes, rassí
são apenas provas moraes. Uma palavr: ¦
da viuva Lerongie; uma única palavr*¦tornava as decisivas.

Essa palavra, ella já não a pôde prornm
Cia
m
ludo neifírrá, eu a conheço.- com ãcíbec"?
prestes a ser cortada, olla negaria -ainda-'
Meu pai; seta duvida; hs < de-ser tronh-;'
iniur.

Tenno^carèí-ftíí te.miopríMfirs; essoerh»
torna inútil a minha certeza o úullifica a^«

ar, pois, quo mataram-n'a, porém 
' 

ei!--.'
;'a havia>diloa mim. Agora a Sra. ííerdv

Involuntariamente toquei n'üma prateleira— Explique-me tudo isso muito bom, — Você fez mai, opinou o lio Tabaret.
VgMma anos um momento de reflexão — Seja; finalmente li. Ao cabo de 0>í1 lio Tabaret, tudo. está me qpvlndo? Os linhas adquiri a certeza de Gue essa cor-voíhos são por vezes bons conselheiros.

D.-iiheracemos depois.
— Ha três semanas, principiou Noel,

endo necessidade de aiguns Utalos aiiti--ros, abri para procural-os, a secretária da-ra. Gerdy.
«IavoUiatarianienlo toquei numa prale-wita que deslocou-se ^caniiíim napeisile

todos os^lados.v e um maço de cartas•aiU«i*.me éfn pleno rosto; (Jin-insUncto'iiacífinal quo nf ò poderia explitâr, im-'OfUtr-me n de*âtàr essa correspondência,•>, «»«adi>-p.eF intenclvel curiosidade, li a
iniuieira cartarque cahiu-me-nas mãos.

adquiri a certeza de que essa cor-respoudeneia era de meu pai, de quem aiSra. Gerdy, apegar de meus rogos, mehavia oceultado sempre o» nome. Bem
deve avaliar a minha emoção. Apode-rel-me do maço, vira íechar-me aqui edevorei de printâpio a fim essa cor ressoa-dencia.~ ,_

— E o seu castigo foi cruel, meu pobr*filbot-* E' vetdade:; mas quem teria resistidono meo logat? Essa leitura causou-méfunda •magoáve foi elia quo me déú aprova 4*t|ao-«^^4e^á«*ril&»
^ 

**•" ,(Ct»it'»*Hwa.)

Aug^iííto Varella, Gámdido: An.toiuóFiig*uairas, ama-rmense do Ctwi>íe*"-a -
! tori-o Rfiail, e. José Ribeiro Peirdiz! sar*ganto reXorinado. '
| -.'No Porto —^Garòlina Thereza Ma-
I ciol. Ma.njjei Guaib-ertò Soar»* Dr.
:_£.arlo4r Xf-mezes. A.r.hur L<&nioc3,' Heti-
! fique Ferr-eira, Francisco Cruz, Affos-
í.tiiwio A-rnerico de Açujàr, Manuel de
í Caetra Gmadara e Olivia Nilo Bor-
j aPS., .-. .

.'Em..Brajgra — Ag-o»ti.nho da" Silva,
! proprietário, e Francisco dos Sia-art-oa
| Litufe» .

Ekn Chav-ea — Man'iiel Gomes de.víoraes Sanmemto. proprieta rio.•Em Cancllas (Man^ualHe) — An-
| r.onl-0 Rodrjg*uea rl-e Albãiquerque.
i. Em 01h3k) — J-oão do Rosurio

Sm Pam'arã,o — A'ntonio R. Ro-
j mãhò.
.:. Knj Covilhã —- Carlos Corrêa de

I Sáaie>aá'o.
i- Sm Odivellas — Fa-usíino José de
! Freitaa.
I ¦ Em Alberguria-a-Velha — Joa.nna
1 Dias d-e . Andrade.
j Sm Armaaiar — A menina Anna
: R>sa Dias. .
•- tom G-randõla — MaTia En^racia
^Rod-rlgiies.
; •. ::Em Reaende — Rvmo. Manwel Loíu-
: renco^ Pereira de Azevedo.
!;.;_ .íSãt Barcellos.— Anío*aio d-os Saai-
l tos Pereira.
í^; BJm PardeHias — PauJmo Vale«nt.-e

.Io Al/rn.è?d>a. - •
Na Povoa <de Daniosa — Gaspar( ãe (Suifrnaraee.
Na Areosa — Domingos Martios

. R-ü-as. i.-
Ern Stertola — Aatanio Romano.'Na 

Amôisa — IsaVai Ferreira.
Em Ovar — Pe-liírf-dstíe Anírusía

. Itlfôa. fiajna Bãptiata.
( Sai Aluxuoer do Sal —(Ricardo Sac-
cnfdnra - Freire Cabrai.

Em Odeoiira — Bi-uardo Fraxjuitta
Bm "Vonzella —¦ Antônio Jarg-e de

Paiva.
fim Miranda do Corro —¦» José de"Aiírón.
ükn MamginaKie — "Vactorino Ooatta.
Em Vianna de Castello — Anttvn-io

José Pinto.
35m Vízen — Rvano. Gonçalo An-

s*as±o Ijeitào,
F.rs EiptrEB-n.*3e — Jaj-ane de Souza

TudeUa Nápoles.
Na -Povoa de 

"varzim «— José Ave-
liao da CoirÊa. IBaria.2ía MeaShatía — Maria. Jesé F«r-
reira Macas4o da C uai ha.

Na Figroerra da Foz — Jofto õVs
Souza

João Baiptista Isnard,. 6S armes, viuvo
nua S. Franciáco Xa-vJ-er n. 63; .Al-
cides. filtho de Mariano Pires de Al-
meida. 33 dias. rua Framcfcsco Elu^re-
nio n. "-69 A;-Júlio, filhro de Salva-
d-or Sa-nche Júnior, 5 amnoá. hosj)I-
tal S. Sebastião; Idalina, fiiha de
Axu&r-é do C. Sar.toe, 2 *è an-.ios, Sanba-
Casa; José,- filho de Joíô Joaquim
Lobo. 2 Vz annos, rua Duque de Ca-
Xlas n. 99; Carlota, filha de Domin-
eras da Fonseca, 1*4 ine;:e3, rua Areai
n." 49.; WaldeTiiar, filho de Antônio
Fra,ncisco GuimaTães. 18 m-sües, rua
Resende n.. S6; ZeCerino, filiio de
Ze.ferino Alr-es Ferreira, 1*3 dias, rua-
Barão do Amazonas 11. 125; Aurelia,
filha de Joaqtirno. Maria Leal, 6 me-
zes, morro de Santo Antônio s|n.;
Octavio, filho de Aug-usto Thomaz
Pereira, 3 mezes. rua Costa Pereiira
n. S; Joselino Gomes da Silva, 36
amnos. casado.' ruia- Barce-llos n. 16;
JLuiz Maaiual Oliveira Dias, 56 asinos,
casado, rua Pinih-eiro n. 1; Tg-nez Ma--
ria BaíTcellos, 40 annos, caaada, rua
D. íVed^rico n. 13.; Dumião Ramos
das N-evas, 37 armos, casado, rua
Formosa n. 30.

Jso cemitério de S. João Baptista:
Maria, filha de Olymrpia de Oli-

veira Santarcsn, 2U mezes, rua Dr.
Dias Ferreira n. 2; Regina de Al-
meida Torres. 30 annos. solteira, rua
Humayfcá n.' 2*31; capHSo Joaquim
Leonilio da Costa Samtos, 84 annos,
solteiro, rua» Parj/saardu n. 132, anti- I
g-p 3-í; Guiiherme, flliio de Roanaaa. j
Maria José de Carvalho, 3 annos. rua
Arcos n. 37; Alfredo, filho de Alíretío
Coada, 5 meses, rua. Sergipe n. 73;
Antônio, filho de Antônio Monteiro,
2 dias, rua Frei- Caneca n. 1<5<8; Al-
fredo Ribeiro Lou,zada, 46 annos, ca-
su?do, rna Isair. Camões n. 84, e Theo-
totnio Per«irra Pinheiro, 57 annos, soi-
terro. Beneficência Portusucza-.

ÍH 
íiPÍ aí £ VIT íí 1 ^T1;3" qua*

f \ l/i11 si t 1 ! I ' I li<Jat!t*s*ii.ira¦r\l Fíli fi í 111 íí! i emtiraJíxw,
-ÍSlfiJU UI l.lliiil^l barbante».

íJa ninda um outro ponto importante. £"•; eic- ^^¦•^^%^^TS^èJ!n^t?L,S?
a minha vida: Esla 6 efoi seãpre^^pobüca competenoa o J03k' ANmMO TKIXríiRA.

c limpa, pm trafcalho na imprrnsa c |H*la|ig9 RUá 83 Hl À*ÍÍÍS!Í 155minha artq; cmoiianio que 
"ria 

sua poder- í iW> Uu& LU av<^M^ tt-ilJJ ld*

sc-Ja coliior nof irias muito positivas numa f^»,_r._-=»^.0 p-»r- \nrvn-«
casa de tolerância, perto do Cmimo dei |SAH í Ubb .De VI O i 1 A
SanfAnna (soulie diste peta su.". própria
boci i) senhor patriota, que diz amar
muito a sua pátria, .'crendo propaganda
da pornofiraphia ;:o Ilrasil. fazendo por
conta do Paschoal Segreto umas titãs muito i
mal f«*ilas.

N;io foi isso o que aprendeu comiuiuo. jComo ponto flnai direi apenas que per-
gunte ao si*u patrono a causa da minha
linguagem nenign3 para com o senhor.

Elle talVvz lhe íiè explicação...
A. Leal.

%£ v.liíiVC) ;s<KK). iwm impressas.
RUA DOS OUK!VS8 «• 8

Entre á. Josjí a A»-»-:iibít*a

H...

Cura iuíaliiVfl o radical com as

<iOmS ESTIMULANTES
DrríHiitsrics: GítANAD0-»V C.

tina í*s<liiiclro«i(>.llarçon.lS

Aumente só_ hoje recebi. Quanta sau-dade í Merci. JE a promessa?

para r*h.ir-
l-r>a-

{ ***.ya?caiino e fftaiíirsno. f<íp.iràdo$ f>u-
I ridor, iT:?, 2- aadir e S." iwaario, 30. Pro-
} fossar Maurelí.

'urso de BÉmmt^f

JÜSTJfO M SILVA LOPES IPflUCEMBDIÔAraí^í
f» rn! a. 213.51» de ! Utt», jura dfl 5 «L
Wfi canUlda em 1870.

Hoje, dia do t^u anniversario, le-
vanto ao c/*o as minhas snpplicas
para que Deus conserve a tua pre-
ciosa oxi«?enc"a tão feliz quanto és
digno.

Tna esposa,
Juua.

BECMS1ÉS

8 ds mar«^> de 1909.
r£*"rs"

gjffl (fflMâl
Vapore» esperado»

An-tuerpia — Ife.tb«r-........... 8
Rio Gramile do í&l —- Sobral. ..,; 8
Portos do -arte — Sergipe, w ., «
Portas *q sal — gtoTlaaopot&i, ?. %
Sott4iMH»pt-on e etscs. — Assarem f
Portos do snl — Cui>aiaa..... .. 9
Poartoa do sul — ítaoema ..-.*-: »
Porcos do norte — Ka««n>3«í v»*

Attençao !
100:0001 por lsõOO, em 20 do corrente.

Loterias
A sorte quem dáé Deus e nas loterias

Camões & C, que nos graades pre-mios não lèm competidores. Becco daj
Canceltas 2 A.

Veneravei Irnianriniii* «1c .\oo-
*n -Scnlioi^a iE» >>cnlia <Ir*aJú)

MBSÀ COSJLKCTA
3* Convocação

De ordem do caríssimo innão jaíz con-
vido os irmüos que lezern {>arle desta
mesa, a se reunír*;n no dia 10 do eorr»:*ote,
pelas O horas da tarde, no consist* r:o da
V. e A. 0. 3* deXossa Senhora do T< rço,
para leitura do parecer da cammiAs5o de
contas já approvada em mesa administra-
ttT8. Sendo rsta a t<*rteira convor^ção.
e deacwrrdo cora a nossa !et,iuncciouar#
com qualquer numero.

Secretaria, S de março de 1909.—0 se«
cretario, José Duart* Sivio.

g^Pí^^^^^M^ k ÈZggg^ggg$£^&^

jrjas Filrueiraa —« Cawulla. RoMa Hvabnrgo e escs. — Caj>. Rõoa.. 18 \Peteõrà.©CPaffSi- ** "R*5í> fla. "PtsíXsl —" Atoj> ...>....»¦

oS»ítM^ta.
ífõ TRuaciiaí CMâdeára.) *-* Joaquim

Pes-tana, um filhlnho de Antônio da
CãtHfe>i&t6 Rodrigmas e Jferia da Con-
ceicão ValSe.• J?o Porto." -— GTitStôTBte. Joaé de
Oliveira, neSêgBMHlte: JbíBEraiBt I8»*- - - ¦ A. _ m ^^
nanSes; AntoMo Pin*o da Coou Pxiei- J 

Buenos A,ire» • «cs,

ortOB ão enl — Orion.
^ãtoe —< Ooroomüfto;....-.^.j....
üam**ur«o ejzxm. —K. Wltnoim
6»ntos —
Bneanan e
Portoa do nocte —•

í»
1-0tf]i3n

Único remeâio qne cura a gcnorrliéa "íj
chronica em menos de nina semana

-r

vtono ¦••¦¦¦¦•
B^^^^tá^^^l^^^̂'v^^^*

_
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THE HIO DE JANKHtfl
City topro?ements C., Limited

*»m ri-(iifNi>nl<int4i« «Ia Com-
jniknltfn iirrvlnoin ROM mora-
dorem «1<-m*i. capKal que, n«
f* citttt «»o« eontracUiM c po«v-*',r«** vlar«M»«ef«, nfnprncm, »c-
*»»«» ti < <>ui|innliÍ4t, tem o«Zlrclto «Ie pimutrnlr <|iist<»«-
«ner «>l>rn» «Ie exeoto. >*<I>lt-
ctonno* ou esli-noriilimrlaii
,,""*« *¦<*«•«« eneiinaiiicntoa, o
altentr «>n rerotiMiriilr «m

.oxlMl.rilc*, *>o|> iir-nii «fe it»<il«.n
e <l< titi>liVi*o aliiM iiii-ninua
oltrnn c m«*J* cflfólto*, á cimta
«to Itnfroetor.

Am |h-m*|)ii« ({IIO |ireten«ic-
rfl»! «|m;.«««jiici- ol)iaM ili^xu
n»tm-<>%ii «l«*.ve«n «llrlfçlr-xew
ao «'Mcnlploflo a ruu «le Kunui
Luzia o. «H», oi» óm otiMOM <l«s
ei<..>«*tiltio.M, nn jir«*i<*. «In *•>»««-
«I»««I«*, em Itoinfosro; no Um
«tu fi»»» lm|icrnd»r, cm Md»
<"¦<¦• i-í«vb.i • n» Cidade .Vovó.
ao In «to «lo Anylo riu Mendl-
cS,Jo<j..: ,-„,» ,|tt Aleg-eln n. *£
no CmJii; e e«erl|»l»rlo. n riM•**>mê Itoitlfnclo n. t>2 , em
T»«Iom om NhdI«n>, «»«i«lf «.e-*r*õo rcoi-bidim i»eul«lo* paraol.rn».

Wm vlrtiule «le Insírueçõe*
«Io Hr, ciiRcuiiiílio lÍM<-nl «lo
G"Vl'**n« Junto ;» é«t*t (1«)m-
I> ...í.lo, todo o i»<-«l'«lo iinrn
»«rvlço «le CMfcoto em pre-tlosnov«M» «•> |.(Tiiii.(nii'.;iMí. deve
««¦»¦ aeompaithario «le planta
• elevação, era «luplieata,
nppnivadu* pelo. frerelcnra,
ii>.IÍ!'an<i(> o loiraI eras «|ue Me
pretemle eolloeitr o» rcupe-
etivoM aitpareliioN.

Nol>r«- ili-MiirrniijfM e olmtru-
eeõen, «leve «» pnl>ll«ro «lirl-
£rli--me o Uépatrl ição Fliteal
rua do Cnrloea n. IO, onilfro O

LIoyd Braaleiroí™» dipíioíé
w.buaroue * *-> em ,8 rfo corrente

&¦ Bi&IgQTIGIA3 — Segunda-feira 8 de Margo de ?9Q9

BUAROUE A C.
¦LImu»* «Io .Vorte

0 PAQUETEBRASIL
sahirá no dia 13 do corrente, ás 10 horasda mHiibi, para Victoria, Bahia, Mart-io,Pernambuea CabMello, f*^ (>art y^'raohâo, Para. Santarém, Parintins, Obi-doa, ItacoUara e Mnnaos.

¦Multo «to ltio Qraade
O PAQUETE

FLORIANÓPOLIS
satura no dia 11 do corrente, ao imio-dia.para -sanii» r8rauaKua, Floriauopolis, i
[Uo r.rande relolas e Porto -Alegre, sei»Imlileaeau.

Serviço de pumatelroo
PARA

JSTO-ytTA YORK
0 PAQDETE

SERGIPE
sabirá no dia 10 do corroute, ás 4 horas

i da tarda, para Vl<i«rln, Bahia
| Hrln«.eló, Ke«-ire, Cohedello, Cea-ra, Maranlião, 1'urii. Uarba-
«los c Nova Vork.

4 S11S8TEUI0
Trarosa da nutri u. 5, utlp 1 c

da* eaiitclaa vencida», po-«lendo ater- ii.roriua.lax «Ma re»-***»«la« atéto veapera do lei-lao.

0 MAIS PODEROSO ANTISEPTICO
Secundo estudo do 8nr.rOT7A.3LZ>

Chimico do Instituto raitenr (1907).Sem Mercúrio nem Cobre
Nem tóxico, nem cáustico.nio faz nodoas.

JUVENTUDE aSSâfcOftA
Al C Y A í\l n Pr rWOBM C03 1EBAJ.H*. BE BUIS NA UMlStô^CftMM. [ |* K *Va# É* ,

L- CA M IN U rtt. BE lf». K" o unlc© tonlcn aa-, nà^- """¦¦ 
/fa,°tldw ! Saidiora df.dtncU e «JiploawfJi. lertãtãi

preta, faz com que o» cafeeUoi braucus voltem á cõr primitiva «^fa no df* »¦!*•••». os canos primário e smuidarfo, rauska.
A Juventude tem merrddo os melhores luuvores tl.:-^,fas: #5 na cow- | piano e canlo, em casa de í^n ira. TaàT!serrarão do cabello. O grande consumo e o pranda Hi>n»%díB«v.-^«*i^Vat.w,> que po*- ! bem r*xa*be aiucnuas cm sua <-a»a

suhnos nos animam a recommendar a Juventude como o melhor dos tônicos par
desenvolver o creacimeuto do cabello tornando-o abundante e ma<-io.

a caspa e uma das maiores causas da eaivicie ; a Juventude exlingne-a em qua
tro dias. Preço 3»000. Drogaria Mattos, rua Sete de Setembro 47; ™ '"-'
vldor H9 A; Perfumaria Nunes, rua do Tbeatro 25. Em S. Paulo

Casa ario. Ou-
BarucJ A C

LCTMS | RIPITIL FlIlilL
EXTHACÇÕKS PUBLICAS sob a Qf.enIlaaeãodo Governo I edtrol áa*í</*j bora. e aos aabbadoa «« 3 l.orm,

a rna VUciimti> <i» ii^i..»^..»..- .» a-cá roa Visconde de Itabornliy

DestrCe insLantaneamentc todos os mieitibios
da Peste, do Cholera. Febres, ZMarrbeaa

e Pyaentertaa dos palzea cruentes
Indispensável contra as epidemias

¦Linha tio ltio da Prata
O PAQUETE

CLUB DÂ TIJUCA
Convido aos Srs. sócios proprietários

quite* a se reunirem em assembléa geralcxlraoniinaria no dia 9 do corrontn, âs 8
horas da noito.

Fins da p-união: providenciar sobre a
renuncia da maioria dos membros da
dlrectoria.

Rio, 2 de março de 1909.
0 PRESIDENTE.

A' PRAGA
«a

€i. CVewpI A C, ln«liiMt***inec"
no eldnde do «•* l*»nlo, com Ta-
Ih Ic» «le «• «mm e eltolea,
<•»•»¦ niuiilcain «|nc tlen Mcm ef-
S •!««» doHtn «faca em «llante,
a procuração <jne «HaE ter o
«Si*, (iwiii" Itti.v l'alm em «en
s-f>'tVi\ |Hirn (ratar de ««eutt
nc(r4i«*lo#i ncnlii prite».

ltio de Janeiro. <i d« março
de t»OÍK—G. CI«E*<P1 «fc C.

P3LICU81CA Ml DO HIO BE JANEIRO
Ho coriformida le com os estatutos vi-

pifilrs. onviilo tí.-dos os Ss. sócios desta
instituiçSo a se reuirirem em ascemhlóa
giit-al (irdinaria ua sua sédc a AvenldaCen-
ml n. 1(T7. no dia 15 do corrente mez,às
11 horas da inaiihS, afim de ouvirem a
leílnra do relatório o tomarem conheci-
KH-nlo das contas do Sr. lüesoureiro.

lilo, 7 dí- março de 1*J0». — ür. Moura
llra.úi, director.

Dtan.-. ü.oj.-. Amor n«» Trabalho
Hoje, 8 de março, séss.*. econ.-.— Au-

gmto Lnpcs, Becr.\

sabirá no dia 15 do corrente, ao m<>io-dia, para Sam..s. Paranaguá, Antonina,S. Francisco, Ilajahy, iTórianonoHs, Uon-tevidéo, Uuenos Aims e Paysaudu.
Unha de Santa Catharina

0 PAQUFTE

SATEÍXITE
Sabirá no dia 10 do corrente, ao melo-dia para Santos, Canan^a. Iguape, Para-

nagua, Anto fna e Florianópolis.
Recebo passageiros e cargas.

Linha de Kcrjçlpe
8 PAQUETE

DOSE : Uma medida do frascon nrn litro de agnaiintodo» pio»
Sociétiòl,ANI000L.32.Rue«itMathurlns>Paris

TODAS BOAS PHARMACIM

magnífico aposento
de frente, com quatro janellas, ventila-dores, bem mobiMado, independente, bonsbanheiros de água quente e Iria, bondesel^iricos, lotfar fresco, optima pensão,todas as commodidades i recisas e conforto
para pessoas de tratamento e respeito ;quem desejar, dirija-se á avenida Mem <feSa n. .2, casa de família.

3E-3EOjr;E, HOJE

r^or SOO réis

Sabirá no dia 15 do corrente, para Vi-etorio, Bnbla, EMtanela, Ara-eaju. Penedo e Vllla Nova.
KecHie passageiros e cargas pelo trapl-cho do Morte.

Agencia do IX(IYI) llit AMILISIlto
6 ÃVENinÃ CENTRftL «?

Gr.-. Cap.
Sessão ordin.

lume.—-0 Gr.
IU. tirtirinij.

do ICIt '. Mo I
hoje as horas do
Secr. Ger.

cos
int.-.

«lísirri»

P- S- H. C,mmm uo PACIHIU
SAHIIUS PARA A ICUR0PA

OPTEliA 17 do corrento (fisc^lás)
<!>PRSA... 1 de abril (direclo)
niITA...... 14 do (escalas)
Oi AVIA f?9 de (direto)
OliONSA.... 12 de maio (escalas)

:'-:«*c«i excellenteai !»::<¦ u«*iem
i!.."-a» cM«SK'nlllca-.. a«*commoda-

«?•«»<**» |Mirn pn««»«rclr'o«« «1«» 1*
* «í* ela<«««e«, itfl<>reeendo to>do
eonfor-a*» iiiolerno, tem eniin.-t-*»*«»ío*« eoni ««mo, iluai* c uirIm
cÃaiaa, ni<»tlSco, erlndu e tam-
heni eoaliinetro p<>rln:;iitz

no

0 PA0UIÍT1Í 1NH1.1ÍZ

Esperado tli> Valparaiso e escalas
dia 13 do corrente, sahirà dlreeta-
uii.nti< para

Leixõea e
I_»l-vox-^> o oi,

depois d;i indispensável demora.
Passagem para

Leilões

Para hojd :

BS5E^^B«**-!^a>

CTGANA.

«ij^MUlíCIOiá
¦—

Cora do Sr MARIETTE
padecendo de tuberculose pulmonar

pelo ELiSIE DUPETBOIJZ
O Snr. Albert MAH1ETTE naaceaen 1877 e reside 10, me Rondelet emParis. Em Agosto de 19o6, teve uma

pleuresia, depois, poz-se a tossirmuito, expectorando escarros espes-sós e transpirando toda a noite
Quando veiu consuitar-me no fim de
janeiro de 1907, tinha emmagrecidomuito e sentia as suas forças dimi-nuirem gradualmente. Achei-lhe le-soes tuberculosas do segundo grãonos dois vértices pulmonares e na Basedireita. Receitei-lhe o meu tratamentoa base de ELIXIR DTJPEYROTJX eno 21 de julhi. de 1907, observei a suacura completa. O Snr. Muriette auto-rizou-me a publicar o seu caso afimde ser útil aos seus semelhnntes.

Dr. DUPEYROUX
«-. o h Square de Messine, 5. Paria.O Elixir UupejToux compõe-se de creo-aote verdadeiro de faia jcaiacolado, iodo,tanmno e grlyceropltòspbalo de cal combi-nados. Opera provocando a formação deantitoxinas tuberculosas no scrum sanrui-aço. O frasco de Klixir Dupej roux ostáacompanhado do inelhodo de tratamentoempregado pelo Doutor üupeyroux eoolraa tuberculose.
Ueposlto no Rio-de-Janeiro : André daOliveira.

CASA AMERICANA
Grande venda de oceasião

FAZENDAS-E ARMARINHO

. em -li.; rasa. raraora curso»ispeci.ii de musica, piano, cario
o instramnilcw de corda*, míormaçoes *ro

URA BONITA LEMBRANÇA
DO

MARECHAL MARQUEZoeCASTELLANE
O fallfcido Marechal. Marquex

de Casteilane mandava os seus sol-
dados apresentar armas quando»

Eas>avam 
diante d*ura vinhedo ce—

sbre de Borgonba.
Nio é so aos vinhos de Borgonha

que se devia prestar taes honras.
Leiam :

a Acabo de ter uma terrível febrt

s ABBADO 13 do corrente mm
183-»1*

t»or SSSOO

MARECHAL DE CASTELLANE

EM 20 DO CORRENTE

por 1$60G

*»????????????????????«>«>

! RAUL GUEDES :

E«tn ImiiortantA Ioir-i'1» tktt n estcolhld» pela HlM»ti-e>
reilaeçào da -«GAZETA I>K rVOTlCIAS» para «llMArlbuIçao de
l>r-nilCM aos seus aMmi^-iiuntteM.

Desejando liquidar o seu enorme stock devido
a ter necessidade de espaço para poder acondi-
cionarum enorme e variado sortimento deartig-os
próprios para o inverno e que se.acha em viag-em,
sortimento este, escolhido caprichosamente na
Europa, por um sócio da casa, resolveu-se vender
sem a mínima reserva de preços, enormes sorti-
mentos de cassas ingleza, franceza e suissa, bor-
dadas e estampadas, foulardines diversas, neu- U.D„U.. nc „,
Çeusses diversos, linho de cores em fantasia, xa- typboide que quasI me ^^drez e listados, grenadines, pongfinetes lisas e escreve a uma de suas amigas, a
estampadas, cassas crepes e cordovite, beng-alines j ^"^ílíii^^íorXde algodão, tecidos lisos e de fantasia próprios **' Aa T"a" -«-wí«
para o verão, voils religioso de alg-odào. Em te-
cidos de lã, voil religioso e crepão, merinós, ca-
chimiras e casemiras, crepõesa etaminese muitos
outros tecidos.

Grande variedade em camisas para homens
e senhoras, corpinhos, saias, blusas, matinez,
vestidinhos para crianças, etc, etc.

Morim percal para camisas, peça com 20
metros ll$OOOm ]

Não comprem fazendas sem virem ver os
preços desta excepcional venda.
60 RUA URUGUAYANA 60

, *3*rm 

61300

| mmm m mathkmatíca *
RESIDÊNCIA

? A Vfg*VIi».% 1'ASSOS <os X
% Esquina da Roa de S. Pedro ?

ÜTAÇÕES NERVOSAS
ENXAQUECAS.

DBDIayflC S?Ç 3B3 S-A I3J32 JtJIXrJEãCO

GRANDE LOTIÍHÍA PAHA S. JOÃO
KSI TlStiS SORTEIOS

L°, 100:000$—2o, iOOK>00$-3°, 200:000$
Preço das ttíes Inteiros com direito m 3 sorteios 8$jOB

liURIIh

'lev.-m jsr ilirigidos aas igenies «mes, N»-
14, tnllgo 10, nesta c- iíai.acompaiihs.ios .10

Os pedWo» d" lítllíVleá do Inlerlor
f,r< lli & C, rua Sons <lu uurúiur n
nals ld<> r--is nsra o porle do correio

Correspondência á GotuiMtiiltln «Io L.oterli»« IVaoioaaea «t» Iti*anll,
Caiia 41, rua Primeiro de Março 88, Rio dr Janeiro.

COMVDXSOES
VE3TIGEN8. PALHTAO
tr o/irwi t-k m —t Mi»» m. ..» .71CRIANÇAS

Cura-se, g-arantidamente em 6 dias
com a Injecção do Dr. Bittencourt,
especialista de vias urinarias.

Deposito—RUA Io DE MARÇO, 12

MOLÉSTIAS NERVOSAS

TRIBROMÜRETO
J Em póinalleravel, instantaneamenlc solúvel £
2 no momento de tomal-on'um liquido qualquer*f (infusão de ülia, água assucarada, ele.) •

J* 
Dosagem. faciUconseroacüo tndefintda.l
Pharmacia do D*GIGON,7,B.Coq-Héron,PABIs|

• em todts m Phirmtciis. W»J

ERNESTO CA-MPELLO
JOI.V8

A iiiiica casa que voude vontadoira-
mente ttarnto ó a <"•»«« C<uni;>clIo.

Itiata <!<i ('iirlucn K. i4k
Airtiuo n. 10

(Kntro Urngii.-iyatw o frav*~:sa de S. Prau-
cisco dp Paula.)

(( DMLIGÍA >>

AUTOMÓVEL PâBÂ CARGAS
Preçisa-se alugar um de paixão era

pprff ilo estado. Carga 4 toneladas; tra ia-sena praia de Butaíogo 1Í6, moderno.

JgW Bleotro• magnetíoos *«~-~ ^^ Tl»s«ir» ta Míla

M Contra as ,€©^¥0LSO£8

•k^^^^jDEIITiCAO DAS CRIANÇAS

TOSSE EM 24

e para

JO*sco.tfísr-se das Falsificaçôvs e fmlta^oi

225, Rúe Saint-Martin, PARIS.
TENOESS BM TODAS PHABJáAClAS E DROGARIAS. Proviawcn U« Criínçu

CURA
Deposito geral

HORAS-VIDRO 33000
Drogaria Mattos, Saldanha & C. — Rua Sete de Setembro 81

LOTERIA DA BAHIA
do go-

lliiS

E' o chocolate da vida e do goro.Confeccionado com matéria prima esco-bidn, delicadamente aromalisado comItsunllha, 6 um neclar delicioso de ÍH»(*ua-

COMMODO
Pequena família que resido em bpmlocilitado prédio em rua transversal aoCattele e Flam^njo, próximo aos hanh»sde mar, cede' optirno commodo de freíitéjmuilo claro, arejado o independente a

pessoas idôneas. Tem Ires peças e n5n ha.'.-u.,,,..u, w- uni iiCTiidi umiciosi) ue IHeguil- v>-"9v"? muncn». if.ii ires |H>ças e nan nalavei paladar, amlirosia celestial, do suave í maw hospedes. Póde-se pensionar. Infor-O ílliulosn ftrimi:i mm tiinni.ic. « ..!i..i, '¦ lill'-<*.*i—i_ A rua rlna A ,,,1,--,,loo n n „i...

Iii<tl«i!rii!
«tcs<«^í»4» |r.
e«inJ»«y«j|ci
Jl" eliafe«e
«***«.

Para cargas, Irata-SO com o corroerria (.oiiiitatihia Sr. W. n. MAC NIV1CNá rua do S. Pedro ri. 18. 1* andar

5-»n»m.*d<«v © «-ou-
i t» íma-ijic, «emio «>
«i«»« i>:«MMnuoiroM «lo

mo c«%c« <i«« Ríinel-

o mimoso aroma, quo vigorisa ' 
a vital!d;»de, laz esquecer os perares, desenvolvoo ar.llva o imnsamenlo. A finfaslma rtiaiil-

pulaçfio d.» tfio precioso chocolate, modo-r.-tdor da deiiutriçgo, convida á exne-rloucia. '

19 RUA DOS ÂNORADAS 19
NOTA.—Kvllar as linllaçfles e (atsiflca-

çoob dos nechlsbeques da industria.

m-cõ-i, à rua dos Andradas n. 9, cha-
pellaria Estrella da Moda.

Para passagenscom os acentos
e outras iii!urm3çiies

WIliSOIj S0|S
RISA S.

í (1., Ul
peoko

HOTEL
cauzisiito oo sul,

Eslalielecimento do 1* ordem, para hos-pedes e viajantes, a 2 minutos da Central.Hlumiuado a luz elootrica. Campo de SantaAnna, esquina da rua Senador Kuzebio.
ALVES Ac IRHÀOS

Pafek Phüippe I C.°
0 MEI H JR RELOGIQ 00 MUf^nO

VeuriMo n iiientaçncB
•emauMoa aoiit Hiiguicnto

«•e iifeç»
Únicos agentes no Bntfl inteiro

S0ND0L0 & LABOÜRIAU
Relojoairos

VÉ iMita «In UiiUuik!» -yi

As moléstias dos orgios respiralorios cedem a« primeiro emprego deste medica-
mento; n« tonsic» rel»eIiÍ4$n, l»i*i>naiilC«Mi, tkMtliiMu, eo«i«tcInehe e
prlucipaltnento a tiiberoidoae, são curadas radicalmente.

Bsla planta (mastroço) no Norte do BrasH é emnregoda petos classes prale-larias para todos os incummodos pulmonares; hoje, debaixo da fórmula de allxir,
pode ser usada pelas pessoas cujos estômagos só acceilam medicamentos n5o re-
pugnantes.

Desenvolve o appelite o traz disposição gaeal, isto com emprego de poucasgarralas. Combate com segurança ns Mymvtaiaiui SuigieietantcM c aflti-«•tivoM, comoa T<>«*-*E,a Hí2*tol»T'Y«*a,a febra.a iustminft;excUa o appeUle,
estimula a nutrição, levanta as forças, proporcionando bem eslar e restabolece asaúde.

Vende-se era todas as drogarias do prlaieira ordem e pharmacias e no

DEPOSITO GERAL
Wià^SL BBHRINI

RIO DE JANE.R0

.„ ExlílaoS6??o Pnbl|ras diárias na capilal do Kstado e presididas pelo fiscalyeruo, ás 8 1/2 e aos sabliados és 3 horas da lardé
Os seus premias não estão sujeitos a «*e»«3onto e sSo pagos Immeiliâtfimenle.

EXTRACÇOE8 KM MARÇO DE 1909
^iiSolíoO^^^âli^^^?0 •»--• <»»O0. Ta,ç..-M,.aB.

^OOO. 
*«^ta,-|>ii-.a-) 16:O00$0»|) ,»«> <S3»Ò. "w'*»w»« «»•¦*

Sabbados 4 Prêmios maiores de 20:000$000 oor 3S900Chamamos a allenção para esles planos qu-, al^m de premiar as aoDroxhnacfies
gE^gS&ãSP*** T'ores ,,rrios' tam,,em temPpromtodM«^"«i&do nallliar, centena e dezena do 1« prêmio. '«uim-vuob^^ oje : 20:0003000 por l$3CO

UA ME TUBI»!» E BEWIMIáSÍ
Vende-se ou Iraspasso-se um grande Iterreao com. bemfertorias, pruprio para

qualquer companhia por ser em optima 11
zona .ia i-idade; t^m ainda muitos terrt-nos i„ ¦ ——  wvuv

Urios, rua da Candelária
do meio-dia, ás 3 horas.

n. 36, 1* andar,

CURA PROMPTA B RADICAL das MOLÉSTIAS SEXUAES

CHABLE
onraãos de

IMPI8Ellt*B0SB0LHAS
VÍRUS. ULCERAS

AGGiDEKTES VENEREOS
P«LO

CHÁ PRETO
í W(a, lati tim
ffias e/280 Caiaresjat. 3S503Selouial Superior, lata.  3$5ã0

CASA POSTAL
OUVIDOR 141

DEPURATIVO
CHABLE

Em Ioda» a*Pharmaclu.

*b ourados de
[SSMORBHEA/lORESIIAReAS^1 PEROAS SEMINAES

ESGOTAM ENTO.eU.
MLO

CITRATO de FERRO
CHABLE

I8,Rue des Arts.PAIUS-LBVALLOIS.
Em todec a*

nmrmaclu.

S» SE DTA8, PBEO
Pradncto g^nuiao, leito todos os dia

cem aras do Rio Grafai* 6 a viste do (re
gues. só ua rua du liosario
denro, Casa «le MalUt.

os dias
do (re-

n. 88, mo-

¦ffluo iirnons
JOSÉ CAHSN

3-RUA SILVA JARDIM-3
ANTIGA TRAVESSA DA BARRBíRA

Tel de meu corpo, o estado de
minha língua e sobretudo o deii-
rio de meu cérebro, meus parentes
estavam convictos que eu não esca-
paria. Entretanto estou ainda vi-
Ta. Se bem que salva da moléstia
tinha o sangue tão fraco que tinha
difficuldade em me reutabeiecer.
Apezar de todas as precauções o
um regimen fortificante as forças
uão voltavam. Não tinha nenhum
appetite. A menor imprudência po-
dia oceasionar uma recahida mais
grave do que a própria moléstia,
Achava-me n'este estado havia jámuitas semanas, quasi sem forças,
quando um medico me receitou
Vinho de Qninium Labarraque na
dose de dous copos, dos de licor,
por dia, um de manhã e outro á
noite.

* Quaes dío foram minha smv
! presa e meu contentamento quan-
! do, passados aiguns dias, me senti' reviver! Minha convalescença se

firmou. Tornei a tomar gosto aos
j alimentos. Voliaram-me as forças
I dentro de pouco tempo o pude
j começar a dar os meus passeios.No fim de quinze dias estava tão

boa que voltei á vida habitual e ás
minhas oecupações diárias; e desde
então, pas<o perfeitamente bem.

• « Aconselho-lhe, minha amiga,
já que vos senti sempre fraca .e quesua convalescença nunca acaba,
que tome Quinium Labarraque, que" achará em casa do seu pharmaceu-

, tico, e garanto-lhe que dentro de
pouco tempo a amiga ha de recu-
perar seu vigor e sua alegria d'ou-
tr'ora. Sua dedicada amiga.

« Maria Turpin. »
O uso do Quinium Labarraque,

na dose d'um cálice, dos de licor,
depois de cada refeição, é quantobasta para restabelecer, em poucotempo, as forças dos doentes mau
emfraquecidos, e para curar com
certeza e sem abalo as moléstias
de languidez e d'anemia por mais
antigas e rebeldes que Sí*jam. As
mais tenazes febres desaparecem
rapidamente tomando-se deste hei-
roico medicamento. O Quioium La-
barraque é também soberano, par»impedir para sempre que a moléstia
Toite. -^

A' vista das numerosas curas em
casos desenganados, obtidas com o
emprego do Quinium Labarraque,
a Academia de Medicina de Pariz
não hesitou em approvar a formula
d'este preparado, rarissirau dis-
tincçSo e que recommenda est*
produeto á confiança dos doentes
de todos os paizes. Ainda não houve
nenhum vinho tônico qu^ tivesse

í merecido tio alta approvaçáo.
Eis porque as pessoas fracas,

j debilitadas pelas moléstias, pelotrabalho ou por excessos; os adui-
toa cançados por mui rápido crês-
cimento; as moças que cuslam a
se formar e a se desenvolver, as
senhoras paridas; os velhos enfra-
quecidos pela idade; os anêmicos,
devem tomar vinho de QuiniumLabarraque. E? especialmente re-
comraendado para os convales-
centes.

O Quinium Labarraque vende-se
em garrafas e meias garrafas, acha-
Be em todas as pharmacias.Deposito : Casa Frere, rua Jacob,
m° 19 em Pariz. t

P. S. — O vinho de Quinium La-barraque tem um gosto amargo bem
pronuncio do; mas convém lembrar
que a própria quina é muilo amar-
ga ; eis porque o amargor do vinho
de Quinium é a melhor garantia d*
tua força de quina r, po" conse*
guinle, ae sua efficactu. 4 |

Uvas Bastarda do Rio Gran-1 •«• "*«£?£«*» ",UA*"a,r"l"«;
de, kilo, I&200. '«rinadua «té'«luello ai*. 

*e

(iSSBf^^r&íf *rt|*í*»

provlne
-*!«»» quel'o«ieiii mas. r&,«* voapora d«-

<

Cura-se garan«
lidamenie os w.
rinicritos, metrf-»
te, Sores bcan-i
cas e catharro,m a Injecção Forte do Dr. BptUmeoart1 "' Cranado & C. rua Prtn>«ii*4

12.
D* osilarios

•ue Março n.

^^^
JKbbvH-WÍIi^íGT»***"!^ Continua a sua VENDA DE Fias DS BSTAÇÃÍ5 pxraacabar com alguns artigos que não entram em balanço • cuios artio-oaserão vendidos com erandes ahatimont^ ü •Uctl<*I1Ç0. cujos artigos

I

algumas

serão vendidos com grandes abatimentos
ATÉ PELA METAE»vestidos feitos 

~~~— ——¦ —-  — ^z. ÃTE Pi£iLJ^ RSíH^AISE OO C^UQtlnas séries de CAEÔADG^FER^ nanzouk, etc- TSCIBOS de seda, foulard etc; TECIDOS de Unho, fantasia"; FINlSSiafAQ „ A 
^^T*® S*-VA^U IIÍMY, COLCHAS, objectos de fantasia, chapéos de palha para homens e crianças. * **WA„&IBIAS rendas valencien

•3 HÉBR áSSès* ^afine^ m wm » ~— ——————

aes, applicaçõea,

*!S*MI!l«n««^Ç*"***s**i^^

NOVA DESCOBERTA
6 DIPLOMAS

DE HONRA

8 MEDALHAS
DE OURO

BERBJ na re m

jE6*^^^êJ, flpí f;--| y&\ J^y ft^S Sr^^si jí^^^^L ?S*9SS«i^ ÀÉ&^^^^m^l éWm\ ¦¦'¦, ¦>_ ¦ng>»
-*map- M^jg^ *j^ fe;. s^ay '^gg^ 

g ^&mm«4 méC J«a»JL ^<IH

Finalisa SABBADO 13 do 
^

de QUESQÜIN
PHARMACEUTICO-CHIMICO

112, rue du Clterche-Midi - PARIS
A JUV£MIA dovolvo aos CabelJos

brancos o ás Barbas grisalhas a còr na-
tura! desde a CASTANHA' até a
PRETA mais FORMOSA.

A JUVEHIA não coritem nenhum sa!
inetallieo; é compleUmentc iuofiensiva.

^«¦'to "" fíte-tlc-x!aneiro:' ABEb ,v C" o mis principaes Casa*

oorre-ate o DESCONTO EXCEPCI
O

DNAt

¦wiaMHiya^Miiijnji^a^^jij^^ , n ,, e——ra—ta—¦mstsmsm»¦—»-¦¦¦ imi.i ^^^* "^^ ^^ aaaC «daMai

CINEHIÃ-PATHE1
A mais imiiortanU* casa de e*ctiiltlçõ>sdesla capital, 147 el«, Avenida Central, emfreirtr a O Pais — Rmnrtíza ABHALDO&C.—Maestro C. Noli — fttif»ra<i(»r, A. Castro.

<• imprescindível (aliar inglezi qualquerque ?"ja a nrnfissâo. Curso" nocturno, das7 üs 9. para facilitar aos empregados do
Co-aiaercio ; rua do Rosário i. ôO, 2*andar.

*«. «c, .,..„. .o„k 
ffii.^«£ 'S£?tt~ «-e c„a.Pram

i^lâi Iliff^iê IdAl ^afi**»»!: mm

»«3J .RU.A ,(it,NÇALVES DIAS 37SO /0 de abatimento nas vendas a dinheiro efora dos clubs.

i-íeifâ, 6 qs ffiâfffl
t*oi«*«»e, á« 6 hortu

„{ 'SI Pfi8S8Aa»A EXTi*8BD«*AI10
CINCO GRaND1£S SOI :cbssos !

TüDÕS (* GfLNEKOS I1* S»it«aclea* em aat»ntovel- .Es,"írit»osa critica a arguda policial Ba •
pa-sã^em da íroatetra. »

2° O espectro robro — Grande Imágica infernal em que Satanaz, em com-'bale contra a Belleza, é vencido, apezar de,in números sorti le»tr.s. I
3- o soshu «te Totó—Encantadora Ivíasem ao paiz das maravilhas, pffeitiis da !leitura das aventuras dos her«e~ de Júlio'Verne ; percurso das esbrejlas at6 o íaado:dos nwres, uaagica cômica Infantil de ex-traordinario interesse.
4* Ji:raroeí!'« brelão — Empol-

ga«ite drama luariHmo caiuBestreeotre asrudes populações do litlural iram ez.3<'Sf«'»«s naloraes do mais lindo effeito.5* Carta urgreiate—Sena cômicaem que os apuros d* ara cart.-iro e deum pintor,'uni ao encalço do outro, for-mam nma série hilariante de siloaçõ-simpagflVHs atõ o deseulace fiaal para eau-dio geral '-
AUAiNHA —Proframuia novo.

mm CIMMAT38SÂPeG fassiehsi ?
179, Avenida Central, 1T9

Proprietário, J. R. Staffa.—Maestro-dire-
dor da orchestra — A. Cavalcanti

HOJE 8 lilÃlçi Di im HOJE
DHíibo dia deste magestoso programma

«Matinéfi à 11/2 com o aurmenlo de
uma beittssima fita. SOIBÉE as 6 1/2.

Ia parte—l*«Mnuéa, SO MealoM
«IejM>5« «le Hoicri-ada. Relüssima
fila tirada do natural, que nos apreseuta
o espeíttaculo de ruínas, em que se acha
a grandiosa Pompéa,

S« parte—Bebê e o seu «migro.—
, Uimosa fita naUietica. em que assisliraas

a uma scena bastâiUe tocante de dedicação
de ora «imil-dog» em salvamento de sea
ataiguinho.

3» parte—Perdeu-se nui «são—
Seena extra-cômica, qôe pelas pcsxagetisimpagáveis estabelecera a alegria ealre cs '
Srs. espectadores. |

4* parle—A coBtrabfaaadiaita.—
Grandiosa sceoa draioattca, que se desoa- ,r»ía na ironteira Irasco-itaUaoa, rotre Uoa- ¦
ton e ViotbMiiie, enlresceaai-it3Sgra«diosos '
de belleza incomparsvel.

5* parte—A pof{<i«Ma.—Scena cômicada actualidade, que pela sna originalidade
e % actaaíidade, promoverá momentos de 

'
pereiMies ri*íos aos Srs- espectadores.

cimema-paLace
«TWÉEA I HflM-SWBEEA^ 61/2, C8» OHGHESTBA AUGHEMTAOa

Extraordinário programma HOJEGBANDt SUCCESSO! FITAS NAC««DNAESP-brleala. zz0| novo» atClo**,, „o CISBMA 
" 

%ÍACBa rna aos Inválidos n. 131> UAt/E
_ TRBS GRANBBS FITASAQUI, NAO! NÃO PODE!

15 qnadros-450 irtctros mu'-0 conhecido.

NOIVADO DE SANGUEi
(Xr«<sre4ll« i»anlf«ito> *

aJZ JSfsüsarüwsr asas fe ssss- ™°<>«-. ^^
Dxs}«us«ao-nos de nma teaza deserine^ní ^". ^^

demais cnhecide.- TEBCEiRA PAFTTE PC ' P ser ° assn-mplo desta flta por

[ PAVILMIO IlTEiSACWSAJi
CONCERTO AVENIDA

B,I\nm'dTÂ P',s,;boa, 8egr»lo (Tournée So-KUln de PAmerlque du Sad>—154 Aveaid*Central, 154^ Teiej^uae 180 '"*
Orchestra sob irreg-ncia do maestrosob areg^ncia

Jowé Vim

AMA7SHÃ — Fropramine noro.

ZA-- boUs ao»edr.«t«to peio^^râtTvoTde TnriT^ ^CJto '^«««•t*
corisegiteat^jerar-se do ceialírTleapaSo SSShÈl"^^0^ Qm3 °*&° TWnhaesse farte aotrím-se A p«*^agaodà»nUa««STalS» n" 9* **^Udo do ear-tw nor

HOJE Segunda-feira, 8 HOJEBrilnante especUculo às 8 3j4 ISempre novidade — Sompre Tariedsde»
Kstpéa do

CHARLOTTE DÜPRET
Chanteuse e bailarina IrawceH

M-mamenlal suecesso
kES

Numero artislico Terdadeiramente iea- isacional
Snccesso Cotossnl d* toda* as netabHUa-des artísticas do COMCKRTO AYENIDA

A eatréar : quinta-íelra. 11 — Gi-tu.
lWiiwia. Sesta-fHm, U-Arituir Kc«U»»*»«e, ir- pina fart danseur ou monde.

Soa intenraJloa, graatUosas¦^atograpàiras, g^roJrsre.

ammMmm^XW __- s


